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FIGARO
[O DE MADRID Con libertad, ni ofendo ni temo.—ARTIGAS DIE^ CÉNTIMOS
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h o m b r e s  p e  I,A aU E R R A .—El atleta  Eddie Hart, cam peón  de "foot-baU”, yistieodo e l uniform e do
Ingenieron iuiicrl«aoOi íi cuyo Cuerpo perten«v«Ayuntamiento de Madrid
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NOTAS DE LA GUERRA
-yr

Tflrrfblet efectos do las granadas alemanas al estallar en las trincheras. 
La fuerta de expansión de estos proyectiles as muy considerable.

Batería d« ametralladoras de un regimiento americano batiendo una tona 
para deAorganiiar las concentraciones del enemigo.

En generaliiimo americano, JoUn J. Pei-ihing, recibiendo la 
laliciUción de su compatriota, miss Edith Aykroyd, por 

los éxitos de las tropas americanas.

Sedados registrando el desván de una casa 
qus lué ocupada por |efes alemanes antas de 

la actual ofensiva aliada.

Artilleros de un cañón antiaérao preparándo­
se para repelar la agreaión de los aviones 

alemanes.

r  j  (*c un destacamento de Infantería aica- 
.*i*:ana por una villa franoasa dal frente.

Soldado vigilando loa raovimlaaloa dal «9 «- 
migo deada al lotamdo da una can  da biftor.

Soldadoa amaricanos an una trinchera inva4ida por lis 
gaaaa aslizlantaa, preparándoae para rachaaar al ataque ét 

laa eolamna^ w anigaa.

ración an el tajado da ana 
1  f«al>laclio da la Unaa da fuago 

M  BMi

Ayuntamiento de Madrid
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A Ñ O  1 8 6 8 FIGURAS DE LA REVOLUCION
P  R .  I M

lEn íT puente de Alcolea—lá batalla ga- 
mS , canto por los días de la Revo-
lucii^n la m usa poptdar. y  aimciue Prim  no 
estuvo en A‘lcoíea, tii el «fok-loTe» acertó 

vez como documentación histórica, lii- 
vo cí poderoso t* instin tivo  acierto de las 
mtdt!tmI«J»; sin W m , lyn su decisión tenaz- 
itMfnte antidinástica y  de porfiada audacia, 
la rtívoltición no hubiera llegado a ser nn

Topete : «Cuando nno se embarca 
o puerto o naufraga.» Y la revolu­
ción llegó a  ser nna realidad i>olftica, aun- 
qlí^Mlo una reíilidad ideológica, principal- 
mentó Ptrt’ v\ esfuerzo del quq nn día huroe 
nacional nrrastró tras  si las m ultitudes, có­
mo electriJlííra antes a los /soldados el día 
He los. Castillejos.

Pdr c^o,. al j»ar qne el manifiesto un  poco 
nehulnso d r  Topete, y  al mismo tiempo 
la proclattia ele to tío s .ío s  gencralcí?, Ptint 
(lió M! pnK'lania ^XTSonal, suya, m uy  suya : 
«ilnv somtis tüdos revoluciíinarios... nmfia- 
iiR ícalarários el fallo .supremo de la Hobc- 
rania nacional» dijo, y  Mas gentes lo ere-' 
virá i l .

La intervención posterior do P n m  es 
muv diR'Utida; quizá, y  sin  quizó, germinó 
en ¿i potlerosamente aquel espíritu  de icau- 
iHllajo», que dominó duran te  el siglo X IX  : 
(le Fern¿míez de Córdova a Esparter<y, de
O.’U o im r H w ^ r v á e z ,  de Prim  h Martínez 
Cami>o». • , '  *

Lps trc í tjam ás, jamáí*, jamás», del gene­
ral vcncí^or, vn su discurso de las Cimsti-. 
tuyentea, son celebérrimofi ; sin su desapa­
rición quizá no hubiera sido posible la re­
lativamente fácil restauración saguntitia .

La actuación 'de Prim , relacionada con el 
pneblo, o» m uy dudosa ; cercana a noíWtros 
su relfvaflte figura, fáltale todavía el espacio 
para situarlo  con propia perspectiva.

\  sn lado, j»erenrcmentc uniíio por el sor­
tilegio trágico, figura el fuerte jere^^auo, el 
(te Tos lentes cuíidrados y  de m irada lirme* 
fterno. r  desventurado aventurero, Paúl y  
Angulo.'

f^tmta y  desdichada m uerte de Pñtn  
íuO una desp-ácia para  losr que querían en- 
cnu¿hr la revuelta en un  sentido puram ente 
gubemaiDcnta]; para algunos la  tragedia 
IBÍ* una Justicia, por los pactc*. olvidados, 
por las pfomcr^js incumplirla;?, pox v\ apto-, 
verliamiento per«;onal de la fuerza política, 
nhógandt» la as;«ración repnblicana del pue­
blo./ . . . .

Dejemos paKir e.' t̂a fiera coniciitc  ^̂ e opi­
nión, V, por ahora, mo nos dctenp;ainc.^ cu 
ellft ; fa tívoliícióii, tAiunfantc cu Cádiz, stí 
aíirmaba-^n Alcolca ; el tro n a  se iba,, el tro ­
no pe fu i, y  auucmc Prim  uo  parcció por 
lag már^tmes .del G uadakiuivir, cantó bien 

), pueblo con más alniá que 
pues sin estar en  la  con*

. Ay<^r g e m ía i s * .b a jo  ,l a  p r e s ió n ,  d e  u n .  G o ­
b i e r n o  d e s p ó t ic a .  H o t - -  o n d é á  s o b r e  v u e s t r o s  
m u r o s  e r  p e n d ó n  d e  í á  l i b e r t a d .  ;

I . a  e s c u a c f ra ,  n a c io n a l^  p r im e ro ^  c o n d u c i d a  
p o r  e l  b r a v o  hi^i’g g i l i e r  T ó p t ' t c ,  h r  g u a r n i c i ó n  
y  e l  p u e b lo  h : a t ^ ^ i ; « í n d o r d e s p u é s ,  h a n  p r o ­
c l a m a d o  la  .r^yoUtciÓHí y .  C á d iz  e s t á  e n  a r ­
m a s .  E l  p i /e b lo  q u e  fiió c u n a  de; n u e s t r a s  l i ­
b e r t a d e s ,  e l  a lb e r g ^ m  d e .  los- d e f e n s o r e s  d e  
n n e s t r a  Ü i i le p e u d e ñ o j íb  y - e l  ú l t i m o  a s i l o  de, 
lo s  ^ u e  p r o t e P ta r ( ^ i . o o u t r a  l a  i n v a s i ó n  e x ­
t r a n j e r a ,  ^ h a u  d a d o  e l  e je m p lo ,  q u e  y a  h a  
i m i t a d o  la  prd.\*inci'a, y  q u e  s e c u u í l a r á 'm a í i a -  
n a  el ré .s to  d e n lo s  b n en ó ft  * e s p a ñ o le s .

¡ P u e b lo  dc*l a ñ o  13, d e l  3b  y  d e l  J 3 ! ¡ P u e ­
b lo  d e  Muf>07/ T o r r e a r , x U ^ '  Rícgf> y  d e * A r -  
g ü e l l e s ! ,  y o ' .  fe l ic i to ;  p(>r tu -  i n i c i a t i v a  y  
¡Kir t u  r e s o l u n ó n .  .

i.,a e scu arU ’ft, la  g u f tr i i ip iü i i  y  e l  p u e b lo  d e  
C á d iz  r e s u e l v a  (4  m o b U '.m a  r e v o lu c i o n a r i o .  
C a d a  h o r a  sabrew iíjS’ ía ¡  ¿ i ib le v a  d e  u n

p u e b lo ,  c a d a  d í a  e l  a l z a m i e n t o  d e  u u a  g u a r ­
n i c ió n .
‘ M i e n t r a s . l l e g a  e l  m o m e n t o  d e  q u e  l a  E á -  

p a ñ a ,  l i b r e m e n t e  c o n v o c a d a j  d e c id a  d e  su»  
d e s t i n o s ,  e s  n e c e s a r io  o t í^ a n i z a r s e  . p a r a  c o n ­
t i n u a r  la  l u c h a  y  n o  d e j a r  l a s  A b l a c i o n e s  
h u é r f a n a s ,  d e  t o d a  . . a u to r i d a d .  ’ '

E s t a . e s ' l a  r a z ó n  q u e  m e  o b l i g a  a  elcgíV 
ú n a  J u n t a  p r o v i s i o n a l ,  q u e  a t i e n d a ,  lo s  ser<* 
v ic io s  m á s  u r g e n t e s ,  q t i e  a d m i n i s t t e  lá  lo ­
c a l i d a d ,  en te  o f jc a i i ic e ,  d e ’ a c u e r d o  c o n  l a s  
J u n t a s . d e V  d i s t r i t o ,  l a ,  p r o v i n c i a .  H o m b r e s  
e n c a n e c id o s  e n , 'e l  s e r v i c i o ' .d e  l a  l i b e r t a d ,  ió^ 
v e n e s ’ l le n o s ,  d e  fe ,  y- d c 'e t i t u s i a s n í o .  por_ fas  
iíleaíi. q i té  c o n s t i t u y e n  l a  c iv i l iz a c ió n .  m<xlcr- 
i la ,  c iu q a d a n p 's  i n d e p e n d i a n t e s  q u c . h a n '  p r e s ­
ta d o ,  t o d a .  cVáse d e  s e r v i c i o s ,a  la  r e v o l i i c ió n  
e ii  lo s  m o m é i í t o s  c r í t i c o s ,  r e p r e s e n t a n t e s ; ,  c ii  
á n ,  d e  t o d o s  lo s  m a t i c e s  d é  l a  o p iú ió u 'H H e - ’ 
r a l  y  d e  Iqdas^líiM a f íy c i o n e s  lq í;a1e s i j f o n n ; i t i ’ 
la  J u n ^  ^que h a ,  d e  g o b e r n a r o s .  E l  b r i g a d i e r

hD . J u a n  T o p e t e  la  p r e s i d e ; s t t  s o lo  n o m ^ e ,  
a p a r t e  d e .  l a  r f e s p e ta b i l id á i l  y  m e r e c i m i e n ­
t o s  d e  l o s  i m l r v i d u o s  q u e  l a  f o r m a n ,  e s  u n a  
g a r a n t í a '  d e l  a c i e r to .
. ; S i  h u b i e r e  a l g ú n  p e q u e f to  r e s e n t i m i e n t o  
Q o n tra  a l g u n o s  d e  s u s  n n e m b r o s ,  y o  os# r u e g o  
‘q u e  lo  oTvidt*is ; s i  h u b i e r e  a l g u n a  p r e v e n ­
c ió n ,  y o  o s  s u p l i c o  q u «7 ■ d e s a p a r e z r a .  Aw** 
b e n io s  e l  m o v i m i e n t o  r é v o l u c i o n a r i o ,  d e s ­

p e r t e m o s  e l  e n t a s i a s i n o  y  c o n s e r v e m o s  e l  o r^  
d e n .  e n  l a s  p o b l a c i o n e s ,  y  r e s e r v e m o s  a l  s u ­

f r a g i o  u n i v e r s a l ,  p r i m e r o , . y  a  l a s  C o r t e s  
C o í i s t í t u y c n te j ; ,  d e s p u é s ,  , q u e  d e c i d a n  d e  
n u e s t r o s ,  d e s t i n o s .  ,

H o y  s o m o s  t o d o s  r e v o l u c i o n a r i a .  M a ñ a ­
n a  s t ^ c n i o s  b u e n o s  y  d i g n o s  • c i u d a d a n o s  
q u e  a c a t a n  é l  f a l l o  s u p r e m o  d e  l a  s o b e r a n í a  
■ n a c io n a l .

i .C á d iz ,  19.— /M f ln - P W m .»  '

LAS ÉÁRRICADAS

la m u s a  d e l  p u e b lo ,  p u e b lo  c o n  m á s  a l n i a  q u e  
lo* ^ t f k i a a o r e s ,  p u e s  s i n  e s t a r  e n  l a  c o n ­
t ie n d a ,  t e n  e l  p u e n t e  d e  A lc o le a ,  l a  b a t a l l a
ganó PrittJ...»

’A n t o n í o  . J A E N

H e  a q u í  é l  m a n i f i e s t o  q u e  d i r i g i ó  P r i m  
a l p a e b M  d e  C á d iz ,  , d e s p n M  d e  r e v i s t s r  l a s  
t ro p a s  e l .  d í a  19 d e  s e p t i e m b r e  :

«Gaditano»: jV iva  la  libertadI ¡V iva  la 
soberanía nftcionall

♦  ̂ »

Las barrlfadasy*ham pasado ya, como los 
dólmenc.9 y . U& ¡¿ie^raUs. L;ts barricadas 
eran las foitalézas-.del puéble. En ellas se 
batía y a veces Véncíav En aquellos tiem^ 
pos no se"c^tj¿e^Sjkta. ,i*¿volución sin ba- 
meadas. Tras s¿¿\.abigarrados parapetos, 
formados con tudmbs; objetos de resisten-, 
cia habían- a laá rtrAftósi los ciudadanos dis­
paraban áíóbr¿!|ro|'.tildados. Corría íá

sangre; morían los hombres, llevaban [as 
mujeres.municiones a los cíóníbat^enttSi y 
el alma del pueblo reflejaba, en. elijonü^ 
rojo y gris todrs sus matices: rompiendo 
a veces el proceso de la tragedia, él saine­
te entraba en escena, y en un'JjEScanáo:;; 
no faltaba algún héroe que rasgueara, una 
guitarra, una voz enrouqueci^a^ pof íá 
pólvora , que entonara una seguidilla, ■ y

una pareja que bailara una castiza danza 
española. . ' '  .

 ̂ Pero ya¿no hay barricadas¿y apenas si 
hay alma del pueblo. Bien es cierto que 
¿i las revoluciones de antaño necesitaban 
¡áaritpetarse tras barricadas de piedras, las 
de hogaño se parapetan tras barricadas de 
idea les  concretos, resistentes también 
como las piedras. Y sin embargo^«todavía.

Jio.
■Íí.

S á b a d p  3 1 .— N o  p u e d o  p o r  m e n o s  d e  in d ig -  
n a r i í ie u ro n  I09 a c o n te c im ie n to s  p r e s e n te s .  H 1 
fuego  d e v a s t a d o r  q u e  a ^ l a  l á  t i e r r a  d^irige 
a h o ra  s ú t  f a u c e s  ha ic ia  n o s o t r o s .  E n  E s p a ñ a  n o  

co m e  c a t i ; l a s  e p id e m ia s  n o s  a c e c h a n  a  lá  
v u e l ta  4 ?  c a d a  e s q u i n a ,  y . l o s  s a l t o s  d e  a g u a ,  
fM tos d e  s u  l ^ u i d o  e le m e n to ,  se  n i e g a n . a  m o ­
ver lo 5 fiQotorés q u e  a l u m b r e n  t a n t a  c a l a m i -  
d á d .  U n  h o m b r e  d e  m u n d o ,  c o m o  yo» p u e d e  
pawaf p p r  l a  l e g i b i l i d a d  d e  m o r i r  o  p o r q u e  la s  

f e ü u c i tc n  e l  a n t i g u o  v e ló n ,  g u a r d a d o  
b a t u  a h o r a  c o m o  o b je to  d e  a d o r n o ; p e r o  (o 
<iue n o  .p u e d e  a d m i t i r ,  d e  i o  q u e .  p r o t e s t a  d e s ­
de  e l  r in c ó n  m i s  o c u l t o  d e  bu e s tó m a g o ,  e s  d e  
l a  a u ie h c ia  d e  i n v i t a c i o n e s  p a r a  c p m e r .  E s to  
no e s tá  m e d io  b i e n  s i q u i e r a ,  y  v o y  c re y e n d o  
q\ie L q r  V é le ? ,  l a  c a s a d i t a  m i s  b e a t a  y  m á s  
a p e t i to s a  d e  M a d r i d ,  t i e n e  r a z ó n . a l  s e ñ a l a r  el 
íin  del. m u n d o /c o m u  u n a  c o sa  c i e r t a .  E l  A n t i -  
c n s i o . e f t á  p r ó x i m o , .y  h a y  q u e  p r e p a r a r s e  a  
b ien  m o r ir .

- ^ N .o . c M íe  u s t e d  t a m b i é n  e n  u n a  d e f in i t iv a  
t e r m i n a d ó n  ?r-rm e p r e g u n t a b a  e l  o t r o  d í a ,  
d e sp u é s  d e  S4 c a r  s u  l e n g u a  a  p a se o  c o m o  u n a  
W a  <pie S é . re la m e .

— q u e  p r o b a b l e ^ r e p u s e  y o — , d a d a  
n ú  s i t t u c i ó n  e n  l a  v id a .  N o  o p i n a r í a  a s í ,  s in  
e m b a rg o ,  d e  e s t a r  c a s a d o  c o n  u s t e d .  S e g u r a -  
n ien te  q u e  e n tp n c e s  p o n d r í a  d e  pai p a r t e  to d o s  
ló sjD e id ios p a r a  q u e  e l  m u n d o .n o  s e  a c a b a r a .

,C t i o  n e . l l a m ó  g a n s o ;  p e r o  c o n  s u  m i-  
f td f t  1 ^ 6  l a r g a m e n t e  l a  l i s o n ja r ;  lo  q u e  d e -  
m néfttrá  q u e  n i  n u n  e n  t r a n c e  d e  m u e r t e  se 
o fead cB  l a s  m u je r e s  p o r  s a b e r s e  d e s e a d a s .

M i e s t ñ u  l l e g a  o  n o  l le g a  l a  h o r a  d e  .em -  
l a r g o  v i a j e  d e l  c a a l  n o  t e  v u e lv e

nunca, hay que;m ir«r?él'cálendario, que nog 
recuerda nuesttoi títíberos. sociales. He -aquí 
ya próximo el: dtik-.i^.:;Vi^pl que. la Igldsia ce­
lebra la fiesift de)?W;ue4tra; Seilora de las Mer­
cedes. La twea éfi Yiáitu,-* y utarjeiA2os»> quo 
mft espera va ia^síSr. ^^oííja. F-uede .juzgarse 
de ella pasw do ijor la serie de nom­
bre» qut* vatn'*ícflMiniw^r<í^,:y qiie pertene­
cen a dÍ5ting)i»:dKHí)jsíam:4«.'estarán DE 
DIAS para  r í a  íwui :

Su AUeza,. l^ a l;  la W ncesa  María de-las  
Mercedes, b íja‘in(ky^r:.d«l in fa n te  D.. Fernan­
do y de la malpgfada (Ipfanta María Tere,- 
sa. y S. A. R. ía F.rincesa María las .Mer­
cedes, hija de los Infantes . D., Cuirlps y. doüa 
Luisa; duquéísa Üe All^etirabí.marquesas de 
Argüeso. B eU urjde.^o^uH la, Marbnís, Mira-

■ n ■ ' !

v a l l e s ,  M o r e t ,  v i u d a  d e l  M u n i ,  v i u d ^ á f e : S o -  
m o sa in ch o , D u q u e s m e ,  C o n c e p c i ó n ' , M o n t e  
f u e r t e ; ‘S a n  M o r í ,  M i r a b a l ,  C u b a n o ,  P a l u v ^ i -  
n o  , y / V i l l ^ n u d v a  y  G e l t r ú ;  condie .^s* .de...TO ' 
rre jón-, C nstroA U evo , S a n  F í l i x i  .V i l ia Q q i i í^ a .  
A l m ^ r a z ,  P e ñ a lv e r  y  V i l l a f u e n t r , ' f t j ^ r i n e j a ; 

'b a r o n e s a s ,  d e  B e o r le g u í  y ' T o r r e  C í^ U e la , .  y 
señor^is y  -acM oritas d e  Pfícez ( - a b ^ l íé r a j t 'S in r -  

'ch ez  d e  T o c a ,  M a y c a s ,  L a n d e c h o ,  J ^ f ^ z  Oi:- 
te g a ,  C fljueJa , C o d o r n iú ,  A v ia l  Í..Oygc¡rfi. Es* 

. c a l e r a , ;  Viiuda d e  A l c a l á  G a J i a n o , .  M o r e t  y.
Bernisa, Somosáncho, P idal, Canalejas,, Su4» W r i r a n
rez In c lín . :K,crivíi^ d« Romahf ; ío r i¿ n  'd p  ‘
Urri^q,? í  ernández Villaverde.. Xifr<*. W e z - . .1-» . 1 . .......   ̂ T- -* • ‘ Avvill I7:il r'lci « avm k»#. .. 1.
R o b e r t s ,  M á r q u e z ,  M u g u í r o  y  Ciiiel'li*.. y»

El capitán general matqués dí! . i ;á^ IÍ  
sido otra vez designado para la'; Pí-físíflenci(>-

-------------- — ------------------
MUEBLES AMERICANOS '

para máquinas de .....

y  despachos

S u p r e m o  d e  G u e r r a  y  M a r i n a ,  
’^ t p j ^ ^ t e x t o ,  d e  e s te  n o m b r a m i e n t o  s c t á  s e g u -  1 
r a r a e n ie  m o t i v o  p a r a  q u e  l a  s o c i e d a d  m a o r i - '  

- le ñ a  d e m u e s t r e  u n a  vez  m á s  s u s  s i m p a t í a s  
*a e l  ilu . 'í trc  g e n e r a l .  S i m p a t í a s  a  l a s  q u e  

:h<í u n e  u n  h om rbre  d e  m u n d o  d e s d e - s u s  M e -  ' 
inori;;!̂ . , ,

f .Xrflí» el torreo noticias halagadoras relati-
v ..^  a l  e s t a d o  d e  s a l u d  d e  l a  m a r q u e s a  d e  C e ­
n i a .  ] > e s p u r s  d e  l a  o p e r a c ió n  q u i r ú r g i c a  q u e  ’ 

. '^ ^ r íó ^ - ta n  d i s t i n g u i d a  damac, lo s  d o c to r e »  s e
n u n c a  soe.l* •

vStés. Mandes: Vijfo y 'V áz 
¿ ’alladolld, él marqutís de 
t i l  Lui-íít; de 7aM uz. la

, .  . . I  _________ • j

.......... ...... ........................ .. r  V. , ^ ‘íttliizaiía'si septiembre, y en los trencfs que ■
El capitán general matqués de .l;át^ííaí h a . ' ^  ^ vjcikmi del Norf-j se nota el tráticd de 

ido otra vez designado nara la Pí-MHlftnriiw ¡‘W gfancU-s días. U ltimamente han llegado :
He La* ( .iH in ja ,  e l  c o n d e  d ^  .V a l l e l l a n o  y  . lo s  

tz q u e z  d e  ¿ a f r a  ; d e  
B a y ,  d u q u e  d e  S a n -  
m a rq iU ’s a  d e  P o z o  

R u b io  y  e l  m a r q ^ - s  á r  C ^ s t r o m o n t e ,  y  d e  S a n  ’ 
S e b a ‘» tm n. , e l  S r .  C 'h á v a r r i ' v. R o m e r o :  Y  se  
h a n  t r a s l a d a d a  : d o '  iM ie n té r r a b ía  a  M i r a n d a  

'd e  E b r o .  f l - o o m h *  d e  C a s t i í l o  F i e l ;  d e  S a n  
S e b a s t i á n  a  G i í á d a l a j á r a ,  é l  c o r id e  d e  l a 'C o n -  ' 

’c e p c ió n ,  y  d e  FpV ííé llfisi;i  J^ d rag O /a .  e l  ¿ o n d e  ' 
íde C u b a r e ^ . . .  .Smi'Moí» e s t e r t o r e s  d e l  v e r a n e o ,  ' 
d e  l o i  díaft m a l  l l a m a d o s  d e  d e s c a n s o :

. Y,' sin íímbargo^. Madrid .empieza a  animar-

DESKS-ROLL I '!

í» A .T :^ J V T A r K >

Agente exclus ivo  

para  Españs y  Portugml

:: A .  Q R E O O R Y  n
CALLE DE SÁNTA ISABEL, »  
---------- - A ^ D K i r » '------

) l ’ ‘.n

:.I p[j *
,í- c!) oí.i 

•...o) - i  ‘ ■

n i  i.

se. i QuiFn hi^btó de. calamidades ni .de p e s -„ 
tes í... Las tardes» a  pesiar de" que llueve a Va- » 

^Os. son tibias^y sensuales, jj.'en los arboles\y  
fin lo's cofazonps aún (ujeda algo del esplQi^ , 
dor de .l.a,* primavera. S n  la carrera de SanV 
■Jerónimo los crepúsculos locos se prolongan 
jN̂á̂ s a llá  dé sí raismos^'y las'mujchachas ríen, . 
eiN '̂eí^ando sus dientes de, animalito sano... 

^  , " ií «i 'i ^MVt'aiendo que el Paraíso estuviera en Ma- 
d r i \  aaquéllo» de E ya  y de la  manzana dq- 
íiió ^ s a r  en otoño.

M i i m m

i

f!
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Ayuntamiento de Madrid
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ADMINISTRACIÓN P u b l i c a
ComunicacioníiS

, , Personal de Correos
/ubiiaciofies.—Por (-amplir lo edad retfUuieüU 

‘íi^o jnbilítUo ti oficial prUneríí D. Joa 
4 qnín Montes

4ueniQ\ — A KÍ« <ie Negociado dt segund 
t Iwe, b. luaqntit Raíz Cutiérre/.; n jrfe de Ne 
gf^ñáo lie icrcrta tlase, V. jo«é MaHa Atlgu 
lo Mnrtínez ; a -jftfiaJ primero, D. ]aime Jonti 
V̂ptTa .Pérez ; ?i o6 ci:«l >fcgando, D. Jimí 

nez '^rrado 
fra.^dos.—(jficiiilcs -.rî undô  . 1>. P*bIo Zaro 

Ciiitoru, df' Zaríí^orn ti Horj» ; D. Laú. Sasted 
de ^ragozd 11 ia Central.

Oflriales torcer'jt : U. Ovidio Gran^ Alvarez 
de i* Crntnti a Granadillu (Canariu) ; D Hde 

Üvtc%c ^Junreal, di Zaragoza h CaUU 
yuá; D. l‘'(lkiAJ  ̂García k()dHgQex, de SanUli' 
der a Ln> Arrk»n>ia& (í>viedo) ; X>. Lnif» Ortix de 
Koías. (1*: San Rnia< I íSegovia) a hi Dirección 

(^Sil«i6 «n&rtbs . I). luao Aparici Montero, 
de ía Central a  la nim-nón ; D. Mnria&o Sierro 
litriwj, «le /«ragoza n Borja ; D. Tomás Zueco 
CiwAín y b Rano» Castaflaga, de Zarago
za a Tür̂ r̂ ona ; U. Prdro Aguilor Gwüifl, de Zu 

r u Oalutnyud ; D. Ŝrl̂ LstUn Méudc; Male
de Crnnadilla (Canarias) d la Central; D. Angel 
<>rft P é re z ,  de Málagri a C/̂ rdoba ; D, Roberto 

 ̂ .\ftrtí'nn \forri«^n, de 6 at('t;lofta n la Caja Poi 
f luau VíXUnorvo Maciiínsndiareua, de
 ̂ y^iti;t a Iriin (Gotp̂ îzcoa) ; D. Tpribio Martí- 

I tíĉ  IVtWH, de ^¿bgoaa a CálAtâ md : D Bduar- 
i !o^t^ltdibA Mxirtínez, de la Caja Postal a Bar- 

í'JoDn : O. Vttgel Pfrey. Hamo, dr Tínesra a Seo 
I <íí;*.Urv:el O ^da).

QfictHles qnintOA : U llddou«o Aseaaio Sin* 
de fragosa a Calatayad ; D. JoK# SAflche/ 

í^ópez; de Candelario (RaLunancaJ a la Cestial;
. I).».Angel OTárznn Martín, de Medina del Cam- 

í>'̂ ., (VnUadolid) a Zantom; D. Ricardo Villa 
f, l'Iá. de Cácere  ̂a Goiidahipe ; P. Miguel Abello 

Aforttero, de Zaamna u Medhifl del Campo; don 
rjarrfa (Ü̂ neroA, de Oviedo u Santander ; 

1>. Uisf Péno Muela, de Las Arrionda» a Ovie- 
■*<>; U. Cannslo Arcoa Beygoez ; de la Caja Pos­
tal, a Zaragoxa ; D. loan M. Gntiérre?! Sáer, de 
In X^entril, a la Caja PoaUl ; D. Joaé Ramírez 

• sAftclicz. oe U  Ktnca (CAdfaí) a MAlaga.
LUenrias y Se ha concedido li-

• rocia ilhnttada al oficial qnintu D. Máximo 
Mayoról Rodríguez, y bao reittgrcHado, el de 
lefcrka Jaae D. Peraaado Alratez OMorio, des- 

/  tiaaüo tt la Ilireccióa jyenaral; tes de cnarta da-
' Venancio Oarcia Uamaa, a Oviedo, y don

•^iindo Hernández Agero, a Guadalajara ;

)b» ie  qnihta da«« b. /4an M. Oómet Laguna 
a lU^tret Üaén) t O. Federico Gest«*o de L«ra. 
r. Xáb ; D. jMÍqd(fl MUntzábal H^rtlodez, a 
A M p Í í ^  ( G n i i ^ t o l )  j  n .  S á d i í o  R e y Ú  A W a r e z  

4  f t w i i : n,iSi|nc{Éío llódHwcz r  V¿
lenda ; b. G€rardo Rodrigue? Fuyol, d BóelVá 
I). Leonardo Mnflbt Dotal, a Huelva ; D. José 
XaUgoCt Oroz* n,,n fiarcelonu, y O. Constantino 
GAtnez Ranchrv, a Vlch [Barcelonfi)

Servicio adjuriiocdo
Calibrada la Kttbaata que ne anumáó para la 

uüquiticitfn de véinte toneladas d¿ alambre dé 
bronce de tref« milfmetroa de dlAmetro, con des 
tino al c(>lgado y conatmcciAti de nn hilo antre 
Badajoz y Bladríd, se ha hecho la adjudicación 
al Iónico pofitor, eti 140.000 pesetas, importe del 
pr£«npueito y tipo ríe la subasta.

CtmufiioaoionM marítimts
B1 miércoles, día 35, saldrá de Madrid la <-0 ' 

rrespondencia para Mallorca e Ibtza, por tría Va­
lencia ; para Menorca, por via Barcelona ; para 
Melilla, por vía MáUga; para Tángct. p»r '̂ia 
Cádiz, y para Ceuta, por vfa Cádiz y por vía A1- 
grctras.

3nslrucciói\ pública
Universidadu

Poi fatiecimirnto de D. Ramóo Cootfe. au- 
xiiiV numerario de la Facultad de Medicina 
tic Valladoiid, se dispone se den los asmaos 
dr r!tcala <̂o la de auxiliares de las Untvorsi* 
dades del reino, confirmando es itts cargos 
respectivos a los auxiliares numerarios D. An­
drés Garcín y O. Teodoro M. femándex, ro- 
rrrppoDdicntes a la  ̂ de Salamanca v Zarago. 
ra, quienes ocuparán en dicha escala los nú­
meros 60  y 140, con la antigüedad de ts de los 
corrientes y gratificación antial de 3.000 pese- 
tar el priflBaro y 7.500 el segundo.

•tfejdn f  'ÉHo, conde djfiiyfitr, y el coi 
'tu médico D. Manaerf^Stf B

landan
Martorell.

' £ sc iu l4U précticms— S^aj^rueban los presu 
puestos para las de tos (m titos de Caballería

C#ilHr^^ii»Se anu&M l > ^ r a  cubrir una 
vacante de capitán de Ingenieros en el Estado 
Mayor Central; otra de comandtnte o capitán 
de Ingetiieros en la Academia del Cuerpo, 
otra de comandante v dos de téniente «»n \m  
Cologiofl de la GttarcUa civil

/íétiras.-^Sc  tes concede a Ifts clases de Iií 
fantería cuya reladáQ 0u1>licará mafiana 
((Diario».

Déshnüs.
niente fiscal, al coronel ^e I&faotéffn Ü. Go-

AJ Consejo Supremo, como» te- 
>1 ^e

dofredo Nouvilas Aldas.
Cambian de destino los aliéreces de Infaa 

tería (E. R.) D. Enrique Chiiickilla. del re#i 
miento de Melilla, y D. Luis Ar^na, del de 
Navarra.

Mafiinn. eti fiOiario», 9é pt»bll¿aráli des­
tinos de jefes de Intervendón.

Se nombra farmacéutico aoiiliar al artille 
ro D. Manuel Palado, y se'dMstzman inttaa 
das de los soldados D. Ramdii Saludo y don 
Juan Franquexa, que piden ser nombrados 
farmacéutico y veterinario aaailiar, respecti- 
vameste.

A la Academia de Intendencia, de director.
el coroBct D. Maurido Sánches Jiméhex,

Al ministerio, loe ^efet v ofidales de Ar 
ría y Ofidnas cuya reladoo publicaré mafiana 
el ((DiarioM.

OraHfÍ€éti09t0s.-^St concede la de efectivi­
dad a los ofidales de Vetefiaaria coya reladóa 
publiaará mafiana el «JDiariaii.

Ofd^H Sm  conceden
condecoraciones a loe jefes y ofidales del Ejér- 

ndsbdén
(iDiario».

cito y Armada cuya publicará mafia>
na

jNíolas m ilita res
/Í0SíétHCÍM.-^St autoriia para fijarla en la 

Corufia al general de brigada, en primeia re­
serva, D. Marcelino Esteban Santos; en M¿- 
illa, al inspector médico de segunda D. Pe­

dro Gardín Cruz, y en esta corte, al ídem don 
osé Ctairac Blasco.
^rrrrva.—Pasan a esta situación el coronel 

de Estado Mayor D. Miguel Gontálex de Cas-

Ma(fimonÍ0s.^ticencÍM para cantraerlo al 
coronel de InfanterU D. Marcos IMrfguex y

flal capitán de ídem O. Angel Dfax Ramfret.
Cmw Í€ ftro.*Mafiana nublicará el uDía- 

rion reladóQ de los jefes ae lafanterfa que 
han de asistir al curso de tiro en Valdemoto.

Situmcionts.—Pasa a reemplato el teniente 
coronel de Artilleria D. Antonio Ordóñex.

0¿xefvo4^#^~-Maiana publicará el uDia- 
rio» reladón de los ofidales que han de asistir 
al curso de observadores de aeroplano.

T flifo n o  U  EL FÍBARO 16^)2 M. 

A turlado  d» C s rrtM  ndm . 8 0 0

X a  “Gacela
f»

plantiUas defi 
Central de es

iH IN lST B R IO  DE H A C IE N D A

FUNCIONARIOS PUBLICOS
Reglamento para la adaptación de la ley de Bates

't  (Se ha publicado el reglam ento para la a p U c^ ito  4e la ley de Ba- 
} ses de 22 de ja llo  del aflo actual. reCérente a los Cuerpos genérales 

(ie iü«Admnustraci6ii c ít íI  del f is ta ^  y ai persoaal subalterno. Por 
^ ' su mucha extensión lo publicamo» en foUetones consecutivos.)

que legalmentc permitan conside­
rarlo como base para aquella regu­
lación. ^

A rt Qi. Los funcionarios

> sucesivo se veriúqueiL, se computa- 
 ̂ rá cómo tiempo de «rvkios el de 

« los ittestados en daatinos de a^rran* 
?' te a obcial, coo suddo detalUdo en 
I  los Ixresopaestos del Estado, 
r Att« 8 8 . La jubilación íonoaa a 
 ̂ kib sesenta'y siete afios de Miad, se- 

^ 'lá uiutumáticamente aplicada a los 
íf fiin(9rKJtuuibti.
<1 No obstante lo estabi«cádo en el 
< párr^o anterior^ los fuocionarios que 
;1 af iWgar a'los sesenta y siete años
Í dc i^y ieraa  más de dies afios

y 11̂ 0̂05 de veinte de servidos, po 
^ ilrúáy cottiinuar desrm peiiando su 
}. («u|fb lK»ta • com putar este tiempo, 
’jj prrvk>;.('xpedient^ de capacidad, que 
k' d r l)^ ^  i^ tv u irse  todqs los años, ba- 

c < w tv  la  resoludón que 
•{ o iando fuese favorable al

' 'V-.®** el respectivo titulo 
stipativo.

La iubilacíóo focxosa 
por jf^osil^lidad física notoria se 
a c o r i^ 'p p r  el ministerio de Ha- 
rit*i}jti ,̂ r̂jM^o expediente que se in- 
coa íl ífy • p'ficio, tín el que informar^ 
f\ superior del centro o depen- 
tIcrtCa al que estuviere adscrito el 

. tun#r«oario. sea cisaJ fuere su edad,
 ̂ iu(%<dCÍtado para continuar en el 
seri^ário i»ci*vo; justificándose este 
extremo en la forma reglamentaha. 

9 0 . En k̂>s caaes de jubila- 
 ̂ ci>isi:iorzu9 a por edad, sér^rá de re*
 ̂ Kul^or pan  d  seáalaznicnÉo del 
h a i^  pasivo./el'soeldo asignado al 
cargo" que se estuviere dnempeflan- 
do. sea cual fuere el tiempo que se 
hibime éjeitido, a menos que se baya 
disfrutado durante dos o más afios 
otro surklo mayor, en condiciones 

............... , .

que
cuenten seseata y cinoo años de 
edad, que sin llegar a ella justifi- 
qoen imposibilidad! física, o que lle­
ven más de euarenta afios de servidos 
efectivos abonables, tendrán diere- 
cho a s¡^ declarados' jubilados a su 
instanda.

A las declaraciones por el último 
de los dichos conceptos, habrá de 
preceder en todo caso informe del 
centit) directivo del ministerio de 
Hacienda que tenga a su cargo el 
servid^i dé Clases pasivas.

Tal informa' deberá limitarse a 
expresar el tiempo acreditable de 
servicios que para la jubilación re­
úna el respectivo fundooario.

CAPITULO I\*

Pertonal suhalUrn -.

Arti ^ 3. El persooal subalterno 
de porteros, ordenanzas, mozos de 
oficio y sus similarvtí. de los cen­
tros y depeadendas de la Adminis- 
Iracidn civil del Estado, disfrutará 
el haber miiúmo de i.x$o pesetas, 

el máximo de 4 .000.
Cada ministerio formará nuevas 

plantillas de este personal, dentró 
de los lis te s  indicados, coa suje» 
ción a la siguiente oM la de suel­
dos í 4 000 , 3 -500, 3 000 , a.500, 3 .0 0 0 , 
i.soo y i^so peseta*.

La totalidad de esta escala de 
sueldos será aplicada únicamente a

los escalafones generales de personal 
subalterna, manteniéndose para el 
que pertenezca a otros escalafones 
o a plantillas independientes las 
«mismas categorías que en la actua­
lidad tenga, con el consiguiente au­
mento de haber.

Art. 03. En el escalafón general 
de subalternos del ret^ectívo depar 
t amento serán comprendidoa todos 
los que no se rijan for reglamentos 
o disposiciones espedalea* clasifica­
dos por sueldos, aunque las plasas 
tengan distintas denominariones, y, 
dentro de cada escala, por riguroso 
orden de antigüedad.

Art. 04 . £1 ingreso de los subal 
temos en el servido será siempre 
por las plazas de menor sueldo.

£ 1  ascenso se otorgará por anti­
güedad rigurosa, dentro de cada es­
calafón o plantilla, exo^tuándose 
las vacantes de portero mayor, que 
se proveerán por etecdón<del minis­
tro entre los subalternos de sueld0= 
inmediato inferior. ^

Art. 9 5 . Se establece un tumo 
para el re iag r^  de cesantes quó tfo' 
tengan notá>'desfavorable es su 'ex­
pediente, reserváiidosele a tal efec­
to una de iada seis vacantes dd 
sueldo respectivo.

Los cesantes ĝ ie no acepienulos. 
consecutivos nombramientos, perde­
rán el derecho a ulterior colocacián.

Art. 96 . CoOtinuará aplicándose 
en cada minist/rrio la legisladón vi­
gente en la- actualidad respecto a 
la provisión de vacantes de entra­
da de los subalternos en los distin­
tos servicios, y a los requisitos y trá­
mites exi^dos para los nombra­
mientos, siempre que ellos no
opuestos a la ley de 10 de julio de 
1885, cuyo estricto cumplimiento se 
mantiene con relación al personal 
de que se trata. . .

Art. 9 7* Se aplicarán ep lo posi­
ble al personal subalterno las dls- 
posidones establecidas ea el plísen­
te reglamento para los fuadonarios, 
respecto>de.posesiones, caeos, per­
mutas, Ucencias y retendones.

OISPOSiaON ESpgOAI.

Lot funcionarios del miaisteTio 
de Gracia y Justida qae prestan ser 
vidos en la Snbsecretarfa y en 1l 
Dirección general de Prisiones, tan> 
to en los respectivos Cuerpos técni 
eos como en los administrativos 
quedan comprendidos en los psoe 
tos de la ley de 21 de jmlio m  
y de este reglamento, y dtsftutacán 
de las douaonrs esial]áed,daa en la 
baMT4 • de aquélla, ronsidctáadose 
al efecto asimilados sos cargos a las 
categoría^ y clases de dicha ley con 
que tengan mayor semejanxa  ̂ ea ra 
xón a los haberes.

Persistirán loa escalafones tp que 
actualmente se hallan divididos 
aquellos ^undonaxios, regulándose 
el ingres^ y los ascensos en la mis­
ma formp que este reglamento esu- 
bloce pa*  todos los deabU áundo- 
narios do tos Cuerpos generales, con 
la sola eacepddn de que los oposi- 

queiAo procedan de las escatas 
aÜministAtiiras tendrán fue ser ea 
todo casa*, letrados.

- tMspq^doNKs rtANstroAUs

I.* TLai adaylan óa del actual per 
sonal ea pervicla activo da kb Caer 
pos g e a e |^  de la Adminístiacfcón 
^ v il del î rUtado a las cauigodas /  
claaes qua establece el art. i . \  sal­
vo lo preffcrito para el mánisterio de 
Gracia y. Jusltda en la dhpoasrfc, 
espeda] en la tercera 4 e estas dü- 
posidoaes tnintftorias,'ae hará con 
sujeción a preceptos stgoKentes : 

Loé jefes de Admiaistradón 
de primeM, de segunda y de tercera 
clase; 1 0  jefes de negociado y los 
ofidalee lie primera, de srgnida y 
de tercai4 claie, todos ellos en pro­
piedad* 4cnparán en las escalaa del 
persoaal'técnico puestos de la mis­
ma den(Kniáadóh, con la. nuevas 
dotadon» que a las respectivas cla­
ses se a^gnan en el dicbo artículo. 
Im  oficiales de tercera claae gou- 
rán, además, de una gratificadón 
anual de 500 pesetas mientras no 
ascieadan a la clase inmediata sa- 
perior.

dRA¿lA Y JÜdtlCÍA 
Real decreto aprobando las 

nitivas de la Administradón 
te ministerio.
. R'ealds órdtoes nombrando pala los Rtgi» 

tros de U propiedad qtfe se indicia a los se 
flores que se mencionan. •
GUERRA

Reales órdenes disponiendo se devuelvan 1 
los individuos que se mencionan las cantida­
des que se indican, las cuales ingresaron pa­
ra reducir el tiempo de servido en filas. 
MARIKA

Reales órdenes anulando las reales paten­
tes de navegadón mercantil expedidas a los 
vapores «Amboto-MetMlin y (iBemabé». 
HACIENDA 

Real orden, rectificada, resolviendo el A- 
iente instruido pva la reorganización de 

as zonas recaudatorias y revisiM de los pre­
mios de cobranza de lá provincia de Lérida.
NSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS AR­
TES
Real orden disponiendo se cree una escuela 

mixta, desempeñada por maestro; en la pa­
rroquia de Aliones, Ayuntamiento de Pueatê  

(Corafia).
Otra fijando en ^  pesetas diarias las die­

tas que corresponde percibir al catedrático 
D. Antonio Masa Molés, por las viáífas de 
inspecdón giradas a Almerfa.

Otra dictando reglas para la ejecución 
art. 167 del estatuto geaeral del Magisterio.
ADMINISTRACION C£KTRAL 

i$uirmteiéM ^dá/fc^-^Direcdón geaetal de 
^riaera enseianxa.-—Concediendo a D. Jalio 

Calamita Matilla quince días de prórroga pa­
ra posesionarte de la plaxa de ofidat de b 
i eedón administrativa de Pdtaeta enseflaata 
( e Zaragoxa.

Nombrando a D. Jasé Moneó y López, pro- 
esor numerario de Física, Química, Histo­

ria Natnsnl y Asnicnltnta de ía Escuela Nor­
mal de Maestros de Cuenca.

Anwdando a cancurso de trulado la pro- 
visidn de la plaxá de auxiliar de la Secddh 
de Letras de la Eacoela Noonal de Maestras 
de Cladad Real.

Idem a csoencso de traslado y cSsaates la 
ratiaMn de la niasa de oÉdal ^  Secretaría 
e la Secdón administrativa de Primera es* 

áefianza de Segovia.

------------------ / ------------------------

S] Los jefes de Adaúnlftradó» 
de cuarta clase y ofidales cuattoü 
ocuparán, dentro de sus resaéctivas 
categorías, puestos de la ciase in­
mediata superior, con ios duevoo 
sueldos.

C) Los ofidales de quinta clase 
y los aspirantes figurarán en uoa 
claaa tranaitnria do oficiales cuar- 
tes, a eatinfa», cda eneldo anaal 
de x,oan pdsetaa, y 
aparta el flsaMiahilu en la 
da de ••
rías, a o a ^  ha vacaatee de ofi­
cial de tercera clase las nuevas 
escalas del personal té¿nKo  ̂ fxcep  ̂
to las reservadas para los onositeees 
aprobados y las snietas a la amor­
tización, a tenor de las disposido- 
nes transitorias 9 .* y 

Serán también consimadd» como
a ex6 nt«filr, coaoficíalos cnartoa,

sueMo ananl da sm o  veseUs, los 
emplea*» aíaiüto» a Im asfüriui- 
tes, entendiéndoee por tales loii ac­
tuales ta i mrenis qoe, en cudipii- 
m ie ^  de dispoaiciones míniateria- 
les, hahirts cnenta de su carácte;  ̂de 

maiftnria y de la calidad de! tra- 
. 0  qae realixan, b a m  ¿do consî  

deradae cobm nsrrilam ^ auxilia­
res fijos para la nnmtsctfn de aervi- 
^oa análo^M a « a  de aapirante.

Los íuadoaiarios a que se refieren 
los dos pimíiM  anterforet aod¿án 
tomar parle en los ejercicios do opo­
sición entre oCdales a cargos de je­
fe de nevodndo de tercera clase, 
cuando lleven oc&o afióa de sertf- 
dos, seis de ellos en enijrfeos de ofi­
cial.

En la nueva escala de oédalas 
cuamas a extaagnir, los funclobários 
rnontftsn didm en el pártaéo seinndo 
de este precepto serán eolíhüÉas a 
cootinasdón do los aaglni|IMi.

O) Los sftnsles temiawftui, oue 
hsbiendo sido nombrados nnmo w  
dfa i4 de julio de 1918, llonm más 
de daco aftoo o posean tifiidn aca­
démico, pasarán a ser desde 
auxHfarss de tai cara dnee con to» 
dos los dararb— ^  en tal coag<É>o 
el corre qmtaJsn^ sagán las jkiesrm*
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EL FIGARO
LOS OIOS ESPAÑOLES

Lo más admirable d« las mujeres de España es el 
temple moral, indudablemente; pe>o después de está 
hcrtiiosura interna, la belleza que más resaltá en elHs 
es la belleza de los ojos.,. ¡ Oh, esos maravillosos ojos 
españoles, negros, castados, brillantes de pasión, ba­
ñados de emoción, rociados de lágrimas, que heincs 
visto tantas veces en las iglesias sombrías de Tolcílo, 
de Avila, de Burgos, de Segovia!... ¡O h, esos ojos 
que nos han sonreído o que se han nublado de pena 
pot nuestros pecados!... Haber hfícho llorar u unos 
lindos ojos españoles es el suprema y a la vez el má.í 
trisle galardón de un hombre de esta España árida y 
desolada...

P*js bien ; las mujercitas -̂ de España han decidi­
do, desde hace algún tiempo, ocultarse los ojos con 
las alas 'del sombrero que se aderezan «ad hoc». Se 
confeccionan ya -las alas y la visera de forma tal que 
se prepare el rostro para ser medio velado hasta el 
borde de la nariz.

Por ello estamos entristecidos todos los adoradores 
de la belleza española. ¡ Se nos oculta lo más lindo 

. de nuestras adorables mujeres ; se nos vela, tras herr 
metismo inconsciente, el tesoro de gracia, de bondad,' 
de pena y de picardía que encierran en sus retinas las' 

■ guapísimas mujeres de España I...
Es absurdo que ea> este país, doride puede haber mu­

jeres que no sean airosas de cuerpo, de facciones finas 
y correctas, pero donde ninguna deja de tener bellos 
ojos', ae celen las maravillas visuales a nuestro fisgo­
neo curioso, que a veces remata en flirteo lascivo... ^

Da pena encontrar por esas cal Tes tantas lindas ne­
nas que debieran ocultar: unas, la nariz, no totalmen­
te helénica ; otras, la boca, no plenamente fresca; 
otras, las orejítas, no tan perfectas como deb iera ;,y  
que pudieran lucir ojos radiantes y negros, escondién­
dolos á las miradas retadoras de estos mozos españo­
les taji decididos y piropeantes, tan dados al «flirt»...

Bero los ojos de las mujeres españolas, aun escon­
didos tras las persianas detestables del sombrero, que 
nos los velan, no dejan de fisgamos inquisitivos y cu- 
riosones. En cambio, ¡ qué poco linces y sagaces son 
lo3 ojo?- de los hombres <*spañoles, sobre todo cuando 
miran las vitrinas de los Museos!...

Porque aquí hay una auscTicia de vista ; «aquí hace 
falta tcñtr quinqués, cantaremos como en la zarzuela.
Y esto es lo que no ha habido: quinqué. O para d<?- 
cirlo mejor, más claritajnente y más contemporánea-* 
mente, pupila. S í ; pupila les ha faltado a estos no­
bles caladores de nuestras joyas artísticas. Y hay que 
asustarse de que en este país, tradicionalmente de óue^ 
nos ojos y  de mucha vista, empxtct a escasear la pu­
pila. Porque ^a  hoy me decía a mí un señor: (c¡Qué 
robo sobre todo porque demuestra la
falta ác vista de los vigilantes, que son, etimológica­
mente, losique han de velar y escrutar, no sóló los mo­
vimientos, sino hasta las intenciones!...» ¡Robo bo­
nito l ¿ E h ? ...  Abundando ya en las teorías paradó­
jicas y pintorescas del profesor De Quincey,' que en­
salza el robo y el crimen como una de las bellas ar­
tes. On mutder as a fine art.

¿QUIÉNES SON ESOS MINISTROS?
Dice un colega:. «Hemos oído que el ministro de 

Instruoción hace cuestión-de gabinete que se aprue­
ben las plantillas de los maestros con el sueldo míni­
mo de ,1.500 pesetas.^ Y también hemos oído «que 
hay resistencia por parte del Sr. González Besada y 
de algún otro ministro, por las grandes sumas que 
estas mejoras representan».^

¿Será posible? La tortuosa política española, esa 
^ misma, política que viene gravitando dolorosamente 
“ sobre el país, nos tiene acostumbrados a tamañas des- 

>wturas.
No hay un político que en los días de propaganda 

. electoral, en el hervor del mitin, en las torturas del 
bai^uete y en los escaños del Congreso y en conver­
sación diaria no haya hablado en pro de la eiiseflan- 
2a ;'de l prometer al cumplir...

De lá reconstitución de España se ha dicho siempre 
que e» un problema de escuela, una labor de educa­

ción ; en-los políticos se puso de moda escrib itde Es- 
paña^y de sus problemas. ¿A  qué nombrarlos? Alba, 
de antaño; la Memoria de instrucción, del conde de 
Romanonés; Silió, todos, absolutamente todos, lle­
van la enseñanza en los laliios.

Y ahora, cuando llega el caso, se modifican otros 
presupuestos, los funcionarios del Estado y, ante to­
do, el elemento m ilitar; el país sabe que sus hijos es­
tán, en; las calles porque no hay estuolas: veinte, trein­
ta,mil faltan.

La concepción marxista de la vida, tomada en ab­
soluto, es un error; en sus propios límites, es la gran 
conqirifjt’a, el postulado más transformador de la .vida 
actual ; el maestro de i.ooo pesetas, la maestra mí­
sera, cobran sueldos míseros ; la escuela no atrae a 
la'ju\?entud, no time porvenir; sin independencia eco­
nómica no hay otro género de independencia ; la ju ­
ventud desertará de ellas.

Ül-caciquismo andaluz y el gallego, los más férreos 
caciquismos, seguirán, ¿Quiénes son esos ministros 
que se oponen al proyecto de Alba, que es oponerse 
a la escuela ? Deben saberlo los maestros y tenerlo en 
cuenta..

Ño son. eternos los Parlamentos; a lg ú n 'd ía  volve­
rán a la reelección popu la r; entonces es la hora de  la 
justic ia ; en los distritos deben acudir a luchar con­
tra ellos, como enemigos de España y de la educación 
nacional.

Es jnistón del maestro la educación cívica ; digan 
en sus clases y en su casa quiénes son sus enemigos ; 
emprendan la guerra contra ellos; digan a los cuatro 
vienfos él proceso de sú desconceptuación ; señálenlos 
coñio enémíigós de España y autores de un desafuero 
contra los humildes ante los humildes, nada más.
- ¿N o s e ‘inclinaron ante otros Poderes? Repetirle 
deben el discurso de las armas y las letras, y donde 
llegó la espada puede llegar el poder explosivo de 
la palabra y la  acción demoledora de la idea cuando 
jse pase al servicio de la justicia.

’ ¿ Qíiiénes son esos ministros ?

|SI EL ROBO FUERA EN 
EL banco de ESPAflA!

El ladrón o los ladrones del Museo del Prado con­
tinúa o continúan-sin parecer'. La Policía los busca 
por todas partes y no los encuentra. Sólo encuentra 
una cósa la. Policía, y es la incuria, el abandono, la 
indiferencia de que el Museo del Prado ha sido víc­

tima por parte de los llamados a  evitar vergüenzas 
como esta que ahora comentamos.

Imaginémonos que un buen día se realiza una re­
visión efe los fondos que on l;is cuentas corrientes del 
Banco de España poseen... los que los posean.

Imaginémonos quo de osa revisión resulta que l0 9  

cuentacorrentistas han perdido una peseta, una. sola 
peseta. Entre todos los cuentacorrentistas tocarían a 
una millonésima de céntimo ; tal seria la merma que 
para cada uno de ellos significaría el insignificante 
desfalco. Pero es seguro que los que hubieran entre­
gado a la custodia d:'l Banco sus intereses se asusta­
rían y pondrían sus capitales a buen recaudo.

Porque lo que no puede admitirse, lo que tienff-vqne 
hallarse en la región de lo imposible, de lo ut<5pÍ00y 
es que una entidad financiera como el Banco de 
paña sea asaltada por un bandido o por una cuaCkó- 
11a de malhechores.

El dinero es respetable, y los que lo han atesorado 
lo aman con voluptuosos extremos.

¿ Qué escándalo no se produciría si esa peseta d e  
que hablamos se hubiera echado de menos en los ^  
pósitos de nuestro primer ^establecimiento bancario? 
La más acalorada fantasía no logra idear semejante 
desbarajuste.

Pues ahora, los cuentacorrentistas lo somos todos 
los espáñoles; todos hemos perdido algo en este rofao 
del Museo Nacional. Aquello, lo que se ha a le jad a  
de entre las manos del viejo pintor del ((Decálogo» y 
dé entre las manos del pintor del cuadro absurdo que 
se titula el «Desafío», es nuestro, y si habíamos de­
legado en los Sres. Villegas y Cam elo la guarda de 
nuestros tesoros, era porque creíamos que iban a  en­
tregar el uno el celo de sus últimos años de vidar y  
el otro el de sus desilusiones artísticas a impedir caál- 
quier triste acontecimiento en la maravillosa pinaco­
teca del Prado.

Desgraciadamente no fué de este modo. Las valio­
sas joyas del tesoro del Delfín han sufrido m utila­
ciones, y algunas de ellas han desaparecido». Nadie 
sabe h a d a ; nadie halla una pista para perseguir a 
los ladrones. En cambio, se sabe ya que el Museo 
del Prado tiene sus puertas de par en par abieitas a 
las audacias de los amigos de lo ajeno.
/¿ Q u é  importa? Mientras no roben en el Bancar de 

^sfiaña una cantidad susceptible de reparación, ¿p o r 
qiié iiemós de preocupamos si roban en el Musco d^rl 
Prado objetos que jamás podrán sustituirse, porque* 
son únicos y maravillosos objetos de arte?

CAMAREROS Y COCINEROS

—Te advierto que stno nos aprueban las bases, el conflictava a,ser de los 
gordos
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Ma­d r e s  PROPIETARIOS: Manuel Allende y José 
.—E L ^G A R O , diario de información firánca, hains- 
tallerA  d< *

FUNDADORES 
ría de Boét
u lado  sus tallerfS de modo que pueda el público*' presenciar la 
impresión y tirada de sus ediciones.—EL FIGARO, diario de la 
rauf)ana, publica en sus ediciones la más conste la  información 
del día.—Apartado HfX).—Teléfono 15-02, M.—Dirección telegjá- 
lica y telefónica: FIGARO.—La correspondencia administrativa

debe ser diri(! îda
rrespoi 
al Gerente.

DIRECTOR: Andrés de Boét.—Gerente: Miguel de Maeztn 
Wkitney. —Redactor-jefe: Enrique L ó p e z  A larcón.—£L Fl. 
GAIK) recibe anuncios y  suscripciones en sus oficinas de la Ca 
rrera de San Jerónimo, 40 —El precio de abono es el de sirte 
pesetas el trimestre: trece el semestre; veinticuatro, el año.—Ta 
rifa de anuncios: Línea, 0,40 pesetas. Gacetillas, 1,50 pesetas 
línea.—Pídanse tarifas para las secciones especiales.—No se 

devuelven los oriífinales.

HOY.. .
Santos del día

Nuestra Señora do las M rrrrdes ; 
Gernrdo, obi'-jKj y m á rtir ;  'iirso , 
!■ ólix y i'afnuciü, m áitíre .-;
<0, oíiibpr, y ío n frso r ;  íicremaro y 
Ji-.' tf, í)alraario, ronf< »r»

1.a mi5.i y ofiao  «Iívíiío son de 
Nucstr;» .Señora dt! J:!» Mercedes, 
con rilo dobJe mayor y color blanco.

Cultos
Kn J.'i> RrlÍRio-ias M< rrrdarias dp 

GónKora. -í*or . 1;> mañana, a las 
O' ho, Kxposicirin do ií .  M., y a 
ZuH ujcz > nirdia. misa sol' tnne, con 
panfgírií.ü de la \  irffen de la Mrr- 
f ‘ d, por el parln- Calprna. I^or la 
iard«*, a ia*' í »nco y nií dia, estar ión, 
rosario, sí'rmón, por « I mi^mo pre­
d icador; nove'na, procesión d< n -  
serva y salve.

E n  San MiiMn.—Continua la no- 
Ví iia dr la V irj?í*n de las M«rrcdcs. 
A las diez, mi -a -^olrmne, con ser­
món, que pn-dicaríí ]>. lldofonso 
líinares. I'or la lardr. a las seis y 
•media, la novena y bcrmón, por el 
Sr. üoQzález l^areja.

En e l ‘Buen Suceda.—Conlin»ía el 
septenario de Dolores. A las sielr 
de la tarde, estatión, rosario, sn -  
món jK>r el Sr. Suán«  Kaura, sep­
tenario, reserva y pri’ccs.

t j i  las Helif^osas de Don Juan 
de Alarcón.—l^nriftín solemne en 
honor d r  la Viqf^n de las Merce­
des. For la nrauaiui^ a las onr.e, m i­
sa  solemne con st*rmón, que hahra 
de prHicar. D. D ícko Tortosa. Tor 
la lunlc, a,'las seis, la novena y er- 
món por mú>nio orador.

Kn Sair Luis. .Misa rantada, <on 
sernifjn rjjor !>. Lucio Herrero, a la-, 
diez, l^ji la tarde, a las si«‘te, la 
noven.u y ‘'Crmón. f^ue predicará el 
Sr. Martines Balsalnl>re.

E u  las Keli^iosas Mercedarias de 
San Fernando.—Por la mañana, u 
la‘, diez, misa cantíula ron sermón 
per el pudre Mode-to B;»rrio. i^ír la 
t 'irde , a las seis y ni«d :-. novena a 
N uistra  Señora de las Mercedes, 
ron SL’inión por el nii'^mo padre.

Kn la parroquia de la Concep­
ción.—Termina la noven i de Ja 
V'irf'en de la Merced. .\ las diez, 
misa sohm ne con panejjírico, por el 
Sr. Suár» z Kanra. Por la tarde, a 
la-, seit, la novena y n m ó n  por el 
mismo pn  «U» ador.

i 'n  el Averaarí.i (Ato<ha).—A las 
on<e. Uiisa, rosaiio y comida de 
caridad a 4̂ ) mujeres pobies.

Cuarenta lioras. Kn las Reli­
giosas M erd'darias de Gón^'ora.

Adoraíión Nocturna.—Kn el E s­
píritu Santo, 'l'urnü : San Ramón 
Nonnato.

Visita de la Corte de M aría.-  
Nuestra Señora de las Mercedes, en 
Don Juan de Alarrón. San Millán, 
San Luis y G ongoras; de la Paz, 
en San Isid ro ; de María Auxilia 
(lora, en los Salesianos, o de lo 
Paz y Gozos, en San Martín.

REPA RTO  DE B O N O S .-A  la ­

séis y media de la  tarde se verifica­
rá, en la calle de Galtleo, un repar­
to de íwnos, que presidirá el tenien­
te alcalde del distrito de la Univer­
sidad, Sr. Crespo.

IN A U G URACION.—Se ina-jRu- 
rará, en Cádiz, la sucursal del Ban­
co Hipotecario de España.

R E U N IO N E S  EN LA CASA 
D EL PU EB LO .—En el salón «ran- 
de : A las seis y media de la tarde, 
Conftructore? do carrua jes; a  las 
nueve de la noche, Pintores deco­
radores.

En el salón pequeño : A las sie­
te, Grupo de pintores (conferencia) ; 
a las diez de la noche, Biseladores 
de lunas.

CAMARA DE COM ERCIO.—A 
las cinco en punto de la tarde se 
reunirá la Mesa de (a Cámara de 
( ’omercio, para la proclamación de
andidíitos para las elecciones qu(f 

han de veriHcarse el día 2q del co­
rriente.

SERVICIO DE LA P L A Z A .-  
Parada, Vad-Ras.

Guardia del Real Palacio, Vad-
Ku..

Jefe de día ; Teniente coronel de 
V'ad-Ras, D. Fernando Acevedo Es­
pinosa.

Iniajíinaria de ídem : Teniente co- 
rí>nel de Vad-Ras, D. David de los 
Arroá.

Visita de hospital, tercer capitán 
í|<‘ Covadoníía.

Reconocimiento de provisiones, 
primer capitán de Pavía.

K1 ferneral gobernador. Romero.
TR IB U N A L SUPREMO..—Sala 

primera. A las dos de la tarde : 
Vista del recurso de casación inter­
puesto a nombre de D. Francisco 
RíidrÍRuez contra la sentencia dic­
tada por la Audiencia de Vallado- 
lid en autos se^^uidos por el recu­
rrente ron doña Candelas Jiménez 
sobre pai^o de pesetas. Deñonde el 
recurso el letrado Sr. Salcedo.

( )liRI;ROS M^VKMOLISTAS. -  La 
Scteicdad de obreros maniiolistas ee- 
IclirnrA juntn í^etieral extraordinaria 
. las siete de la tarde, en el Icxal de 

las escuelas laicas, calle de Tintore­
ros, núm. •?, para tratar asuntos de 
v.raü interés para la misma.

Espectáculos
COM EDIA.—A las diez 

to, La barba de Carrillo.
IN FA N TA  ISABEL.—(Compa­

ñía Antonia Plana).—A las seis y 
media. El hijo del Comodoro (do- 
Me).—A las diez y cuarto. La casa 
de los pájaros (especial).

ESLAVA.—A las diez, Frívolina.
.APOLO— A las seis y media, 

Jhon y Thun y Mañanita de San 
Juan.—A las diez y cuarto. Las go­
londrinas.

R EIN A  V ICTO RIA — A las seis. 
Los alegres maridos de Máximas.—
V las diez. Los alegres maridos de 
Máximas.

M A RTIN .—A las seis y media, 
El arte de ser bonita.—A las siete 
y tres cuartos. E l viaje de la vida.

-A las diez y cuarto. De Madrid al 
infierno.—A las once y media, Y así 
>e pasa la vida...

NOVEDADES.—A las seis. Mo­
linos de v ie n to .-A  las siete y cuar­
to, La Cartujana.—A las nueve y 
íuarto , E l Lobato.—A las diez y 
•'uarto. Las musas latinas.—A las 
>nre y media, £1 agua del Maiua- 
'.ares o Cu<uido el río suena...

ROVALTY.—Funciones de cine­

y cuar-

matógrafo a las cinco de la  tarde y 
nueve y media de la noche.

C IN E  FU EN C A R R A L— Debut 
de Charlót, con su troupe, y proyec­
ción de las películas Los ratones 
grises ^tercera jornada) y Neurod y 
Compañía.—Butaca, 0,30 ; general,
0,15.

CINEM A ^ESPAJÑA. — Seccióíi' 
continua desde las cuatro de la tar­
de.—Los ratones grises (tercera y 
cuarta jornada). La reina de los 
rieles y otras más.

C IN E  DE LA EN CO M IEN D A . 
—Los mosqueteros (tercera ]ornada) 
y el ventrílocuo Llovet, con sus mo­
nos Charlot y Microbio Chico.—A 
las seis y a las once.

GRAN TEA TR O .—A las seis y 
media tarde y diez y media noche.— 
Ultima semana.—Gran éxito del 
programa del Circo liliputiense.— 
Butaca, una peseta; general. 0,30.

FRO N TO N  M A D R ID .— A las 
cuatro y media de la tarde. Parti­
dos a raqueta entre señoritas. Par­
tido a 35 tantos : Aurora y Ana 
contra Gloria y T eresa .—A ias diez 
de la noche. Partidos a raqueta en­
tre «;efioritas. Partido a 30 tantos ; 
Anita y Carmela con tri Pepita y 
Pilar.

F IJ A O S  B IE N
LAMPARAS VAM’S a 1,40 ptas.

EN EL

GRAN ALMACÉN DE MATERIAL ELÉCTRICO
DE

M A R T I N E Z  H E R M A N O S

FUENCARRAL, 12 :: Teléfono M. 50-87 :: MADRID 

Precios sin com petencia. Descuentos al por m ayor.

PARA MAÑANA
LA F E R U  DK TORRIJOS.—U  

Compañía de Ferrocarriles de Madrid 
a Cáceres y a Portugal ha dispuesto 
que con motivo de dicha feria se ex­
pendan en todas las estaciones de la 
itd  billetes especiales de ida y vuelta, 
a los precios de la tarifa es)>ecial nú­
mero 2 de gran velocidad, desde ma­
ñana hasta el día 28 del actual.

l'NA BODA.—Contraerá matrimo­
nio en Castro-lJrdiales con la bellísi­
ma Srta. María Antonia Pacheco don 
Antonio Alcaide, administrador de 
aíjuella Aduana.

UNA CACKRIA.—St verificará en 
el coto Láchar, en Granada, propie­
dad del dn(|uc de San Pedro de Gala- 
lino, una cacería en obsequio de! Rey.

CIRCULO SOCI/VLISTA DE LOS 
CUATRO CAMINOS. — Este círculo 
celebrará una conferencia a las diez 
de la noche, en su domicilio social, 
Almaiisa, 13, principal, a cargo del 
joven socialista Francisco Abil, que 
disertará sobre el tema cResefla his­
tórica del teatrot.

El tiempo
Ayer se acentuó el régimen de 

lluvias. La lluvia recogida en litros 
por metro cuadrado en distintas ca ­
pitales españolas da las siguientes 
c ifras: Orense, a 8 ; León, 35; San 
tander, 24 ; Bilbao. 18; San Sebas

tián, 14; Zamora. 6 ;  Falencia, 15: 
Burgos, 8 ;  Soria, 5 ; Valladolid, 
5 ; Salamanca, 16; Avila, 8 ; Sego- 
via, 19; 1'oledo, 14; G uadalajara, 
($ ; Badajo2, 9 ;  Ciudad Real, 17; 
Huesca, $ ; Zaragoza, 3, y T arra ­
gona, 3. En Madrid, hasta las doce, 
se recogieron 33,16.

De otras particularidades, en 
Cantabria y Galicia se registraron 
chubascos torm entosos; en Catalu­
ña y Levante, vientos fuertes del 
Norte. En el resto de España, tiem­
po inseguro. El mar Cantábrico es­
tá muy agitado.

En Madrid, la altura barométri­
ca a las ocho de la noche era de 
701,4 m/ms. ; la .variación baromé­
trica, desde las doce, fue de 3,4. La 
temperatura del aire, a  la sombra, 
q“8* ; l^umedad del aire, 83 por 100. 
Horas de sol eficaz, cinco y treinta 
minutos. Recorrido total del viento 
desde las doce a las veintitrés-, 340 
kilómetros, y su dirección dominan­
te, la del Oeste.

El mejor CAFÉ
UiTESeirJEUniU

mim
3 2 ,  M O N T E R A ,  3 2

T C L tF O N O  1 6 - 5 61: :: II II

PELO T^V ASC A
Frontón Madrid

Dos partidos muy bonitos, 
ordinariamente jugados, fueron lo. 
dos especiales de ayer.

En el de la tarde, Angeles y Ana 
(rojas) lucharon contra Amparo y 
Ju lia  (azules), y. como decim..-, fué 
reñidí«imo y de emoción, pur .-'.un. 
que en las dos primeras dfrrnás 
las rojas fueron del.xnte, en la olti. 
ma decena, y desdt el tanto 24, en 
que igualaron por primera vrz. la 
lucha PC generalizó, y era difíri? pr .̂ 
derir el triunfo. .\ 34 fû * l.i iirtima 
igualada, ganando al ñn An^ole^ y 
Ana.

En el de la noche, disputáron'* 
los 30 tantos Gloria y .M. Consuelo 
(rojas) y Petra y Amalia (azules).

V ésta sí que fué pelea.
Va hrmos dicho que Petra y Ama­

lia forman formidable pnreja. muy 
unida y entendiéndose perfecta» 
mente.

María Consuelo y Gloria no hay 
qué decir, nerviosas, vivas, traba­
jando siempre con fe grande.

Desde el principio hasta el fín el 
partido fué muy reñido, aunque con 
tendencia azul, tendencia que en los 
últimos tantos se hizo má.  ̂ visible.

Petra y Amalia ganaron por cin* 
co tantos.

Anuncios breves
Alquileres:

0|i f|fl(Ag hotol on el radio de Ma- 
M UKtfiid d rid  oon cuarto do baño, 
termosifón,oalefacoión central, jar­
dín y traovfa próxim o. Dirigirse a 
esta A dm inistración, a M. M. W.

Compras:
0A rinioa com prar reloj do oro, sa- 
y( UEiCd boneta antigua. Ofertas a 
esta A dm inistración, a A. M. á.

Ventas:

Botellas. íraHos ud
precios.

sem inuevo, con 32 rolloa. 
CLAVEL. 13. VegulllM.

c o m p r o .  L iber- 
, 27 . Pagoaltoi

Varios:
a m áquina. 40 por 100 más 
bara to  que casa alguna. Pre­

cios especiales p a ra  Abogados, Pro­
curadores, etc. P robad . Departa' 
meo to lndependieo te,especialmente 
organizado p a ra  estos trabajos. Caaa 
BAIMX>CK, H o r t a l« x a ,  17. Telé­
fono 4 .458.

170.000 peios ballero  se^o.demoe-
trando  honestidad y  buenas refe­
rencias, que despose señorita , veinte 
afios, educada y  bondadosa, evitar 
fallecim iento, cam biando clima. £#> 
c r ib ir  a  M atrim onial Club of Nev 
Y ork ,O porto . Contéatanse todas lai 
e a ru s ,  observándote  absoluU re­
serva, fra n q u e a r  eartas extranjero, 
10 céntimos, Ig tu lm en te  respuesta 
25 oéDtimos,

COLLEGE DE LA SOCIETE FRANCAISE
CALLE DEL MARQUES DE LA ENSENADA, 12 (Antes calle de San Miguel, 3).

SE FACILITAN PROGRAMASLOS CUftSOS D E  1.* Y 3.* ENSEÑANZA FRANCESA Y ESPAÑOLA  
EM PEZARAN, COMO UE COSTUMBRI:, EL 1.* DE OCTUBRE

CHAMPIIGIIE
Ayuntamiento de Madrid
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La Empresa y el Ayuntamiento. 
Un nuevo arbitrio.

Las corridas de otoflo son siem- 
ore de peliaguda combinación para 
la Empresa. Los «divos» coletudos, 
a fstas alturas, arrastran la tempo­
rada, estando más propicios a  col­
ear la taleguilla hasta el próximo 
año que a vestirse de luces todos los

. domingos.
Organizar una corrida de alicien­

tes en esta época del año es punto 
menos que imposible. Por eso., de 
ahora en adelante desfilarán por el 
cartel unos toreros modestitos, que 
son contratados por la Empresa for­
zosamente, para cumplir los contra­
tos escriturados al comienio de la 
temporada.

Por estas raiones y otras que va­
mos a señalar a continuación ha vo­
lado la especie de que la  Empresa 
actual cesaba en su cargo.

No hay tal. Lo que ocurre es que 
el Ayuntamiento, después de incoa­
do un expediente, ha decidido qu( 
se pague el arbitrio por concierto, 
dando como ba.<te un aforo de la 
Plaza, convenido con anterioridad.

Kste concierto no tendrá vigor ni 
terminar la temporada taurina del 
año que corre. Mas la Empresa no 
quiere aceptar esta concesión si no 
es por todo el año.

En pritnaMTa y en verano este nuc- 
\o com icrtr resultaría muy bencfirio- 
tn p.ira !a liniprcsn ; poro en otoño e> 
hasta perjudicial.

Y en este pleito andan el Ayunta- 
nit-nto y la Rinpresa. Si el nuevo 
crncicrto ha de s»cr por toda la tcin- 
píirnda <lc toros o {>or cl otoño soln- 
menie. *

iVro mientras í̂ c resuelve, la Kin- 
prcsn pateará a la Diputación lan pe 
sitas que la adeuda |)or el pa>;o del 
triniestre

Así no se vcr6 obli^^ada .a suspen­
der las corrida.'; de toros.

Los toreros heridos: Casielles
El novillero asturiano Bernardo Ca- 

5iclles, herido gravemente en Sevilla, 
«í encntntru bástante mejorado.

Por este percance ha perdido tres 
Cí-rridas en Sevilla (Plo7^ Monumen­

tal) y pierde las de los dfas 38, 39 y 
de este mes, que ser celebrarán en 

la Maestranza con motivo de las fe­
rias de San Miguel.

Sánchez Mejiis
Este novillero sevillano, antígno 

banderillero,, que en poco tiempo 
se ha colocado entre fas pritneras 
figuras de la novillería anaante, ha 
sido herido gravemente i»or un no­
villo de Gregorio Campos, en la co- 
rida celebrada ayer en Bcija.

H abía toreado m uy  bien de capa, 
y , a petición del público, habla 
clavacto tre s  pares de banderillas
de factura colosal.

KmperxS la faena de muleta, re- 
;x)Saao y  valiente. Al engendrar 
un pase, el toro se le arrancó, sin 
que tuviera Mejías tiempo de colo­
carle, y  le cogió de lleno, lanzán­
dolo a gran altura. En el suelo, el 
animal le metió la cabeza y fué
cuando le infirió una cornada pro> 
funda en el muslo izquierdo.

Continuó toreando ; í>ero advirtió 
que a lo largo de la taleguilla co- 
rría gran cantidad de sangre.

l*ara contenersp la hcmorrn?ia, se 
ató la faja al muslo herido, y de es­
ta forma se dirigió a la enfermería.

En un automóvil fué trasladado 
a Sevilla, después de ser curado en 
In enfermería de la plaza.

En Sevilla le reconoció el doctor 
Sánchez Carrasco, participándole 
:jue !a herida tenía alguna ii.iporlan- 
cia. pero que, por ser sitio carnoso, 
cicatrizaría rápidamente.

Mejías está limpio de fiebre y re­
lativamente animado.

Curro Vázquez y Gaona con toros 
de Aleas.-Dos estocadas de Váz­
quez y una gran faeifa de Gaona,
ALBACETE 23 —Hay una gran 

entrada.
Primero.—Retinto. Vázquez lan ­

cea vulgarmente.

El toro toma cuatro varas y m a­
ta un caballo.

Curro hace una faena muy valien­
te, con pases acabados. Remata con 
una estocada com pteu , que mata en 
seguida. (Muchas palmas.)

Segundo.-^Cutafio, grande y man­
so. Para que tóme las varas de re ­
glamento hay que echarle los ca­
ballos encima.

Gaona se apodera del difícil toro, 
y a  la media vuelta lo mata de una 
estocada. (Palmas.)

Tercero.—Más grande que los an ­
teriores. Cuatro varas y un caballo.

Vázquez hace una faena colosal 
y m ata con una estocada arriba, de 
efectos ^Im inan tes. (Gran ovación 
y oreja.)

Cuarto.—Retinto en colorao. An­
guila es ovacionado en una vara de 
castigo.

Gaona, después de una vistosa
preparación, clava tres buenos pa ­
res al cuarteo. (Muchas palmas.)

La faena es breve y valiente. Una 
estocada que m.'ita. (Palmas.)

Quinto.—Castaño. Sale lisiado de 
los chiqueros. Los picadores, no te­
niendo en cuenta las condiciones del 
toro, le «pegan» fuerte. Curro y 
Gaona son aplaudidos en los qui­
tes. El banderillero Morato clava 
dos pares de banderillas colosalísi­
mos. (Gran ovación.)

Vázquez muletea cerca, y entran­
do muy bien, deja una estocada su­
perior, que m ata sin puntilla. (Ova­
ción clamorosa y la oreja.)

Sexto.—Colorao. Gaona torea poi  ̂
verónicas con elegancia y alegría. 
(Muchas palmas.)

Hace dos quites buenísimos. (Ova­
ción.) Clava dos pares que se ova­
cionan.

La faena es colosal. Sobresalen 
cinco molinetes, dados entre los pi­
tones. (Ovación, música.)

Media esterada lagartijera, que 
mata sin punilla. (Ovación, oreja 
y rabo. Rodolfo es sacado en hom­
bros.)

LA TERCERA DE FERIA 

Toros de Aleas para Joselito, Po­
sada y SalerL'̂ ^Una gran faena 
do Joselito.
LOGROÑO 33.—Se celebra la 

tercera corrida de fejria. Hace una 
u r d e  fría y desagradable y hay una 
entrada regular.

Primero.—Toma cuatro varas y 
m ata un caballo. Joselito es ovacio­
nado en un quite por «fuera», que 
rem aU  rodilla  en tierra.

El toro es blando y vuelve la  ca­
ra  a los picadores.

José, obligando al manso a  que 
se fije en  la  muleta, con la  voz y 
con el cuerpo, hace de un toro difí­
cil y distraído un toro manejable y 
codicioso. (Enorme ovación.)

La segunda parte de la faena es 
de puro adorno. E l torero está cer­
ca, reposado y valiente. E n tra  a 
m atar muy de prisa y deja una gran 
estocada. (Ovación y vuelta.)

Segundo.—Tom a cuatro varas y 
m ata dos caballos. Posada hace un 
quite lucido y José, en una caída de 
peligro, saca al toro a  los medios, 
y allí le «dobla» el cuello magistral- 
mente con media verónica apretada 
y valiente. (Ovación clamorosa.)

Curro Posada muletea con mu­
chas precauciones, y la  faena resul­
ta pesada y deslucida. (Pitos.) En 
una arrancada del toro casi se lo 
lleva por delante. José le libra de 
un disgusto, haciéndole un quite 
oportunísimo. (Ovación.)

Pincha Curro dos veces, en tran ­
do muy mal y sin querer pasar de 
la  cabeza. (Pitos y un aviso de la 
presidencia.) M ^ i a  pAscuecem. 
(Segundo aviso.) Intenta el desca­
bello y acierta a la  sexta vez. (Bron­
ca.)

Tercero.—Saleri veroniquea va­
liente. (Palmas.) Empieza a  llover 
copiosamente.

Cuatro varas y dos caballos.
Saleri clava al cuarteo tres pares

buenos. Después hace una faena va­
liente, V acaba de dos pinchazos, 
tina estocada y un d esraM lo . (Si­
lencio.)

Cuarto.—Cesa de llovei:; peco h a ­
ce un  frió enorme.

Cuatro varas y un caballo.
Joselito hace dos quites precio­

sos. (Ovación.) Clava un par colf> 
sal al cuarteo. (Ovación y m ú s i c P i » )

Después hace una faena de arte  y 
valentía. (El piíblico, puesto en pie, 
aclama al torero.)

Continúa la  faena asombro de bra­
vura. (Olés, ovaciones y música.) 
Se perfila para  m atar y el pf^lico  
le obliga a  que continúe toreajido. 
Un pinchazo y una gran estoicada. 
(Ovación delirante, dos oreías, ra ­
bo, dos vueltas al ruedo. Enstnsias- 
mo.)

Quinto.—Al sa lir  este toro, Jose­
lito está en el centro del cuedo sa ­
ludando al publico, que le ovacio­
na entusiasmado. Joaé se re tira  de 
la Plaza por tener que torear en 
Barcelona hoy martes.

N ada de particu lar ocirrte en ios 
primeros tercios de la  lidia del 
quinto toro.

Posada aburre al público con una 
faena pesada y fa lta  de alegcia. 
Pincha tres veces en: el cuello. 
(Bronca enorme.) Acaba la des<ti« 
chada faena con m e& a estocada 
pescuecera, con todas las agravan­
tes. (Bronca imponente. E l público 
se indigna. Varios espectadores qme-. 
ren axiojaise al ruedo para  agredí^ 
a Posada. L a G uardia civil lo  9 ^  
ta. Posada no h a  tenido p re se u b v d  
respeto que todo artista  debe 
bliCQ.)

Sexto.—Saleri tonca por TAxáni- 
cas. H ay tKCs de e llas cc^osaizsimas.^

Muletea luego cerca y vaürmÉe^ 
pincha una vez, y  acaba coniona'es- 
toca,da que m ata en el momento.

Pasada fné «dlbddo estrepctosa— 
mente al salir de la  Plaza.

PEDIS IOS JmilllES DE LlIVSIIDEjIII
Moreno de Oleína Blancos „Piata SevIllaBa" y „Phtta de Orttfo 
7: HIJOS DB ÜLZURRUN :: MARTIN DB LOS fíSKOS. a ú m .^

EL D ÍA  EN BARCELONA
La Infanta doña Isabel en Bar 

caloña
BARCELONA 33 (i 1,45 • n . ) A  

mediodía de hoy la Infanta doña Isa­
bel ha sentado a su mesa a su dama 
de honor, la  Srta. Beltrán de Lis; 
capitán general, Sr. García Mena- 
cho; gobernador militar, D. Antonio 
Lafuente; general de división don

Manuel Fernández Silvestre; jefe 
de Estado Mayor, D. Manuel Tour- 
né: arzobispo de Granada, obispo de 
Plasencia, ter\iente de navio don 
D.ioicl Araoz, comandante de In ­
fantería D. Guillermo Gil García, 
comandantes de Caballería D. Bar­
tolomé Ginai;d y D. Enrique Vei- 
ga. capitán de! regimiento de Al­
cántara O. Rómulo Rotírígucz, que 
mandaba la compartía que tributó 
honores a la Infanta en la Capita­
nía general, y capitán de dragones 
de Santiago D. Arturo Aparicio, 
que mandú la escolta.

A las cuatro de la tarde, la  In ­
fanta. acompañada de su dam a de 
honor, del capitán general, gober­
nador civil, general Silvestre y 
otras personalidades, estuvo visi­
tando las obras de la Exposición de 
industr aa eléctricas, donde fué re ­
cibida por el personal técnico. Lue­
go se trasladó al Tibídabo, donde vi­
sitó el templo de! Sagrado Corazón, 
y más tarde se trasladó al’ Asilo 
del Buen Pastor, para saludar a la 
madre provincial Isabel Lamperk, 
parienta de la Reina madre, por 
quien siente S. A. una honda simpa­
tía y a quien dispensa profunda 
amistad.

Al anochecer emprendió el regre­
so a  Barcelona. En la plaza de Ca­
taluña descendió del automóvil y 
marchó a pie por la Rambla de Ca­
naletas, la  de Estudios y la  de \b^ 
Flores, donde las vendedoras le 
tributaron una entusiasta acogida y 
la obsequiaron con sendos ramos de 
flores.

*1 Llano de la  Boquerta su ­
bió de nuevo al automóvil, sittido 
despedida con entusiastas vivas al 
Rey y a  Su AÉeza.

Esta noche se ha celebrado en la 
Capitanía general el banquete con 
que la Infanta ha obsequiado a  las 
autoridades. Entre los invitadc» 
figuraban el Nuncio de Su Santi- 
d ^ ,  el cardenal primado de Tole­
do, el obispo de Barcelona, las au ­
toridades locales y los representan­
tes de los presidentes de la D ipu­
tación de Barcelona y de la Manco­
munidad, y el Sr. Vila M anager, 
por el Ayuntamiento.

M añana asistirá la  Infanta  a la 
función solemne que se celebrará en 
la Catedral, y al banquete que le 
ofrece el obispo de esta diócesis, al 
cual también asistirán las autorida­
des.

Por la tarde presidirá, en repre­
sentación del Rey, la solemne pro­
cesión que ha de celebrarse. Por 
cierto que para evitar a  Su Alteza el 
cansancio, se ha tratado de acortar 
el recorrido de la procesión; pero 
enterada de ello la  Infanta, se ha 
opuesto rotundamente. Las tropas 
cubrirán la  carrera.

El capitán general de la región 
ha enviado telegramas al jefe de la 
Casa m ilitar del Rey y al ministro 
de la Guerra, dándoles cuenta de 
la llegada de Su Alteza y del entu­
siasta recibimiento que le ha sido 
tributado.

La Infanta  ocupa en la Capitanía 
general las habitaciones contiguas 
al salón del Trono.

La cama que le ha sido destinada 
es la misma que ocupó su augusta 
madre la  Reifta doña Istibel II 
cuando vino a  Barcelona acompaña­
da de O 'DonnelI, en i86ó, al ter« 
minar la  guerra de Africa.

Su Alteza ha ordenado se retire 
la guardia establecida en la C ^ i -  
tanía general, manifestando que 
durante tu  estancia en Barcelona fio 
quiere más ^ a r d a  que I» que le 
dispensa la  ciudad.

Mafiana, en repreéeñtácids^ del 
Rey, ofrendacá a  la  Vís m o  la  
Merced el bastón de fajín
de capitán geacraL 

U na vez terminado « t a  aoctMr el 
banquete m  la  C a p h e A

la Infanta se ha retirado a descan­
sar en sus habitaciones particulares, 
no asistiendo, contra lo que se ha­
bía anunciado, a  la función en el 
teatro de Novedades.

Una suscripción
Hoy se ha hecho pública una alo­

cución que varios obreros dirigen a  
sus compañeros de trabajo, invitán­
doles a tomar parte en una suscrip­
ción para regalar a  la  Virgen de ¡a 
Merced un bastón de mando de ca- 
Merced un bastón de mando de ca­
pitán general.

La cuota única en esta suscrip­
ción será de diez céntimos.

Las fiestas de la Merced
La mayoría de los edificios públi­

cos y casas particulares aparecen es­
ta noche espléndidamente ilum ina­
dos.

En las cfclles reina gran anima­
ción. Han llegado muchísimos fo­
rasteros.

En la 'C a ted ra l • se ha celebrado 
esta mañana solemne misa de pon­
tifical, oñciando el arzobispo de 
Granada. El sermón corrió a cargo 
del obispo de Gerona.

El templo se hallaba espléndida­
mente adornado y lleno de fieles.

A las seis de la tarde se ba cele­
brado un solemne trisagio, predi­
cando en catalán el obispo electo de 
.\v ila , doctor Plá y Deniel,

Viajeros
Esta maflana han llegado cl obis­

po de Seo de Urgel y el gober­
nador m ilitar de Gerona, Sr. La- 
fuente.

También en el expreso ha llegado 
el mata<ior de toros Juan  Belmone, 
acompañado de su esposa.

Un lío munieip«L-^La ropresonta- 
cí6n de Barcelona en la reí 
clón do la Infanta.
Después de Tititar ayer el gober­

nador civil ál alcalde para darle 
cOTQU dH viaje.de la Infanta, s« 
plaaiteó la cuestión respecto a la 
poKSooa que en e l iacto ide rfxáhir 
a Su Altesa bafaU ót oatehtar  ta re- 
pM entadfo d» U eitabd.

1>â pMÍs é t ia*H|pks eatrevbtas

recop-

y conversaciones resultó que hoy se 
encontraría indispuesto el alcalde, 
Sr. Morales Pareja, quien delegaría 
en el primer teniente de alcalde, 
D. Emiliano de Iglesias. Pero co­
mo éste también se sintiese atacado 
de indisposición, se trató  de hallar 
otro teniente de alcalde que osten­
tase la representación de la  autori­
dad municipal, y, finalmente, la 
elección recayó en el Sr. Vila Ma­
nager, quien a  pesar de su filiación 
nacionalista no opuso reparo a lgu ­
no a la designación, y, en efecto, ha 
ostentado hoy la representación del 
Municipio de Barcelona en el acto 
de recibir a  la Infanta doña Isabel.

En Barcelona ha causado majísi­
mo efecto el hecho de que el a lcal­
de en propiedad no haya acudido en 
persona a  recibir a  la  Infanta.

Los periódicos se ocupan de este 
asunto, y el órgano de los regiona- 
listas dice que ha sido menester que 
se implantase una dinastía de a l ­
caldes forasteros (el Sr. Morales 
Pareja es andaluz) para  que Barce­
lona vea en peligro su proverbial 
cortesía, que mereció los elogios de 
Cervantes.

En q1 Municipiq reina gran mare­
jada  con motivo de este asunto, y 
no fuera extraído que el hecho de 
haber sido postergado el teniente de 
alcalde Sr. M artí Ventosa determi­
ne un cambio radical en la constitu­
ción interna de la Corporación, pa­
sándose los concejales monárquicos 
a  una inteligencia con los regiona- 
listas, y quedando deshecho el blo­
que que dió la  mayoría en el Ayun­
tamiento a  los elementos radicales.

No falta  quien asegure que se lle­
gará  a  un debate político y que ha: 
brá dimisiones de tenientes de a l ­
calde y tal vez una nueva constitu­
ción del actual Ayuntamiento.

Los eficiaifls de Correos
U na Comisión de oficiales terce­

ros y cuartos de Correos, db servi­
cio en esta capital, ha visitado al 
administrador para  expresarle la  si­
tuación en q«e boa (inedado las i l -  
timas cale fórta i  «m e l cK alafón y 
rogarle Cnmumta un telecram a al 
minsBtro. b ac ién M e  presente s m  
aspiraciones de qoe en los prdziBos

presupuestos generales se proceda 
a la regiilairz2KÚón de las^scalas.

Una agresión
Esta  mañana, cuando se  d i r i j  a  

las obras de constmccidn del hotel 
Ritz, donde trabajaba como aihañii^ 
Francisco Godoy, fué  agiediclo por 
unos huelguistas, que.le hidenm^ va­
rios disparos de arm a de fnego. 
Uno de los proyectiles le cansó una 
herida de gravedad en im

Los agresores, cometida la  fecho­
ría, huyeron. E l lesionado fué asis­
tido en la  Casa de Socorro del dis­
trito, y más tarde trasladado al 
Hospital Clínico en estado nada 
satisfactorio.

De huelgas
Es muy probable que en breve 

plazo queden solucicmadas Las hne^  
gas de constructores de jcm ieis y 
la  de albaUiles contra la  Socirdad 
constructora de pavimentos^

—La huelga de obreros panade­
ros continúa en igual estado. Las 
panaderías siguen viéndose abaste­
cidas de pan en cantidad suficiente 
para el consumo del vecindario.

Hoy, como en días anteriores, se 
han registrado algunas coaccionen 
de escasa importancia por parte  de 
los hu e lg u is ta .

—Los obreros de la Casa Girona. 
en reunión celebrada, han acordado 
apoyar la  actitud de los cilindrero-í 
que trabajan en aquellos talleres, y 
pedir la jom ada  de ocho horas pa ­
ra todas las secciones del estable 
cimiento.

—Se han declarado en huelga lo"i 
obreros de la  fábrica de lám párx. 
eléctricas de los Sres. Borrell y 
Troneda, a  excei^ción de 14 hom 
bres y una mujer.

Una Asamblea
El 5 de octubre celebrará una 

Asamblea el partido republicano ca­
talán.

Una carta de Lerroux
El jefe del partido radical, señor 

Lerroox» ba  dirigido una carta a  
to s  cornitisionarios de Zaragoza, 
a c r a ^ ié n d o le s  su adhesión a  la 
política del partido.

Ayuntamiento de Madrid
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i LO QUE SE DEMUESTRA CON E l SUCESO DEL MUSEO
¿Para cuándo sirven las atribuciones del ministro?

El robo dcl Mus«> ha desplazado en 
la atención piíblica a todos los demás 
temas de comentario actuales, porque ha 
llevado hasta el último rincón dri país 
la sensación viva y quemante del aban­
dono en que están los intereses públi­
cos, y el mismo hecho y la tramitación 
que lleva comienzan a difundir la im­
presión de que en España es absoluta y 
constante la impunidad de las responsar 
bilidades más patentes.

Por milagro providencial, no por el 
crio fk  los obligados a prestarlo rn r* 
cumplimiento de su deber, se descubre e 
robo, y  se descubre que toda la organi- 
lación d tl  Museo, puramente preventi­
v a ,  TIO sólo ha sido mcapaz de prevenir, 
Vt previniéndolo, de evitar el hecho, sino 
qce  además ha sido inepta para descu­
brirlo. Porque el ladrón ha podido, en 
días seguramente espaciados, ir desvalí-^ 
jando las vitrina^ sin que nadie lo ad ­
virtiera, y ha sido necesario, aun después 
del primer descubrimiento,’ que vayan al 
Museo gentes de la calle a decir a ios 
directores de la casa y guardianes d * 
eus tesoros cuál era la real extensión del 
iTial.

Solo al ingenio obtuso de polizontes 
vulgares puede plantearse la duda de si 
el robo se cometió durante las horas de 
v is ita  pública o fuera de e llas ; de si el 
ladrói? es un so lita r io  o necesitó y tuvo 
cómplices y coautores ; de si se hizo en 
uno o en varios momentos. Un robo co­
mo este, en el qu( el ladrón ha desmon­
tado piedras, ha levantado adornos, ha 

.escog’.’do  piezas y se ha llevado objetoc 
de peso '• volumen considerables exig< 
unas condiciones personales, de tiempo 
y d<í espacio, de colaboración y de tran­
quilidad que, dado el régimen del Mu­
seo, no consienten tales dudas. El robo 
de la cabeza del San Antonio, de Se\ i- 
11a ;  el de la «Gioconda--, de París, no 
requieren ni exigieron más que un espíri­
tu audaz y  unos segundos de tiem po; 
pero este robo, artístico, seleccionado, 
reiterado, de una ejecución material d i­
fícil, técnica, esta diciendo que no es un 
acto ocasional, sino el producto refinado 
de una preparacióm detenida y íle una 
colaboración insustituible.

Los.hechos han planteado dos proble­
mas de interés público, a cada uno de 
los cuales hemos de prestar la atención 
más viva y asidua.

Por una parte, y sea cual s?a el éxito 
final de las funciones judiciales, se ha' 
hecho patente que por la ineptitud, por 
el abandono, por la negligencia indiscul­
pable de los directores y rustodios (leí 
Museo ha sido posible que se comeliora 
y se ha cometido el robo. De suerte q u ;, 
aunque hoy mismo se descubrieran sus 
autores y se recuperase íntegramente lo

robado, lio por olio sería más leve la res- 
ponsabilidad#en que han incurrido todas 
aquellas personas a cuya diligencia con­
fió el país la custodia de su tesoro artiV 
tico. Y, en consecuencia, ni Villegas, ni 
Gantelo, ni ninguno de cuantos en el 
Museo tengíin funciones directivas y de 
OTgaifizaqión puedtn permanecer ni un 
instante má5 en sus pupstos, y sin espe­
rar a U r-3acción epidérmica de la dimi­
sión, deben' .seí- declarados cesantes por 
intapateé, por ineptos, porque el país ha 
perdido la .cohfi^za en ellos y porque 
flu: actuación ha tenido la desgracia de 
ver»íí envudta cs\ semejante hecho, aún 
no esclarecido.
, Y ,'por otra parte, la actuación celosa, 
ÍT|cansáble, inteligente, como'ha de ser 
la que reayté'el Juzgado especial, ha de ; 
prpciírar, epn la averiguación de los he- 
.cb^s y ^a  {letcrminarión de las responsa­
bilidades,.calm:ir In inquietud pública y 
llevar a toííasf partes \h sensación de que 
no ha de titirdar impune el delito en nín- 
gutio' (léjbus aspectos ni en ninj;;una (1<- 
sijs. rb/iváíiones.

‘porque creemos que er efte asunto 
puedf* h^bet algo peor que el robo y más 
repugnante qur el ladrón, y la com­
plicidad pasiva para sti encubrimiento y 
la cobardía pnrn tolerar la impunidad 
-total o piirrinl del hecho.

¿Quién es .el extranjero misterioso?
Mucho !>a hítblado cslos dí.is de nu e-\- 

tianjcro  que acudía a menudo al Museo, no 
faltando quien creyera que este señor era to ­
do el eje >obre d  que giraba t i  escandaloso 
voÍK). ,;Quii'n ser/í?, se preguntaba la sen lf .  

¿Quién Hcrá ?, intcrrop:alian los reporteros,

nu
''in lograr satisííjt or su curiosidad.

r t r o  como to(lo llejía en c-stc m undo \ 
li.iv bien ni mal (jue cien años dure, ¡ iH»r 
í i í i! Itemos averiguado (|uitn  era el famoso 
cxlr¡»njero.

Tráta.'ie «le ini c*ibítIlcro jfróxiino pariente 
(le un laureado ;irti^ta.

líl extranjero en cuestión no tiene que \e i 
iii rem otam ente eon el sikxso que ocujia 
nuestra atención y por es<» mismo ocultamos 
-n nombre.

Knterados de que dicho señor y  su esj>os i 
babííui lleíjado- u Madrid, íuimos a su ca^,. 
l>íira hablar ecu él.

Preguntamos ííl portero si se eneontrab;. 
cu casa el señor X y  nos resjfímdió ne>;aU' 
vameiite, niíríindouos c<m una escama inex ­
plicable.

—; A qué llora suele estar?
— Ño sé'—respondió el cancerbero.
—; Cuándo viene a comer?
— Ím  ijínoro.
—¿Jlay  alpúu criado en la casa?
—Ño teuRo idea.
j í )h ,  raza feliz de los porteros que, a im i­

tación- de aqnél que no se cambiaba j>or el 
mismito rey del moro, porque no tenía iuá* 
V U> teuiu íté>o»!

; Kilos lo ^flbcn «tóot, y  no ignoran «ná»!
Hn vista d t l«s «cntegóricas* respuestas 

leí portero, nos lanzamos escaleras arriba, 
iiirando coa'verdiidera pena el ascensor, qui

CL ROBO DEL MUSE0.»La vitrina saqueada

EL ROBO DEL MUSEO.—Los periodistas interrogando a la 
Estatua de Goya, única fuente posible de información

no nos atrevimos a pedir i>or miedo a una 
a;frcsión ]K*rteril.

Llegamos al tercero derech:i, c‘»n su buen 
entresnelo ; llamamos, abre la tM arilornes», 
y jo h !  disilusión. Debía estar emparentada 
uuiy de cerca cou los i)ortcros, porque tam- 
I>oco sabía nada.

—; A qué hora efetá J  señor ?
—No ló sé.
— ¿A  qué hora viene a comer?
—No come. . . .
—; Ks i 'apús?
— deci r  (pie no come eu casa, ni ce­

na ; vamo'., que cjm o Ti.t Ilej^ado esta m aña­
na, con la señor», pues que no^ se encietulc 
lumbre eu la casa.

Más mustios (pie un recién casado al salir 
de la iglesia, abandonamob la casa del ex- 
(raiijt ro, eiicomcndAndones a la casualidcid, 
cí JUí) nu Fcrnándc// Luna ,cualquiera, y qui­
so Digs qtie la casualidad viniera en nuestro 
auxilio.

iKeasumiendo», que dácen mucho» padres 
.le la Patria, que  el seftor extranjero  apenas 
lieiíó a Madrid, en la m añana de ayer, al en­
terarse de que la Tolicía estaba en el Museo, 
upresuróse a ponerse a  f.uUi lóTdeñefl, pue 
saíiía ]>or la Trenca que se liabían ocupado 
de él.

Habló unos minutos con el jefe de la bri- 
jíada de Investij^aciÓn y  luego se trasladó a  
su casa.

La infantería y los dirigibles
Hablábamos hoy con un amigo muy afi- 

ci« nado a las cosas de la guerra , que se cn- 
lU'tenta eu comparar una batalla con el robo 
cu el Museo del Prado.

-¿Qué analogía puede tener una cosa con 
utni?

—M ucha—nos contestaba el belicoso ami- 
f;o— ; veréis. Ixis autoridades y la Prensa 
son el ejército sitiador, y  las personas que 
tienen relación con el Museo son loe sitia- 
dos. Como es natura l, lew- sitiadores tra tan  
í̂c cercar al euemifío y, procuran hacerle el 

mayor número de bajífs fjwibíef. P«ro, j a y !, 
qUe uo disjwran más que contra los de aba­
jo, que  son unos pobre* infantes.

—; Yéíjwé más deben h a e ^ ' l f «  sitiadores?
—I>irÍKÍr más altos .sus tiros ; contra los 

dirigibles. Sería m uy  conveniente que ca­
yese alguno.

—Pues bien—le .c o ^ tM ita ^ g ^  ; .  es fácil 
que pronto tenga esa satisfacción.

—¿De v e r d a d ? '*•
—Sí. ^Sabemos que un cañón está ya apun ­

tando a un «A'pi>elín».

¿Quién tasará lo robado?—Una joya 
valfa más da un millón de pesetas.

Al asno muerto •  t i

ICl español es un hombre de proetHimieu- 
íüs inductivos. Toda nuestra vida *00131 j 
política se caracteriza por su actu^cióq «a 
pobteriori»; con la  salvedad de que no e: 
la observacic’m de los hechos lo que defer- 
mina nuestras decisiones : son los hechos 
mismos.

No vamos a recoger ejemplos desde nuiy 
a trás, porque entonces, dada la escapes ac* 
tual del pa]K‘l, acaparándolo todo para no5- 
otios, uo tendríam os bastante. Nos’ limita, 
remos a la  actualidad ; y  en ella vemos que, 
después de cuatro artos de guerra^ euando; 
el país está p róx im o.a  perectít, se improvi­
sa un ministerio de Abasi 
I uando ya no hay 
sas, ni carbón en 
meflida gedeónfca de apatfai lu c e s ; cuando;

itecimientos; que, 
gota de agua en las pre-j 
Tas fábricas, se toma la<

el ham bre, sietupre reiúaute en nuestra ra-, 
tudiza y  atrae  hacia las  capitaJes: 

3ian a
la caridad* entonces se prohíbe la

tria, agr
a los desdichados' que se arrojan a implorar

I •. i'
<li-EI eje de nuestra Wáteíwil ^es el 

«ero. iCémio preociym v ^os ileKheredpdos 
de la suerte dedicati prctlilectá' atencié)u a 
l.is fortunas ajenas. Por eso, cuando ocurre 
un suceso rom o el. que ct)m«neve hoy a la 
opinión pública, Ins miraíJííh. se fijan cu el 
valor material de lo robado. ¿ Es posible, .«ü 
preguntan, que una sola alhaja, una joya, 
valga, como por ahí se  dice, uu millón de 
>esctas? Pues absoLutan^'tite cierto. IMia de 
as copas robadas, cuaiada m aterialmente 
Ife esmeraUhs, valía máb dí^ lyj millón de 
pesetas. ■ ’

Un i>erito expertísimo nos aj»e^ra que las 
^0 ^me^aUlas l̂ue exornaban Ta cincelada 
joya, er.in qcaso las únicas del mundo, me­
jores que las que se gitardon eu- el Museo 
.leí L^uvre. . Hermosas, esmeraldas • viejos, 
grandes, de  color mar iuteuso, dé una belle- 
/.I soberaua. Algunas de estas piedras talla- 
lias tenían más de cuatro  centím etros por la­
do, y  su valor excedía a 35.P00 pesetas cada 
una.

mendici­
dad... Hace días resuelven los obreros gia- 
nadinos declararse eo huelga, y  cuaudo elí 
gobernador recibe la coroanieacióii notifi*,; 
cándeselo, como solución redentora, coroien- 

l^ a  a exam inar los e x p ^ ie n te s  de constitu s 
*ción de las Sociedades obreras para ver si'; 
están, legalmente constituidas y  pueden per-j 
m itirse el holgar.

l ,a  gobcjr\iaeión y  la administración sof 
una práctica constante del antiguo refrái * 
fAl asno muerto, la cebada al rabo».

Pero si estos procedimiento^ inductivos, - 
en la m ayoría de los casos, suelen resultar- 
catastróficos, hay una institución en cuyo, 
funcionamiento el método «a postefiori» es 
totalm ente absurdo.

Nos referimos a  la  institucii^yi policíapa. 
Kl detectivismo iuductivá, crca4o por el fíe* 
nio novelesco de Pol y  sepultado e u . í l  n* 
dículo por el humorismo de 3kljri:.. Twaju, 
no  tiene nada que ver cou la pireqciou de 
Seguridad-

La misión de ésta no es la de descubrir 
al ladrón después de efectuado, el r j ^ ; no 
es la de detener a un ciento de apíjcTies, cu­
yas fichas Ies fueron enviadas de, otro cen­
tro y  cuyos domicilios son conocidos, para 
descubrir cuál de ellos ha cometido el ase­
sinato  y  el r o b o ; ‘rio es la de describrir el 
argum ento, con todos los cuadros y  eanta- ' 
bles de una revolución, cuando ya se anda 
a tiros en las calles ; no es In de deí<eubrir 
el catláver del hom bre asesinado, cuando en 
un barrio  no se puede ya  v iv ir de p r t te  y 
los perros aúllan  día y noche.

Knteuder que los próce<limientos policía­
cos son éstos, es pretender equÁpara|[..«l po- 
licía t<>n ef astrónomo, supom endf éue el j 
priipcro, c^mo e l segundó, opera, .aobío he-^ 
cho» fatales e írremetliables. Ni un crimen 
es la rotación de la tierra, ni un robo la 
trayectoria (te un planeta.

Nosotros lo creemos a s í ; creemos.-íjue la 
Policía es un organism o de previfi<^. 
si resulla que estamos en un error, tendré- 
mos que insis tir  en un p u n to : en 4Ue . 
«nirección genera l.de  Seguridad» no 'ite ' 
me de. i.seguridad». Que se 1«( nombre de : 
otro thodo. Por ejemj>lo, •Dirección general . 
de hechos r taü /^d o s i.

O R A . N  

ÉXITO INMENSO

t r a t r o

: NUEVO PROORitMA

DEL CIRCO LILIPUTIENSE
ÚLTIMA SÜNANA 

BUTACA, 1 pta. QENSRAL; 0,30
■____________________________  '
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E l ROBO OEL MÜSEO OEL PRADO ■r>.

NO VENDRÁ UN C A S T I G O  I N M E D I A T O ?
EJEMPLO ELOCUENTE
l! “
Eíte robo de las copas cJel M&se^ 4 *̂ 

Priado nos pone de niítmft?stc>j-coinc 
ot/os muchos suc«sos:“ loa cápi^a)i:s de­
fec tos  de* la vida espafíola. En los pe 
qiwllóB organisrtios cspaftolts pucáqn ver­
s e ,  claramente tócjos lo '̂ vicios -fll gran 
orgai)isn)P dH Estado. f

robo del Museo dél Prado Íios dc«
m tie ítra : •

Prir^ero. ^ u e  so* cpmcmab^ por ,ig- 
riqueza artística alH glmrdada.

Segundo. Descuido, apatía, desidia, 
faítá yc 'M cré»  y de celo por partí**de 
las personas encargadas dé  vdar por 
aquella riqueza.

,Tej|wp . QiK lo s . r«popsableá uíora- 
Jrs del sudcso no tienen’cotKÍencia rio su 
responsabilidad, puesto quf continúan 
en sus cargos.

Exact^iniéntr lo nusmo podríamos de- 
cir del gran organismo del Estado es­
parto!. Los got^mantes com ienz^ pK>r 
ignorar a España i ejercen sus funciones 
sm el celo y el sacrificio que requiere ol 
gobierno de la patria, y van de fracaso 
en fracaso, demostrando continuamente 
su ineptitud, y ni por un momento sien­
ten cftc rubor—hijo de la  dignidad pro- 
fcfriopal—au« obliga en determinados 
casos a  aplicarse uno mismo la sfinción.

0ílio«tioi98 polioiaoas
Durante todi la macana de ayrr 

cié es el H umo el jefe de la brisada de iu- 
VMtiiraeión crlmiiul practicando dillgcn- 
cifttr.

Ignoramos cuilea fueran éstas; pero no 
c» aventurado auponer que no dieron reánl- 
tado algvno.

ho$ que permanecíanlos en loa alrededor 
rea del Musco pudimoa observar uo conti- 
imo entrar y  lalir de agestes, que induda- 
blemcfite iiiaa a ctunplK árdcnca de la au- 
períoridad.

visitante mitterloto
Serian laa.doce del düi cuando se presentó 

eo la puerta del Musco un caballero de unos 
treinta y tantea afkw, cón gafaa de oro y 
sombrero de paja.

Pretendió entrar y le dijeron que si quería 
ver a Fernández I^una.

Oif este apellido y contestar q|ie no que- 
fía ver a nadie fue todo uno.

Di^ nied^a vuelta y úü dispuso a bajar tas 
Mcalcras; pero el agente Sr. Costa le invitó 
a entrar en el Mused y así lo biso, Mliendo a 
los pecos tninutoe.

Entonces nos ucerramos a él y le pregun- 
tamos si «u visita tep(a alguna relaci<5n con 
cl ; peto e«»quivítt]d(j uuestra cunvcr»a- 
eión, M ' marchó, dtcié^donos únicamente 
que habíî  ido pora un asunto particular.

El Juzgado
Bl jue^, vSr. Ku^, ««>tuvu tixiu lu mañana 

fD si^despacbo, hacivndo un dcttmido csludio

. iCKuida a  la p r ^ t i  
.>n a lguna 'de  ca

todo 1(4 actuado.
Parece que «I $r. H,a/. se dedicurá exclusi 

T4inMtt M )a itiiftiiu^viÓTi lio este .sumario, a n a s  que entran y  salen son de tal precisión,

'Hvrt efocto, y  en U nto  no se term ine el su- 
n«rto, s e  encargará del Juzgado de instruc- 
*ión de la Im^lusá otrb'jne^..

■Tiene e l* ^ -  R trr  ef propósito de llevar en 
tica bastantes diligencias, 
cnaíés fi^nda grandes espe

anzas'.

' ¿Oué Mrá ello?
tuanflo  íffknoy^áW  á la nirvcción de Sc- 

^ í y - i d a d | « f f a ‘de las convcrsacioncs 
ina diltnbciá-* se preparaba y  que, de 
.l<n\iíuenrresHa<1^, Unrfé la clavo de t<Klo.

T*rc*gnntaniGs, altos funqionarioí^
u'erca de lo ({ñe M hahíaha, y, aunque nc- 
L^fon que se  prepaTíw^e nada, dejaron tp s -  
uicir la  posihiíidad *de t|uc  el rumor tuviera 
atgihi fuudanieuto.

U vi» de anónimos
<Cpmo. ocurre Menipre cu cstos’ casM, lus 

iiu.ónimos llegan sin cesar a la iMrccc'ión de 
Seguridad.

Rii tiiiiguno de ellos se concreU nada ; ha­
blan de suposiciones^ y  hacen unas indicM- 
ojoucs falsííS de toda fálsitlad, y  cuantos da- 
tps facilitan son cotuplctanicute absurdos.

V no es que Vísféiuat¡tramonte desei'lK’U lo 
que se dice en los anónimos, no. Sí en a lgu­
no de ellos se iuUici|ra uná p ista  que tuvie­
ra viso de iK)SÍtíÍTldad, aeguramente sería te­
nida en cuenta.

Dice el 8r. Besoqui
Hemos conversado brevew momentos con 

el.vSr. Besoqui, quien nos ha manifestado 
que no tuvo conocimiento del hecho hasta 
que le avisaron por teléfono lo c|oü había 
ocurrido.

Coutestaudó a nue^ítras preguntas sobre si 
alguna Vez habrá etrhado algo de menos en 
las vitrinas, respondió que no las dedicaba 
fcu ^tención, pnes su principal trabajo, y  al 
que dedicaba toda su activiflad, era al de in ­
vestigar las tirnyis de uuu'hos cuadros.

Ctmio dato curioso de la' coustancia <|uc 
pone eí Sr. Resoqui en esta labor, apuutare- 
m oi el de  que en cierta ocasión descubrió en 
un  cuadro unas iniciales que con lápiz pnso, 
sin duda, un  v isitan te  en un cuadro.

Esto, al m ismo tiempo, es una prueba más 
de la deficiente vigilancia que se ejerce.

El Juzgado en el Museo
Por la tarde personóse el Sr. Kuz en el 

Museo» f^cndlcndp tam bién el 'indispensable' 
Sr. Luna.

Se hicieron nuevos reconocimientoe en las 
vitrinas y  se probaron otra  ves lo i timbres 
de alarm a de nuertas.

El juez tfitúvo leyendo el inventarío  de los 
objetos que constituían el tesoro del Delfín, 
y  por él se vino en conocimiento que algunos 
de loa destrozos datan de hace muchísimo 
tiempo.

Cuando ocurrió la invasión francesa, los 
invasores s t  apoderaron dc^ famoso tesoro.

En el aOo z6io, y  por gestiones de nuestro 
embajador en Parib, señor conde de Peralá> 
da, se consiguió la d e \^ n c ió n  del tesoro.

Al hacerse cargo de el en Bspafla, se llevó 
a  efecto un minucioso inventario, viéndose 
que ya faltaban adornos y  piedras preciosas
en vario# ohítítos.

iiVn pi
U^nleaff y  dar por terminado el

ara culpar de) robo a las{Qué ocas 
huestes napolM 
asunto! ¿ v e rd ad ?

Les tornos de lis  puertas.- 
de tos ladrones.

El ingenio

diNos asHdguran que los tornos que hay 
las puertas para marcar el núm ero de perso

KL ROBO DEL MUSEO.-BI ju®* especial Sr. Rur, acom pasad* 
de su seeretarfo y de lo* S p¿ ..  Wllega» y Picón, actuando ayen^

en el Museo

que no puede haber etjuivocacióu ; tantas 
persona?» como hayan entrado, otras tan tas 
debe registrar el tom o en el momento del 
cierre. . ,

CUro que si marca menos es prueba de 
que alguien ha quedado dentro.

p e  todos modos uo conviene fi^rs^ en la 
fidelidad tle estos ai>aratos, porque hay la- 
droiic.s que le <lan las diez de monte u\ inven­
tor del torno.

Úna prueba de nuestra  afirmación está en 
lo ocurrido en un  Museo extranjero.

El tom o marcaba, igual que el de nuestro 
Museo, el núm ero de personas que entraban 
y  salían ; t)cro el tcaco», astu to  y  diligente, 
inventó en seguida la m anera de quedarse en 
t i  in terior sin que el torno dijera «esta boca 
es mía».

Vean ustedes lo que se discurre :
Tres seflores, llevando uno de ellos un ni* 

Úo en brazos, entraban, marcando él tom o 
trea personas nada máa.

A la hora de m archarte  saliaii dea de loe 
señores, yendo el nif\o por su  p ie ;  el tom o 
marcaba tres salidas.

Al día s im ie n te  repetían la su e r te ;  pero 
entrando el niño a  pie y  saliendo en brazos.

I*or esttí ingenioso procedimiento uno de 
los caballeros se quedaba toda la noche en el 
Museo.

Parece que en España los nifioa tienen que 
entrar por su pie, y  si no se  quedan fu e ra ; 
pero de todos modos,^ con los acacos talentu- 
dos> que cdisfrutamos» en Madrid, quién 
nos asegura que no  han  inventado otro pro- 
cedimientu para reírse del tom o.

El Juzgado espeoial.—inspeoolón en el 
Museo

. A las sitie tcmiíiió la visita que el jucí cKpe- 
fial hizo ayer al Masco ílel Prado.

Durante toda la tarde estovo eí jaez int^petr- 
cionoudo todo el Museo.

B1 Sf. Roár exnmihó n^inuciotiatj^Uto 1 '̂ pñ- 
mera vitrina e hiio, fitnaonar Vdrifttt 'wccéíi. los', 
timbres d t  alarma» 'Qftedo coúvenuiclu ¿stoti 
funcionan ^rf«ct^m ente y q^e wiwilttpdliWc in«

A ^

Ur /.r
lerram pir &u fimcionaiaíetito duranze itn^fy .ho4,<  ̂
ras. . .  /

Un detalle que ya hsKía observado et.'M io r: ‘ 
Luna, y qne ayer conñrmó el juez cSfieoÜl 
muchas de las cerraduras del Mnseo, í»9 Í|lk>«i 
las de los muebles y vitrinas que 
jetos valioaos, son scxMÜl^ainMB. ^  
abrir y c'errar con la mayor facififleé, que ’ 
la&go bc observe cq cUas seü tiks  de visieiicia./ 

Al Sr. Rb'¿ acom ptf^ba dorante U viak» Ptí' 
Muaeu el jefe de la brigada de invostieaof/jb; 
criminal.

Parece qoe estos doa aefiores trabajan de com­
pleto acnerdo, si bien operan independi'tete^' 
mente el ano en el terreno jndidial y eW«tro«. * 
en el policíaco.

Según nos afirma una persona nos me* 
rece crédito, tanto el jnes especial como d  se-, 
ñor Lona tienen nna odeatociOn lirm e ‘«li víate .. 
SQcaso: llevan loe dos sns gestioees paraWas*-;, 
y Us responsabilidades que d t  
se desprenden están clara— ctr

Puede ser on ardid
Bn cate periódico se publicaron no hace *i«.- 

chfis días las m anifestraones qoe hizo a 'n n ' 
compañero nnestro an competente arqnéólogo' 
que ha he(^o on detenido estudio de alffioias ' 
joyas del Mnseo del Prado. - \

Decía aaestro amable comunicante qne !algn-, 
nos de los objetos sustraídos tenían im 
relativamente escaso. B1 ladrón o ladronas des-^

arrancar pe^wftabr 
vaJor

rmado esta .o t»s«^*j ■

Iroraron varía» joyas pora 
cantidades de «Jto sin ningún 

Las antorídades han co ián r 
c ito  de nuestro amigo.

Ahora bien : ¿ha pMtendido t i  ladrón d e i í^ - /  
tar a sas persegoidoves. baciéndolé«t ^oa|ií^(rir 
que él no bnsQüui los objetos por hu 
tístico, i»ino pot tú») ríeos muteiíak-s «je 
t̂ án hechos, o se trata verdaderamente «te un 
ignorante, qur no ha apreciudd m^s ()'ae t l ^ n -  
lor intrínseco do las joyas?

Para hoy .
t Hoy oüüiUiÛ r'á el Juzgad^ sos tra-1.

. 1̂  t - ¿I s e f io r f ’bajos. las nuévO ile lu 
ttux al-bfnaeo, iluutlt* ruvuudurá'fii-^«pección .• 
que sye^ tuvo qtie !Mi.speiukf f«1g< ,k  Iu2 . "

r r r r r

EL OIA EN SAN SEBASTIAN
b« familia Retí 

SAN flB B A STIA N  i j  (iu.40 d .). 
mañana, cao motivo de cum* 

Airse el aaicto aniveriario del falle- 
cimicato de la Infanta dofla María 
Teresa, la familia Real ha oído mi- 
ia ea la ca^ll» del Palacio de Mi-

Luego O. AUonso ha racibido en
Ü las f l o r a l e s  Keiiach 

y Maches Anido, gobernador militar 
entrante y> aalíeata, reepectivamen- 
tf, de esU plata.

‘M il  tarde ámpaehó con et minis- 
tro 4c qvien so«etid  a su
irm a  vari¿i djéretoik

tl«a Reina dofta Vict^ria« w  al 
ríndM  de Asturias y  el Infanta 
• « t ie rp o  a  pasear, y 

« tg v ic ro t «p la  vlfttdp ^  
dafios caMswrw en laa. casetas^ de l>a* 

«ftf a l ittM poral..
Los Reyes tenían el propósito da

asistir el miércoles a la fiesta que 
debía celebrarse en el palada de los 
marquetas de Urquijo en LMio» 
paro ante el fallecimiento de( em> 
bajador de Francia, bao solicitado 
de los marqueses el aplaYaniento 
de la fiesta.

Firma d«t Rty *
]^I Rey h^ íirm ado hoy los siguien­

tes decretos:
De la Presidencia—Señalando las 

honras qué han d* tributarse lü es* 
dávcr dal ^acmo. Sf. D. Jacd Tbie- 

embajador df la Bepdblica 
francesa.

Dispoaiendo quede distMlta la Co* 
miñón de m^iatrados del Tribonal 
^pramo v anciales genaralas de los 
Cuerpos jurídicos dal Ejércitp y la 
Armada, creada por dectM del $ 
da mayo da san» rafaraala a la ra* 
fom^a de leyes vigentes sobre aa*

teriab de justicia en las jurisdiccio­
nes ds Guerra y Marina.

De Instrucción pública.-^J ahilan­
do a D. Pedro Aramburu y Altunar, 
catedrático numerario de la Escue­
la de Veterinaria de Zaragoia. ^

Lai vfotimas da ua naufragio
En el ministerio da jornada há 

aido facilitada a la Frensá la si-, 
guiante nota oficiosa : 

mO cónsul de España en Cape 
Tbwn participa que el aa de junio 
altimo se verifico solemnemente en 
el cementerio de Maitlandi- de aque­
lla municipalidad» el traslado de la 
fasa provisional a la definitiva de 
lo# ssete e^diíveres aparecido» .■ en> 
aquella playa y pertsncientss a* la 
delación y pasajeros dal transatUn- 
tico espaí^ol «Eisaguirrss, perdido, 
como es sabido, en las' costas sud- 
africaaas en mayo de 1917- 

Inmediatamente se comemaron 
las trabajos para la construcción dsl 
mausoleo que la Compañía Transat­
lántica dedica a pefBCtuajr la memo­
ria de las víctimas de*la catiitrofe.»

Furíoio tf|Hpera( '
SAN SCBASTIAK ¿.-hU ode 

ayer rtina na vialentísimo tempo9 l 
do viento y dn w>a,

$1 mar. pre^ien^ un aspecto im 
ponente. hnfléAdoee mnv arriesga­
da la circulación jktr el puente -de 
Santa Catalina.-ü,causa del fuerte 
ven^val, 7  el acceso al paseo ma< 
r(dmo ee im ^ible-de todo punto.

£1 tem poral kd ffeatruída cnasev- 
ta. casetaa .de la  nfaya» deiribando 
parte del ií»to del Kursaul en cons­
trucción.

En la imhía, - el guardacostas

. . ' . • y
— i „ T I I ;________ _ ••

. r i
uMac-I^ahón» ch<^ó, a caqsa de«1a.  ̂
fuerte marejada r e i n a n c o n  un^ 
harto veléro, r^ultando primero/, 
con averías.' • * v* * /

I . . í  : v j  [

COSAS OÉ MUIERES}
Y de hombres, porque el saber que^ 

los cacharros, de* ahrminK) pueden 1, 
soldarse por muy estén.
interesa igualmame'a> las?doa se w V  

£n> todos les ĉomiercibtí eá daodfe>' 
venden. uUnsiltos: de. batería de co<l' 
ciña los dejarán como nuevos por^ 
poco dmero. ^

I 4í-
DOOO.

Gran almoneda de muebles y objetos artísfi- 
eos en Fuencarral, 111. Palacio del Excelen­
tísimo SeñOT Duqne de Mandas (q. e. p: d:p ■

I

r
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^  MUNDO EN QUERRA
En los diferentes frentes de combate continúa el'empuje aliado.-Avances franceses en la región 
de San Ouintín.-Toma de VendeuiL-Progresos de ios italianos en Ulacedonla.-Los serbios avanzan en 
siete días 65 kilómetros.-Los ingleses en Palestina se apoderan de Nazarét y hacen 18.000 prisioneros

Unifico Je la situación uc Io> ejércitos aliaüos en iMaccdonia, con expresión de los lagaVes conquistados
reciunicmcntc.

En la repión de San Quintín pro­
gresan los franceses. —Toma rie 
Vendeuíl.

1*ARI.S (3 t.). Kn I;i fc^fión 
.tí Sur <h- .San (/tjíntin nur^-trast in»- 
píiA han jirobCffUido u ü\ítiir.<* ;í| 
íUíimJít»*! (Ir ayer y durante la i»u -  

rhr. Mcmob p(‘m*lra(lo m  rl l>o^qu( 
ál NorU'.ílu J.y-Koniaini-, tomado el 
furrtp y <1 ])U(*f)lo dr Wndouil > 
ll«?«aíio. fM>r rs tf  punió, h;»bta • <•! 
Oisi*. Nui'siras patrullas, de roíono- 
ciqiirnto lian (o>{ido ]>risioncroi> a) 
Norte d**I AihW  y en Champaña, 
h«t<ia la bu lle  du Me^nii.

H*rmos rechazado f'olpe> de mano 
eneDiiffo» al Norte de] ^’e^l^ y m  
los Vo^^ob.

Raima en la región de La Bassée
^"LONORKS (Oficiiil de la no- 

El alai|ue eíectuado por el 
em.'inigo al Noroeste de La livssée. 
señalado en el comunicado de esta 
tarde, no fur prosejfuido, y nuestra 
posición, )X)r t.into. no ha vanado.

Kn el resto del frente no hay na­
da que henalar, aparte de encuen- 
lro> loí alc}» t n <Íivei.«*oí' puntos, du­
rante luH rualeá Hiejoranios li>{era- 
mente nue»lra> jkjsu iones al Sur de 
\'iller>.(iuiblain y en lab eercanias 
He ¿illebecke.

Combates en el aire
LONM)RKS 23.—(Oficial de avia 

ción«)>->l^urante el día 31  debtruí- 
niub, durante la jornada, 10 aero­
planos enemiKOs. Faltan ocho de 
nuebtrob aparatos.

Kn la penilllima noche, ire« apa­
rato» de bombardeo eDemigoa <iue 
habían ^ido desicubiertos por nucii- 
tro» proyectores fueron atacados y 
deriibados por los nuestros.

Arrojamos en las últimas veinti- 
caatro horas 16 toneladas de bum- 
baí.
Los aliados avanzan en el Czerna y 
seapoderande posiciones enemigas

ROMA 25 (oficial de Macedonia) 
£ d  ei recodo del Czerna nuet»tra> 
tropas, que cooperaron en U ofen- 
ttiva general de los ajiados, han 
comenzado ayer un vigoroso avan­
ce bacía el Norte, apoderándose de 
las primeras posiciones enemigas.

Los ingleses en Palestina.—Toma 
de NazareL —Dieciocho mil pri­
sioneros.

LUiNÜKKS .(i>ÍKiaI d(* I'ales- 
ltii:i).-«r!l día 41, a las nuev i'de  la 
noche, la infantería d r  nueolr'a ala 
deiefha ( inpujtí ai enemigo al ()e<- 
t<* de la carretera d<- .leru-> ilrn -Na- 
blu->, alcanzando la línea de Heit- 
Dejan-Tiret, a c mct. millas al Sud 
oeste de NabluF, 'J íret, Samama- 
ria. ilir Afur.

(hrab columnas «nemií^as inten­
taron van.imente escapar en el va­
lle del Jordán, rn dird^eión h jisi- 
i!<MJamic, fjue >ipuefí ^n |H*(ler del 
enrmi^o.

Las cx)lumnas sufrieron grandes 
pérdidas j>or parle de nuebtro> aero­
planos, que idesd^ e*(c&»n alHira lu& 
bombardearon y ametrallaron.

Kn las proximidíideb del lago Ti- 
berius los de»tacanienf6s de nuejtra 
caballería tienen en ■rü” poder Na* 
zaret y los paso¿ de la carretera y 
a línea fériea del Jordán a Jisr 

Meianne.
Tenemos ya 18.000 prisioneros, y 

hemos capturado 120 cañon^5.

Victoria de las tropas serbias.—tn  
siete días avanzan 65 kilóme­
tros. . •
l'ARIS 2^ (cómúñicado scrbioK 

En su avance Victorioso, obligando 
a^la retirada a alemanes y bülgaros. 
las tropas serbias llegaron ¿inte* 
ayer ul Vurdai, jy han lanzado ya 
ciertos elementos ¡i la orilla Utpiier- 
da del rio, ocupando Iuk’ vías fé­
rreas principales, ^cntre *Utfkud y Sa­
lónica.

Igualmente nuestras unidades, 
que han atravesado ei C ierna, ocu« 
puron la carretera y el ferrocarril 
Decauville, entre Gnidbko y Pri- 
lep, que son las principales <;omuni- 
caciones del dnce. ejército alemán.

Las consecuencias estratégicas de 
esta operación son enormes, y co­
mienzan a notarse ya en los MMCores 
cercanos al frente. ^

£1 avance en práfundidad de las 
tropas serbias del 15 de Mptíembre 
hasta hoy (día 32 'de sepliemVe) es. 
en línea recta, de ffiás de 65 kiló­
metros.

.< .í I* ' '  ■

La> unidades de infantería, d( 
pué- <le haÍHT salvado hasta 40 ki­
lómetros de recorrido en u n a ’ jor­
nada, prosigue su avance.

La cifra de pii>»ionerob y la can­
tidad de botín cogido aumentan 
constantemente.

185,000 prisioneros en dos 
meses

PAKIS j j . —Ayer hizo seis me­
ses que la gran batalla de igi8 em­
pezó por la gran ofensiva alemana, 
que disponía, gracias a  un pacto con 
luí* 1/oKheviki», de trnlos» los lecnr- 
sos I n material y de una superior! 
dad numérica evaluada en $00.000 
hombres.

Kn cuatro meses lanzaron^ cinco 
poderosos ataques, consiguiendo 
éxitos, sobre todo el j i  de mi^rzo y el 
27 de mayo, en que el freiite cedió 
bajo bUs go lpes; pero las cinco ve­
tes la bobréhumana energía de los 
saldados de la Kntente detuvieron a 
Ludendoríf. Si París i-stalm nincna- 
zado, la decisión no había sido a1- 
canznda, y .Vmérica, apresurando el 
equilibrio, iba a restablecer las co­
sas y cambiar el aspecto de la situa­
ción.

Han sido precisos dos meses para 
hacer retroceder al asaltante a la? 
liueas de «híiidc partió y dotide vuel­
ve magullado y muy maltrecho.

Sólo en estos dos últimos meses, 
la Kntente ha hecho unos 185.000 
prisioneros, o sea la mitad de los 
comlMitientes de una (|uinta. pérdi­
da en hombre^ que no volverán a la 
batalla.

Los triunfos de los serbios
LONDRES 2 3 .-O lid a l .-L a s  

tropas serbias en su victorioso 
avance han ob li^do  a todos los 
refuerzos búlgraros y alemanes a 
retirarse v nan llegado el sábado 
por la maiñana al río Vardar pa­
sando algunos elementos a la ori«- 
11a izquierda. Han cortado la im* 
porunte línea ferroviaria de Seo- 
pele a Salónica. Han cruzado tam­
bién el Czerna y han cortado una 
pequeña línea ferroviaria, que es 
la principal comunicación del Qér- 
cito alemán de Graasko a Prílep. 
L as  consecuencias estratégicas

que liíui ocabfonado el corte de 
estas tíos imfwrtantes líneas de 
comuui(^ción dcl enemigo y la 
ruptura de su frente son ahora 
enormes, y iodas las tuerzas ene- 
mwas iMrcundantes han suirido 
sus eticaos. Rl avance en una pro- 
lundidat^ de 1*) a Ul kilómetros ,es 
ahora Üc láüs de 6r> kilómetros 
Algunas unid¿tdes de infantería, 
en un país verdaderamente mon- 
taílosp, después de alcanzar lo.> 
puntos más elevados» han avanza­
do 40 kilómetros en un día. El nú­
mero de prisioneros y el botín 
capturado a u me n t a  constante­
mente.

Enérgica actitud del Gobierno ame­
ricano frente al anárquico te­
rrorismo ru80/

WASHINGTON 23— El secre­
tario de bstado, Lansingha, ha en­
viado 4  ^islnícnte tele;;rama a to­
dos los emoajadores norteameri 
canos V ministro^» de todos los paí­
ses aliados y neutrales:

*Por buen conducto se ha infor­
mado este Gobierno de que I0 6  
pacílicos ciudadanos rusosdeMos- 
cú, Peirogrado y .otras ciudades 
sufren las consecuencias de una 
ab itrta  campaAa de terrorismo y 
que han t^ecutade suH masas.

Sin pfiRíbys ni juicio se *an fu­
silado miles, y en las mal admi 
nistradas corceles hay máb perso­
nas de. las que pueden contener, 
en tanto que por las noches se 
asesina sin descanso a multitud de 
rusos y tfrupos irresponsables ali­
mentan sus pabiones asesinando a 
un sinnúmero de inocentes.

En vista del í^incero deseo del 
pueblo-de ios Hstados Unidos de 
detender al pueblo ruso y de pres­
tarlo ayuda parareconscruir la na 
ción» se‘ " ’ * -
mocradi

todas las naciones civilizadas de 
berían expresar su horro r por ta 
barbarismo.

Pregunte, por lo tanto. í ie l Go 
biertio al cual está usted supeA. 
tado está dispuesto a tom ar algti. 
oa acción inmediata, enteramente 
aparte de la  almós/era de.beXjrt. 
rancia y de la prosecución de fe 
guerra, arrojando sobre los per 
petradores de estos crímeriés U 
adversión con que la c iv itísa c i^  
considera los presentes artos dé 
maldad.»

Los ingleses siguen avanzando y 
haciendo prískmeros

L O N JJK h S  iÍ3.—O íiciaL .-A ver, 
durante el día y la noche, hemos 
realizado algunas operac^nés eti 
varios pimtos. P o r  la tanle las 
tropas inglesas se Han apoderado 
de un inmortante punto alemiBcn: 
los alrededores del camino ftoî Sr 
soy Bony, que ha sido defendido 
obstinadamente durante .todo el 
día, capturando 80 prisionero^. Uh 
contraataque enemigo deaíde Gi- 
lleraont ha s id o  rech a za^  con 
graves pórdidas.Duranie lanochc 
otras tropas inglesas hah hecho 
progresos en dirección'de la gran- 
la de Tombois después de varias 
horas de obstinada l i ^ a .  y  más, 
al Norte han capturado uüitrupp, 
de trincheras y varios‘tíwttos en 
Saeur, al Noroeste de-Veñdeuil» 
(Capturando aliimo¿¿^¡m!ÉIMQd«.

Durante la noche hejños (ornado 
también unos cien prisioneros en 
i}a..fucrtc, ataque. Joqai hecho a! 
Sur de V illers-G uisla irt.

Al Hste de GávreHe las tropas 
inglesas han hecho progresos en 
tui frente de unos tres^ cuartos dt 
milla al Sureste de Gavrelle/cap- 
turando bü prisioneros; a prtrtiera 
hora de la última noche, el enemi­
go, después de un violento bom­
bardeo de artillería, ha atacado 
en Berthancourt y ha entrado en 
un punto de nuestra línea. Un in­
mediato contraataque ha resta­
blecido por completo nuestras po­
siciones.

ción, según los principios de De- 
fía f  actuando, por consi­

guiente, únicamente en interés 
del pueblo ruso, este Gobierno no 
puede¡caUar ni dejar de expresar 
su horror por el terrorismo exis­
tente.

Es máS4 cree que para impedir 
el aumento de la desenfrenada 
m aun ia  de los ciudadanos rusos

Grállco del sector aUrquiOQrl«a 
Fere, dcl frente aliado en Fraa- 
cia. donde m> desarrollan opera- 
clonci ccTca d« la línea alcitaii^ 

**Uindcnbnrg'’.

r is o s  Y MUEBLAS.Etm venTaen wrftW Jp^
Y EN HORTALeZA;:i47^R]i^. éZ
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AL MARGEN DE LA GUERRA
EN 8 AN SEBASTIAN

MUEBTE del W IID O II DE FRANCIII

M. loscph Thicrry, embajador 
de la Rcpúblic.i f r a n c a  en 
paüa, que ha fallecido en su pues­
to después do .una corUi y cfuet 
cnicmxed^d, era una fi^furit pre*̂  
c*r.ineote£n Francia» para la gue 

muerte ha sido una gran per- 
c:da. > .

Había nacido e\ .ide matzo 4e 
1KÓ7 en Hag^uenau (Alsáfcía). put** 
blo del* cual fué su padre,'cl*uiti 
mo alcalde iraiieés en 1870.

Despo^s de la ^uecra tcancé^ 
prusiana, M. Thierry vino a esta 
blecersc con su tamíHa en Marse­
lla, donde adquirió pronto una re 
levante personalidad en la‘)poUti- 
ca y en el foro.

La Uiya y j^loriosa carrera po­
lítica de M. Thierry va unid¿i in-r 
timamentc a la htstoriá tle Fran­
cia en Io3  últimos treinta.ailos.

En tdóS <ué elejíido diputado por 
Marj»eHa, cuya rt-presentacii^ ha 
ostemado siempre. En 1^13, desp 
paétíde una brillantrsfrna ciírrern 
parlamectaria, fuC* iiomfcrado mi- 
aistro dé Obras públicas; ^  i9l5, 
subsecretario de Estado para lott 
aviiuallrfmientdt, y en"l9Í7, mi- 
nibtro df Hacienda. ’

£n todos e3 tos cargos/para los 
que había mostrad* asit«^ mis 
apiitudcs redactando la^ ponen^ 
cías de varios pres^uputístoft^ hizo 
una labor muy lucida y.pdro:«echo> 
sa para Francia.

En octubre de t9l7 pasó desd^ 
el ministerio de Hacienda a la 
Embajada Iranccaa én Madrid, 
sustituyendo en ella a M /^ e o P  
fray.' \ /

Ha este puesto se ha at^m h^do 
especialmente por cl^ro^ievto de 
iQS Tratados de com em o franco; 
e^afiolea.

--------------------------- por
qesgraaa, tanto qu^.n^^l^erm i- 
tislo a todos los e s p a ^ ^  npreciar 
«a altas dotes persónate ; y poü- 
ticaa de M. Thierry, stí gran sen­
t í ^  soci»! y diplomático, la uni- 
v ^U d a d  de sos coMi^(t<mos, 
i«m piitud  de miras y su tons- 
tante atabilidad, que le ̂ ia d tt  bo 
tejer más que amigoK *

En cuanto a los r e s t tm d é a e  su

iftuállÉ  cir
Lé

pjWUca, sería muy -< 
w r  de ellos en las

cunsuncias; b a s ta rá  decir que 
M. Thierry llenó cumplida y bri- 
ilantementc su misión'y que sus 
principales d esv e lo s  tueron el 
mantenimiento de las excelentes 
reUcfones francoespañdlas y el 
desarrollo de los acuerdos econó* 
micos entre ambos países.

E^ta vida tan noble y de tal 
grandeza terminó con dolorosa 
rapidez.

Keciban madama Thierry y sus 
hijos, los difl^nos señorea secreta­
rio de la Embajada en Madrid y 
el otlcial a quien tan triste noticia 
le encuentra en el frente, el testi­
monio de nuestro vivísimo senti­
miento.
El entierro.^-Honores fúnebres
El entierro de S. E. M. Thierry, 

embajador de Francia, tendrá lu­
gar el día 2o de septiembre a las 
diez de la mañana.

I^or decreto especial S. M. se ha 
di{{aado decidir que los honores 
fúnebries qae aje rindan al Cftdáver 
del err^jadoi^'sean los de capitán 
ífener^ con mando en plaza.

El co rteo  füncbre, en el que 
ñ^urarán los Cuerpos diplomático 
y consular v las Corporaciones 
civiles y militares, partirá del pa­
lacio del Ayuntuaiiento a las düea 
en puutode la mañana.

La comitiva se dirigirá a la es­
tación del Norte donde se despe­
dirá el duelo y se harán los hono- 
r¿H de ordenanza.

Un tren especial conducirá el 
cadáver de .M. Thierry* hasta la 
frontera francesa.

Se Im publicado una nota de la 
Embajada francesa advirtiendo a 
las personalidades que estén en 
relaciones con la  Embajada de 
Francia» y que no hayan recibido 
invitación especia), que. conaide- 
fen dicha nota como una invita­
ción para el acto.

Homenajes de pésame.—Palabras 
de Dato

SAN SEBASTIAN 23.-Su Ma­
jestad Rey dará personalmente 
el pésame a  la familia de I I  vThie'

lañana irá el Monarca a oir 
misa ep la capilla ardiente que se 
halla-instalada en ei salón de le- 
iiones del Ayuntamiento.

El Sr, Maura, en nombre del Go 
biernot ba enviado el pésáfnc a la 
familia.

El' Infante D. Fernando presidí 
rá el traílado del cadáver.

El Ayuntamiento acordó en se  ̂
sióii eitrao /d inaria ponerse a dis­
posición de la familia del tinado y 
brindarle la Casa Consistorial.

También colocó i a bandera a 
media asta.

El Rey suspendió su viaje a LlO' 
dio hasta después del entierro del 
embajador.

Para asistir a los funerales ven 
drá de París el Sr. Quiñones de 
León.
■ E l Sr. Dato, hablando con lo? 
periodistas, hizo un sentido elogio 
d é la  personalidad de M. Thierry, 
afirmando que su muerte ha sido 
una desgracia, no sólo para Fran­
cia, sino también para España, 
donde era considerado como cosa

fa  muerte del embajador de 
Francia

SAN SEBASTIAN 23 —A las op­
ee y media de la  noche ha sido tras­
ladado el cadáver de M. Thierry «I 
Ayuntamiento, desde el hotel Cristi­
na. donde w  hospedaba el embaja­
dor de Francia en España.

Durante el traslado acompañaron 
a! ilustre muerto su hijo, el cónsul 
francés en San Sebastián y. los a l­
tos funcionarios del Consulado.

E l alcalde se hizo cargo del cadá­
ver en la puerta de la  Casa Consis­
torial,- disponiendo su tras ladan  a 
la capilla ardiente, que ha sido ins 
talhda en el salón de sesiones.

Da fTuárdia de honor al finado un 
piquete del regimiento de Sicilia

El' martes» desde las o(±o a  las 
doce de la maAana, de media en me­
dia hora, se d iráa  misas en sufra­
gio del alma de M. Thierry, en la 
capilla ardiente, permitiéndose la 
entrada al público. Oñciará el obis> 
po de esta diócesis en una de las 
misas, a la qucf asistirá el Rey.

£1 miércoles, a  las diez de la  ma­
ñana, el cadáver del embajador de 
Francia será trasladado a  Marsella, 
habiéndole dispuesto que en el cor­
tejo fúnebre figure todo el Cuerpo 

 ̂ diplomático y consular residente en 
esta población, las autoridades civi­
les y militares y representaciones de 
diversas Sociedades y Centros <je 
cultura.

Se tributarán a  M. T h ie r^ ;h o ag  
res de capitán general con tdando.

El fallecimiento de M. Thierry
K;5ta mañana ha críébrado sesión 

extraórcUnaria el Ayuntamiento de 
esta capital, para acordar lo que 
procediera cqn m o t i ^  del falleci­
miento de! embajador de F m n q a .

Se acorrfá, en primee término, que 
Municipio visitara a la familia del 
lu. Comisión de gobierno interior del 
ñnado, para testimoniarle el pása­
me de la Corporación y ofrecer el 
salón dc ' actos del Municipjo para 
convertirlo en capilla ardiente..

También se acordó aMstir en cor­
poración al entierro y los fuáeralps 
e iia r  la bandera a medía a^ta en 
los balcones de la Casa Consisto­
rial, lo cual se efectuó impediata- 
mente después de adoptado el 
acuerdo.

E sta  mañana la Comisión munici­
pal visitado a Mad. Thierry, pa­
ra  testimoniarle el pésame del Mu­
nicipio.

£ n  el decreto ürmado por el Rey 
se conceden al cadáver de M. Thic- 
rry honor«8 de capitán general con 
mandó en plaia.

La familia del finado ha accedido 
a los dewsos del Ayiintámiento de 
esta cábítal, y, por lo tanto, el ca­
dáver de M. Thierry será traslada­
do al salón de actos de la  Casa Con- 
iistoriaj.

La conducción se veríftcará el 
m i é r ^ ^ ,  a  las dies de la mañana, 
siendd trasladado el cadáver a la 
front<»*a, desde donde, en tren espe­
cial, se ljs-(:onducirá a Marsella.

Hablando con el 8r. Dato
Se ocupó del fallecimiento de 

M. Thierry, a quien dedicó frasee 
de elorio, y* dijo que anoche estuvo 
en el Hotel María Cristina para te^  
timoniar su pésame a la familia dél 
fínado.

Dijo que la  familia del ñnado no 
quería que le  diese a  la conducción
del cadáver carácter de ostentación, 
pero a l. serle expresados los deseos 
del Rey de rendir al finado* los dé- 
bidot bonerei, los deudos han acce­
dido a lof deseos del Mocarca.

N O TA  O FIC IO SA

lU BfiU! I B i n  DI H i u m
uFara rectificar informaciones erróneas, según tas »:uales al dejar de 

regir en mayo de rgig el T r iiad o  de paz y amistad entre España y los 
Estados Unidos, de 3 de abril de 1903, los súbditos españoles residentes 
en aquella República podrán ser obligados a  prestar servicio militar en 
aquel país, el departamento de Estado de los Estados Unidos ha comuni­
cado a  la Ivmbajada de S. M: en Wáshiiiífton que, con arreglo a la  «Selec- 
tiwc Service Ai»t>> del 18 dr mayo de 1017. í^ólo tim en obligarion de pres­
tar servicio m ilitar obligatorio los extranjeros que hubicbcn declarado su 
intención de adoptar la ciudadanía amiTÍrana. y que, sefrfún el párra­
fo 3 .®, sección V, dri capitulo 13 de la  «Military Aprotiation», aprobada 
el 2 de julio de igi6 , los súbditos de un prís neutral en la presente guerra 
que hayan declarado su intención de adoptar la ciudadanía amehcajia, 
serán relevados de la obligación de prestar servicio rnilitar si hacen uaa  
declaración retirando su intención de adoptar dicha ciudadanía.»

El
KI alí^odón c-S faqlOr ,imiis|>ens:i- 

ble en la guerra nuidcnia. Entro, 
todos los píitcntc.'í c^ípJóMii'os (Hic se 
fíilivicán sobfc la baso de d istin tas 
substancias, el de mayor empleo es 
el «alfjodúii-ptMvora». Kste es el (fiie 
se emplea onlihíiriáinente para la 
carjía de fusiles' y  cafítines. Así, 
pues, ki guerra consume cantidíu1i‘S 
fabulosas de nlgwlón, <|ije se ha 
constituido para los bclijíeraiites en 
artículo de prim era necesidad.

Los jírandes cañones ccmsttmen 
en sus disimros enormes- cantidades 
de al"odón. Un cañón de 3 0 5  milí­
metros gasta cerca de 100 , kilos en 
cada disparo. Con ehta cantidad se 
pue<IPii disparar ISO, tiros ,de un  ca­
ñón de etimpafía o 42.000 tiros de 
un fusil ordinario.

Un aeorazíulo que disparase a  uu 
tieinpo los líraiides caíloues de sus 
torres blindadas consum iría en un 
m inuto de 2.500 a 3.000 kilos de al- 
g-íKlóiij O sea de 10 *a 12 balas db 
este gónero.

Cada 100 metros de trinchera se 
«Upeme que requieren j)ara su  de­
fensa de 35 a 30.000 disparos de fu­
sil y  ametralladora, d** donde re­
sulta (|ue, tenieudri en *:m¡nta la 
extensión aetual di* los frentes de 
combate, la  defensa de ellos supo­
ne nn JíaHto diario de ioo millones 
de cartuchos, o sea 5̂ 10 tonelada^ 
de algodón-pólvora.

J.o anteriorm ente rilado  hace 
comprender la importancia, qu^ pa­
ra  las naciones en guerra tiene el 
algodóo.

LOS fErJOlll
L O N D R E S 23.-^La Prensa in­

glesa, ocupándose' de la gloriosa 
victoria en Palestina, hace los si­
guientes .com entarios:

E l «Times» escribe : «El, triunfo 
de Allenby es completo. E f  ejército ' 
turco en Palestina ha dejado 
existir, y nuestra caballería so ocu- 
pa en reunir a Jos fugitivos. Hay 
aún algunas tropas enemigas más 
allá del Jordán, pero los árabes del 
Rey de Hedjaz han cortado, las vías 
férreas y el puente al Sur de Yer- 
nak. Por lo tanto, las probabilida­
des de escapar son muy escasas.»

E l «Morning Post» escribe; 
victoria en Palestina puede ser un 
gran paso para nuestra libertad dft 
acción en Oriente, y dedicamos a  
tareas más serías en el Oeste, y*pue­
de ser también motivo para que se 
restablezca el crédito de Ing la terra  
y Francia en Constantinopla, par­
que los turcos deben comenzar a 
apercibirse que los alemanes no Ies- 
han llevado más oue a  grandes de­
sastres.»

«Después de haber atravesado 
Armageddour—d ic e ' el «Daily E x ­
press»--, la raballería  ha e n t i b o  
en N azarrt. Esto aparece como' tm^ 
rasgo profeíico.»

E l «Daily escribe r (cDc
Cbta manera acaba el proyecto, la r ­
go tiempo alimentado, de la iava> 
siüu del Egipto. Es un desastre que 
tendrá profundas consecuencias e a  
Constantinopla.»

WILSON HABLA EN PARIS
PARIS 23.—Dice «Le Matin>: 
<Como se había anunciado, ^L 

Havelock Wilson, presidente de 
la Unión Nacional de gentes de 
mar británica y uno de los funda­
dores de la Liga de la Marina mer­
cante, dió ayer una conferencia 
en París, en el Círculo de Invier­
no, a la que asistió el capitán Fd- 
ward Cupper. como el ihíatigable 
partidario del castigo a. los ale* 
manes.

La reunión obtuvo un gran ¿xi
to. Los oradpres hablaron en in« 
glés, y  de perípdo en periodoi tra* 
ducía los párrafos un iñtéprete.

M. Havelock Wilson recordó en 
términos vehementes las techo- 
rías de los submarinos alemanes 
contra los no combatientes, y có« 
mo las dotaciones de l<>s sumergí* 
bles, no contentas con torpedear 
los buques, hundían también los 
botes de salvamento.

«T'ales fechorías—dijo-'deben 
ser expiadas.» (La concurrencia 
rompió en calurosos aplausos.)

Continuó diciendo: «Nosotros, 
marinos ingleses, Cabemos lo qne 
queremos, *^.000 oílciales y Aiari- 
nos ingleaes, y 300.000 dockers In­
gleses han adquirido el compro-* 
miso de no embarcar un solo ale­
mán ni un solo kilo de mercancía 
alemania, mientras que laâ  fecho­
rías», no hayan sido 
castigaQüs.

Nosotros nos ne^amoa también 
a transportar en e l Continente a

todo socialista que quisiera ir  a  
fraternizar con los alemanes.

Tenemos nosotros a toda la ma* 
riña, a todo el ejército y a  todo el 
pueblo inglés.

Un plebiscito entre lo s  «tom- 
mies» ha dado un millón y medio 
de  ̂«sfes» y otro plebiscito se ha 
abierto ahora entre la población.

Que los Gobiernos lo quieran o 
no—afirmó con energía—los mari­
nos ingleses continuarán la gue­
rra hasta la expiación total.»

Prolongadas ovaciones acogie­
ron la peroración del orador.

Después, el capitán EdwardCup' 
per habló en términos no menos 
vehementes.

«Nosotros—dijo—no escuchare­
mos a los alemanes sino cuando 
estén limpios por completo d e ^  
sangre derramada.

Fs necesario que ellos pagtien 
casa por casa, hogar por hogar» 
todo cuanto han destruido entre 
nosotros también, y en eso no ce­
demos.

Nada de paz hecha de prisa; 
nuestros hijos y nuestros nietos 
nos maldedrían ai hubiera que co* 
menzar dentro de veinte aftos.

Tenemos necesidad de ser sos­
tenidos por un gran movimiento 
d,e opinión contra los enemigos de 
fuera y de dentro.

Hemos venido a Francia a  pedir 
vuestra ayuda. |Viva Francia!*

Una estruendosa salva de aplau­
sos acogió e s ta s  palabras del 
orador.
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LA POLITICA DEL DIA
CONSEJO DE MINISTROS

A la «ntrada
Aaim de comcotar reunión de lo« mi 

Distros visitó al Sr. Maura una Comisión Hr 
representantes en Cortns de Canarias» intere­
sándole varios asuntes de aquella reftón.

El presidente del Consejo manifestó a lof 
periodistas que ignoraba si el Consejo de ayer 
serla el último de la serie, pues desde luego 
casi toda la  labor está ya terminada.

Al llegar el ministro de Hacienda se le 
d i jo : ¿ De oyente ?

—Por ahora sí. Hoy le toca e l^u rh o  al mi­
nistro df Instrucción 

El ministro de Fomento conversó un rato 
con los reporteros, Hicióndoles que aim no te­
nía resuelto su viaje a Barcelona El señor 
Ventosa tampoco tiene decidido su viaje a 
la  rapital catalana.

Al general M iinna se le pidieron detalles 
de la epidemia en lo» ruartelejt. y nos dijo 
que ^sta sigue estarionaria. Contimian las hI- 
tw  y las bajas, existiendo en la actualidad 
a lredtdor de unos 4.uuo atacados. Lus precau. 
riones continiian.

En las regiones donde empezó a .sentirse 
los pnmeros sfntnmaft de la epidemia va dis­
minuyendo; pero en la quinta y séptima r̂ < 
gionrs be extiende bastante.

En la relación que tengo de las nuevas m- 
vasione>' son muy pocas las defunciones.

Ki ministro de Instrucción pública nos dijo 
que darla cuenta de sus planes sobre instruc 
rión.

El marques de Alhucemas se retrasó un pn- 
ff» por estar ronfrrenciando ron una Comi­
sión de patronos y obreros de Peftarroya,

A la salida
Alrededor de la» nutrvc de la noche termi­

nó el Consejo.
El presidente, al salir, nos dijo que es el 

ultimo Consejo que celebraban, 
lin  periodista ;
—¿ RI último?
—j Hombre!... Es el nltimo de la serie. No 

quieran ustede-» darme tan pronto 1;i cesan* 
tía. Por ahoru }M*nHamos descansar orho días 
o más si. es pasible, ron objeto de que lo» 
ministros tengan tiempo para dedicarse a ter­
minar el desarrollo de los proyectos bosque­
jados en estos últimos Consejos.

Otro periodista preguntó al presidente si 
marcharía nuevamente a Solórzano, contes- 
l u d o  M gativam cnte, y añ ad ió :

—Yo ya he terminado mi veraneo. Pues eit 
realidad paede darse por terminado el vera- 
Dü^BOrgue ya haré £río.

EÍ Sr. Cambó &« limitó a decimos que c] 
ariárc<in w rffc a  a  Barcelona.

EJ Sr. Garda Prieto manifestó:
—He tenido una extensa conferencia en el 

ministerio con una Comisión de patronos y 
obreros de las minas de Puertollano. Esta es 
la  causa de haberme retrasado al Concejo.

El ministro dr la Gobernación siguió d i­
ciendo :

■*Del resultado de mi conferencia les diré 
que tengo una impresión optimista, pues des­
pués de una larga deliberación sólo han c u i ­
dado pendientes algunas diferenaSas peque- 
Üm, que se re^plverán fácilmente entre pa ­
tronos y obreros.

El Sr. Alba» hablando con loe periodistas, 
les manifestó que ailn no había sometido a la 
aprobación de sus compaileros las plantillas 
de S4I departamento, pues desea presentarías 
acom afiadas de una Memoria explicativa.

—Hasta el martes próximo, lo más pron- 
to—aflttdió el mánistro de Instrucción—, no 
volverrjDos a  reunimos en Consejo.

AnU* de salir de la Prcjiidencia el minis*  ̂
tro de Fomento se acercó a los reporteros y 
les dijo que las plaotilUs de su ministerio 
ya estaban aprobadas.

El jmnistro de Abastccirnsentok dijo que 
hoy facilitará una dispo&irión marcando el 
precio máximo del a iik a r . Esta saldrá el 
miárcolts en la  «Gacela»- 

Después de la  conversación de los mmis- 
lrp« con los reportáftTos facilitaron la siguien­
te nota ofticiosa;

«£ l ministro de Instnicción püblicu ha d«- 
4 » cuenta al Conaejo. en conjunto, de los 
pro)Wctos de ley relativos a su departamento 
y que se propone someter al examen y deli- 
iMracióa del Parlamento, a reserva de some­
ter «pom naiaentA  a h u  aprobación el de«- 
arrolUk y artirn lado dn los mismos.

Loa miaiatros de lu Ctobernación y de la 
Goerra han informado al cronsejo del estadn 
sankario dal país.n

to a lo qne dicho asunto se relacicOa con el 
Kjírtito, quedando co pie la disparMad de cri- 
Urios en esta cue.sti<% de ambos ministros.

V.\ presidente t^ l Consejo conferenció anocht 
después de la revnión Óe los ministroíi, separa­
damente, con los generales Marina y  Mirsmla, 
[ucílando solticionado el conflicto.

A pewir de halarse llegado a an acuerdo en­
tre amixw ministros, nada’ tendría de particu­
lar volviera a surgir alófana nueva roniplicación 
política qne lle^BAe a oriu^inar una crisis par­
cial.

L a i O om paftías fe rro v ia ria s
lin vista dt la» diíírilcs cirrunstanrias pí»r 

que Rtnivii'Han i'tt l.i actualidad las-Compafiías 
íorroviarias, el CfC»l it-nio cst;iba dispuesto a ayu- 
(l.'ir a dirhas líniptcHas, bien n>n nljifún auxilio 
iiK'ti^liro o autoriz/iiidolas parn aunientar las ta­
rifas. Sokíún se dijo anoche, el (i(»l»ienio ha 
optado }xir esto áltinio.

Compartías f|iiiertn auniintar el 35 j^ir 
!'-■ ; prrf» el iniiJÍ‘-lro de l'omcntí» sóln aut(^ir.a 
el iti |>or I."-.

Ayer, fjl tihjrto df v»!vcnt{ir I;» cut'slióti, ron- 
fi rertíiarrni vnn t*l initil«.tni rrprisciitantcs de 
lo  ̂ ConHcjí>s de Adniinlstrari<'»n fk* la?* Coiupa- 
fiías ferroviarias, (revcndoftc liaii de lkj;ar a 
un anivrdo, w»lmiímAndr>sí* así la difícil situa­
ción por. (|ui‘ atraviesan en la actualidad dichas 
Empresas.

: A N O C ^  E N  ; 
O O B EB N A O lU N

HaWafldo an^xhe el ml>stcrctari(» de la Oo- 
Ijernaríón con los peri<>diM.is sobrt- la mrtferen- 
cia celebrada ayer tatde |vn rl ministro <on la 
Cuniihi<iti de Puertr)|);»iin manifestó ijuc ti init 
roleh reatittflarían los ol»rtrí>s el trabajo.

.Scffún parece, 1“ ' patroiií»s están dispaest 
4 acceder al aJinu*nto <lc >«darif»b, ím*/ *’<Mno 
otras i»eti<*iofK-s di los t»í.rirí»s, címstrucción de 
lasas para obrerow v «iiras mejoras.

hu C‘<'misiún >?ali-; an^K-hc mismo para Ciudad 
Hoal.

A continuación el 8r. ko»ado nos dió las si 
K«ientes referencins sobre el estado sanitario 
de las provincias : •

Comunica el KolR-rtindor d t Orense que el ins­
pector de SanidHíl -i- lrAí»ludó a I<it*«davÍH, d<»n 
df fxi.>íten alxun'is rasos >¿raves de «ripe. To­
do» sot; de gentes humildes, las cuales viven 
miHÍrrimamente -in cuevas y cdiftcios viejos.

También salió iiara dicho pfaeblo el gobema 
dor, tomando medidas y trnslodand/i a los- en 
ferinos a otnis ediítnoh de í'ondiciones hii»lé1ii 
cas.

Han iallecidft trt • de bronroneunionía. 
Comunica d  ;^'obtitujdor de Leiin que han tn 

gressdo u i il línhpital so soldados atacados di 
Kripe. Todos pertenecen al cupo de in»trucci6n 
En el elemento civil se registra* algunos caso 
leves. .)

Bn Zamora, la epidemia estacionaria en lu 
provincia. Kn la capital hay nuevas invasio.ic«

De Murcia i'ímuinican qne en Vecla se r<. 
ffistraroii varias dtiiinciones a wnsecuencia 1 
la Kripc.

Mtt«va Comiaión del B anco 
de E spafia

Ayer se constituyó una Comisión nombrada 
de Real orden para qUe:eI día 5 del próximo 
octubre formule una ponencia que pueda ser­
vir al Gobierno de norma para la redacción 
de un proyecto revisando los privilegios de 
la emisión que disfruta el Banco de Espuña, 
conforme determina dicha Real orden.

Se abre una información pública por es­
crito para que puedan cortcurrir a ella cqan 
tas enti()ade^ particulares quieran exponer su 
criterio. Estos trabajos s« admitirán en la 
Dirección, del Tesoro, en la sección de Ban* 
ca y Cája de Depósitos, durante el plazo de 
dlift dl$h despuss de la publicación del anun 
ció en la uGacetaa.

Estu Comisión celebró ayer mañana exten- 
sa cbnfercncia con el ministro de Hacienda.

MONUMENTO A CALDOS

A m p l i a c i ó n  d e l  O o n a e jo
Bo el Consejo de ayer, después de informar 

ampliamente el 6 r. Alba a t̂ ns compafleros 4e 
todos sas provectos y de deliberar ampliamen­
te sobre ellos, el Br Cambó dió cuenta de mi 
^foyecto sobre ubrss bidráatlcas, exaininánik4o 
eoB todo detenimiento.

A eoatiniiacióo ei Consejo po^ a truttr tol>re 
la defensa de las costas.

Fareeir st-i* que ni discatir csle popt> Uul>o 
violenta discut̂ íón entsc tos ministros de lu 
Guerra v Matine po: rugues tu caai:-

La Comisión '.^eslora y orgauijadora de la 
suscripeión wiciada pare eri|<ir un monumento 
al gloriosr» hiocstro tle la novela y ilel teatro 
D. Uenito Píre* Galdi^ lleva muy adelantaiios 
suK -Irabejo.* y espera tener la satittfaccit^ de 
Ínau|^urar en breve la estatua, obra acertada del 
joven y y'n insigne escultor V'lctork> Macho, 
que getitilnieote se hu prestado a escullir des- 
inter^sadamcate la ñgura del ndipimdo niaesp 
Irp.

! ,La Cqtuisión î c-cesiia ahora m¿s (|ue nunca 
i de la ccMpcracióo lus admiradore» de| autor 
de ForluuéU y y espera qne lo» qne no
^yaa contribuido aún cuutriboyan en breve a 
la itUkMi^’ióu aliwiM.

|<os ui^m^ îus de la Comisión bnil v|sitadi> 
hoy uL exi'clrHtísimo '̂ ;Aor alcalde, qoe se lia 
euiuproui^tidu 4  priM^r todo su apoyu a uua 
jpropofiti¿u que Im de ser presenta^ <n la prtV 
xíma M.'sióu ijpnÍLÍpal, y al presMleiite dtl 
(Jentru de Uijoí, de Madrid. Sr. Dorado, quitii 
proqj<(K i|»c tj Cuitro c •Utribui/ía como vUll- 
dad t a  .lorma Uil qut /acra su oirciida digna
í'.*: j;ra;j uwyhirv i dv} (ju 9

TESIFONTE GALLEGO
Kn HoIImi. donde h^bi)ltHlmente residía, ha 

fallerido este (pierido atfii^ó y rompañero;
'Irsifonie Gallego, muchos anos,

dedicó sus entusiasmos y voluntad juve^nrlcs 
al periodismo y a las. idcat^ Jiberi^letf, de las 
que era poña oz su protector y amigo f  1 in­
signe Canalejas.

Destacóse en las columnas de «El Liberain, 
primero, v después en ¿I «Heraldo», en ame­
nas y brillantes crónicas dirigidas des((r la 
flabana v dedicadas al estudio de las cuestio­
nes antillanas.

E l, y otro llorado amigo, el inteligentísimo 
Santiago MaUitx, eran inseparables de Cana­
lejas.

Kué Tesifonte Gallego hombre discreto, de 
trato amable y leal en la amistad. Ya es bas­
tante.

Ocupó la Dirección General de Agricultura, 
representó en Cortes el distrito de HelUn, y 
al ñn, la fortuna le fué un poco adversa.

A su sobrino, Felicísimo Gallego, enviamos 
el testimonio de nuestro más sentido pésame 
por la muerte del amigo desaparecido.

INTKRK8K8 CANARIOS

QUEJA RAZONADA
Con 4«idua frecuencia^rec&i|boK quejas de 

os concitjdadanos canarios por el desamparo 
total y absoluto a que se les tiene relegado 
por todos los Gobiernos que se vienen suce­
diendo. *

y  en nuestr-o desto de, prestar apoyo a to­

das aqtwI4«s peticiones inspiradas en sentí, 
mientos de justicia, recogemos parte de lú  
qvejas que llegan a nosotros.

Hoy la gran crisis económica que atra­
viesa aquella provincia eapañola quería ver. 
se remediada en parte con la implantaciét 
de una- nueva in d u s tr ia : «fábricas dedicadas 
a la preparación de pescado a  estilo de ba- 
calaoi». Pero sus augurios de dfas mis 
lahles ^e han visto frustrados por la desidia 
de nuestros políticos gubernamentales, que 
no ponen de su parte la menor actividad para 
coadyuvar al e^fueryo máximo que aquel 
país pone en aéción para llegar a su redención 
económica.

Esta, induitria, que empezaba a florecer, «  
ve hoy tronchada; ve suspendidas sus opera­
ciones por r  o encontrar buque» que tran^por- 
ten la m eraincía a la Península. !

Si el- Goliicrno atendiese esta tiucja, que co­
mo medirrdf^rcs de la voz y qe la  justicit 
traemos a l ?  columnas de EL FIGARO, evi. 
latín dos m^Ics; uno, el que aquella proyin- 
(Jn contiiitic en su ruina, y otro, el que si. 
í;uií'-:;cmos comiendo estd. bacalao, caro y ma 
Ifi, que se expende én los establecimientos dt 
stn corte, y, que podría traerse de Canarias 

en mejores condiciones,
KI remedio no áe roa|cstc el Gobierno en, 

buKCiirlo, nosotros somos más generosos y le 
ahorraremos ese trabajo. ,

Imnonga a la» Compañía^ d« vapores la 
oMiuai-ión de traer mensuálmenttj determina­
da cantidad He ese artículo de primera nere- 
iidad, hit como el tran^port^ de plátanos v to- 
mateir, dándoles fácil acceso a  los puerto» de 
n» stra Península y haciéndoles a  los produf 
tores una rebaja en el precio de. laa tarifas ar­
bitrarias, más caras que todas la» deL mun­
do, que subsisten en nuestra nación, y el con 
flicto quedará solucionado.

CONFLICTOS OBREROS
Los oooherQs

En la reunión celebrada ayer en el Ayun­
tamiento entre representaciones de lo» patro­
nos y obreros cocheros y del Municipio se 
legó a un acuerdo en todos los puntos, ex­

cepto en uno de los de menor trasceoden- 
cia.'

Por la noche se jrelebfó una reunión de los 
cocheros en la  Casa del Pueblo, para que la 
Comisión obrera diera cuenta da sus gestio* 
nes. E n esta reunióte habló el concejal repti- 
blicano Sr. Saomíl.

Hoy se celebrará la  entrevista definitiva en 
t re .la s  tres representaciones—obrera, patro­
nal y m unidpaJ—, y se volverá probablemea- 
te a  la  normalidad.

Los camareros
Hace algunos días dimos en nuestras co- 

umnas las peticiones que los camareros y 
cocineros hacían a sus patronos. Estas peti­
ciones fueron presentadas a ios duedos de ca­
fés y restaurantes, por si las querían aceptar 
individualmente. Pero ni aun han contestado. 
Lejos de esto, el presidente de la Sociedad 
dirigió a «A p  Cn una carta, 'que produjo 
muy mala impresión en los obreros, los cua­
les, unánimemente, desmentían le que el ci­
tado se/U)r dec ía ..

Es mtiy posible que se acuerde ir a la huel­
ga general del oñcio.

I - . O S  T E 3 A . T I ? , 0 S
GRAN teatro

El nuevo programa del circo liliputiense 
presentado hoy alcanzó el mismo éxito de los 
anteriores, siendo muy aplaudidor los peque­
ños artistas en los nuevo* números,La Ma- 
drileúita. la lucha grecorromana y otros 
trucos cómícot» nmy (úiginales. Ultima ne- 
mana de su actuación. Butaca, i peseta; ge­
neral, 0 .30 .

APOLO
El próximo jueves, a las ditz y medía, de­

but de la tiple Salud Rodríguez, con el saine­
te lírico «La ñesta de Saa Antón;», comple­
tando el programa la aplaudida zarzuela 
«Trini la Clavellina».

VITORIA
En el teatro circo debujó f |  día la notable 

v^ompsftía de ópcrs que ha actuado en et Vic­
toria Q u iñ is ,  de San SclmMiáti, v que dirige 
la eiiiiuente soprano Hlaaca Pryjoui. i^'igvran «n 
la compañía artlst^^ tan notables come. Carmen 
Flores, Anselmi, S ch ^a  y Genoveva Vix,

El debut lo hicieron con «Bohemen, y para 
tos dfas aj y 34, ú n ie^  f^ucloBeh que darán 
en este teatru. aoohdan cCsvalle^ji Rustieana», 
l%t^iaod> y iRl barbero de Sevilla*.

ZARAGOZA
Anita A d im u t.- '‘ |0u4 vl‘«n« mi mariíol’ ’

Anítn .\damuz ha estrenado en el Parisiana 
.UU€ vívnt tul nMrídvU. coo gran caito.

“ Pimpanetl”  «n el Ciro#
Ku el teatro r irc j sr hu ostrcnado la ópera «n 

tres actos «Pimponetti». libro de Jorge ChoD- 
ko« y música de Max Gabriel. Libro y músi<» 
pasaron nada más.

DIontsia Lahera, Amparo Martí v Joaaits Ca­
brera eH'urharon mucfaoM aplausos en «ss res­
pectivos papeles.

CÓRDOBA
Guittn niuoho “ Loi postineros"

A^vujo v Torres del Alamo han triunfado, iias 
vez mAs, ron sn precioM> sainete «T̂ os posti­
neros».

RamÓQ Peña, que eligió la obra para su de­
but, tn \o  un gran acierto, pues hntir» mucha» 
palmas p.wa antorea e intérpretes.

JEREZ DE LA FRONTERA 
TMtro Eslava

Rodríguet de la  Vega ha pviesto en eKen» 
«La loca de la casa»».

L a Srta. Las Herab biso una maravillosa 
creación de su papel, escuchando tanto ella 
como el Sr. Villagómex muchos aplansot.

SAN SEBASTIAN
Victoria Eug«ni«

Se Ha can ta re  la ópera «Rigoletton. Hecha 
la  aasepción de T tte  Schipa. \m  d e ^ t . Í 03 
térpretes estuví/ron muy desafortunados. En 
geaeml, la  obra aa guslé.

Ayuntamiento de Madrid
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LAS RUTAS DE AMÉRICA
Las corrientes hispanistas 

en los Estados Unidos
Acabamos de oír al catedr.itico de Litera­

tura española en la Universidad de Pensyl- 
vania. nuestro amigo Sr, Romera Navarro, 
que reiorna al solar de la raza, después de a l ­
gunos años de ausencia en tierr9s norteameri­
canas, con una embajada espiritual digna de 
la acogida que ya tuvo en diversas ciudades 
gallegas.

Romera Navarro es un intelectual de puía 
c e p a ,  enamorado de las grandes ideas, espí- 
ritti abierto a todas las inquietudes del pen­
samiento. Bastante joven aún, pero ya con un 
bagaje cultural extenso, buscó, en sus afaner* 
andaiiegos, la  ruta de América, de donde re­
gresa con valores espirituales que depurará-i 
nueFiros juicios acorra de la cultura norte­
americana y 'd ifund irán  ésta en España, con 
no escaso provecho para todos. Romera, a 
quedarse en su patria en el alboreo de su pri­
mera juventud, vería cómo la realidad iba 
acumulando hielo sobre las ansias más fogo­
sas y cómo !a hostilidad del ambiente le con­
finaría, si no en los reductos de una bohemia 
menesterosa y sin elegancia, en la redacción 
de un periódico donde el fósforo de la vida 
r va consumiendo lentamente y sin fruto...

Pero cayó en América'y tuvieron a llí su ta­
lento y su rapacidad \ina atmósfera adecua­
da. Ln los Estados Unidos, trabajó, luchó 
venció. Hoy trae a España fas cosechas de su 
l;ilK>r, que en estos momentos es eminente­
mente patriótica, y en conferencias interesan­
tísimas nos pone en contacto con el pueblo 
yanqui, con su cultura casi desconocida entre 
ñosotroá. con su concepto de la' vida moder­
na, ron su espiritualidad de subidos quilates, 
y, sobre todo, con su devoción estética a nues­
tros tesoros espirituales encarnados en la  Hiii 
toria, en la Literatura y en el Arte patrios.»

La palabra sobria, pero expresiva, del con- 
fer<;nciai^tc. fué dicié^dpnpf, perfectamente 
(locumtíntcda. cuánio intefféfl despietía on los 
¿stndw Uriidos la  vidá espafíola en sus más 
altas características. Desde nuestros clásico? 
hasta los contemporáneos, las i^culiaridades 
del espíritu español, así en la  literatura mís­
tica cual en la picaresca, tuvieron en la inte­
lectualidad yanqui glosadores devotos y co­
mentaristas esmerados. Las mentalidades más 
esclarecidas de aquel país—cuya poderosa y 
vasta eficiencia es actualmente asombro del 
mundo—consagraron una gran parte de su 
actividad a investigaciones en nuestro acerbo 
literario y a  estudios de erudición que^ por sí 
mismas son un hermoso homenaje a  Espaíia, 
cuya bibliografía constituye una do sus más 
hondas curiosidades espirituales y em otiv^ , 
y a. la cual han añadido escolios que testifi­
can una perspicacia crítica poco común aun 
fntre nuestros más renombrados eruditos.

Romera Navarro tra ió  admirablemente a 
historia del hjspanismo norteamericano, in ­
tensificado desde que Grafiadós, Zuloaga, So- 
rolla. Benedicto, Atiglada y otros artistas lle­
varon a aquella ciclópea npciiSn, insuflado en 
maravillas de arle, un aliento de la España

moderna. Y nos habló de la falaijgc de inte­
lectuales yanquis hispanistas, Mr. Huntigton, 
el más saliente, que además de su cerebro y 
su corazón pone en esta empresa su fortuna, 
y de las corrientes hispanófilas en aquellas 
Universidades y Centros docentes, donde st* 
enseña oficialmente la lengua de C astilla y se 
despierta c infunde el interés por las letras 
españolas. Atsí, desde Cervantes—cuyo «Qui­
jote» es un breviario para hombres de gran 
saber— ŷ Lope y Calderón, hastn Pérez Galdós 
y Palacio Valdés, nuestros novelistas y dram a­
turgos tienen apologistas entendidos y admi­
radores profundos. * I 

Abramos el corazón y el 'entendimiento a 
esta misión del docto catedrático de Pensjsl- 
vania, que tan pingües y óptimos frutos pue­
de producir en nuestra nación. Las m urallas 
chinescas son este tiemtfe un absurdo, y 
hoy, más que nunca, Espáña tiene necesidad, 
por razoíies de vitalidad y de progreso, de 
asomarse a todos los hoiiizoptes, y especial­
mente a les de áqtíel puqblo cuyo vigor se ex­
tiende por toda» partes'comb úna enofme ar­
teria llena de gérmenes fecurtdantfcs.

A Norteamérica interesa sobremanera nues­
tra cultura, nuestra ric;ueza espiritual, en la 
que puede hallar desde luego excelentes jalo­
nes para la  formación de un idenrio propio. 
A nosotros debe interesarnos él facilitarles el 
conocimi,ento de lo que somos y valenjos, e in ­
tercambiar por los productos de nuestro' espí­
ritu su* fuerza ecotiómita y sru extraordinaria 
actividad mcrcíñitil, que, s e r te 'í in  düda den 
tro de í>sbfó‘ tfrt^njjfrflnso'*y íáudaloso río fer­
tilizante. Un? amplia convivencia entre Es- 
paila y lí>s Rstádofl U nidos,.debe tór-cuanto 
antes un lazo fortísimo que establezca profu­
sas corrientes de vitalidad entre los dos he­

misferios.
Agosto. iQi’S.

Prehistoria colombiana

Los Mayas-quiohúfls.— Descubrimiento de 
unos caucneros.—La cipdiad subterránea 
de San Agustín.—Un Congreso de sabios.

En La Pepa, departam ento de Nariño, cti 
Colombia, unos cauclieros encontraron al 
pie de lina colina una cueva profunda, y 
dentro de ella restos hvipanps. Junto a los' 
cadávctres, en las tum bas índicas^, se han 
encontrado varias veces arcas, utensilios de 
oro. Los caucheros siguieron cavando.

Debajo de una piedra hallaron un esque­
leto, y  m uy cerca de este, envueUa&- como 
en un pergamino viejísimo, unas tab las de 
pasta desconocida, en las cuales se hallaban 
escritos iiiintcUgiblcs. para  los descubrido­
res, a (luienes íes llamaron la atención esos 
geroglíncos.

Las tablas fueron luego enviadas a  Bo­
gotá.

A projxSsito de e^t€ Uescubriniiento, el di- 
r ic to r del Museo Nacional, doctor Restrepo 
Tirado, dijo que en San A gustín , por ejem-

SERVICIOS SANITARIOS
Lo que dice un higienista.—Gripe y disentería; ni cólera ni tifus. 
Deficiencias sanitarias.—Lo que dice un clínico.—En Madrid no 
está atacada la población civil.—Multiplicidad de modalidades 
en la g ripe.-C om plicaciones agudas.—Reglas prácticas para

prevenirse

La rncstión sanitaria ocupa por completo In 
attnct^^n público. Ivos alarmantes telegramas 
que lliscan de todas las provincias han sembra­
do un verdadero terror piinico. I*ara informar 
debidamente a nuestros lectores nos hemoH 
.ivi>iado ron «na ilustrt persontilidnd de gran 
prt'iti^'ío en alta» cuestiones sanitarias, y a 
nae^Was preguntas ha respondido con las si- 
Kuicm<‘R pnlai>ras :

—I'uede usted asegurar rotundaménte que no 
existen en Esparta casf>s de cólera. iv>r los da­
tos que yo tenvjo tampoco es el cólera lo que 
se padece en I'ralicia. l/m soldados, repatriadi» 
de Mncedonia iníectnron a los ejércitos del 
írtnte íráncés—y esi‘ de suponer que también a 
1̂*'' auMronlemaiies—de una <liscntería de no 
iscas.T gravedad y c>>a misma disentería se ex­
tendió lurjio a la pobUrión civil. Kntrc loe ca- 

de epidemia disentérica se hnp registrado y 
w rei;i>tran bastantes de tifus alMiominal y 
exantemático; pero son.focos redudflos que no 
pueden Cfmstituir epidemia.

lín cuanto a Uspafifl, le dtté a ustctl algunas 
wdadts, no p̂ >r amarRas nieno» ciertas. K1 es­
tado sanitario géncml en nnestra patria es d<- 
ficientísimo. Nuestras aiitoridudes sanitarias pa­
decen inianía teorizante», y han transformado fel 
C'>rrespf>ndiente n«goctad<) de Gobeniación en 
una Caía editorial de liunjeFQho** íolletos, tan 
ma;jnífi(aniente editados-como"de póca'utilidad 
en la mejura it)mcdiaia-d8.4»ue«tn} ei»tadD sani­
tario. Hay que h a trr  muchas cnsijs prácticas •

antes, muchp l̂ îtes, de hacer tantas teóriraa. 
Kstanios vieíido tMilucirse los cientos de miles 
dt' pesetas últinianiente vpfados para ^tenciones 
sanitarias en resmas y resma» de papel impre­
so, que es el ramiliy seguido hasta ahora por 
nuestros higienistas.

lín Madrid la gravedad gripal (jue se padece 
está reducida a los locales donde existe aglo­
meración de individuos : eii los cuarteles. ¿ Có­
mo se ha desarrollado? Muy sencillo. Los i*t- 
clutas recientemente incorporados han sido los 
portadores de gérmenes desde todas las regio­
nes de Hspaña. Y sabiendo, como se sabía, qiít: 
en todas las provincia^ haljijia epidemia gripal, 
tléhió partir de la Inspección geqeral de Sani­
dad una invitAtión al ministerip -de la Guerra 
rogando o indicando la convénfenda de aplazar 
el reclutamiento por el tiempo que fuera ne­
cesario. No se hizo, y los soldad^w iios.lmn ’traí» 
do una forniH gripal grave, que próauce una 
«lan mortalidad. Segiín mis informes, han 
muerto 37 soldados en tres días, atacados <le 
una verdadera septicemia. Kn la sangre dé és­
tos soldados ha sido hallado én gran cantidad 
el estreptococo, pero 1» el bacilo de Pfeiffer, 
aunque, como U 6 te d  sabe, el Pfeiffer no se ha- 
U.\ siempre en la gripe ni siempre la produce. 
Por si hubiese sido poco grave el errr)r sanitario 
cometido con el reclutaniitnto, ahora se habí.» 
de cometer otrp mayor licencian<U) a los soí<Li- 
do»., que seríau admirable» stmbrwlów^.dt t-Mt*- 
formi grave tlt gfipc por toda la TeníiHula.

pío, ex istía  una  ciudad sitbterráiiea cujíds 
ruinas asomaban en algunos- puntos.

E n 1 ^ 2  se organizó una exploración en 
esa ciudad ; i>cro luego no llego a efectuar­
se, por inconvenientes de orden interno en 
el país. Posteriorm ente se intentaron otros 
trabajos con el m isino objoto, no llegándose 
hasta ahora a realizar estucfios amplios.

Por las conclusiones a que han llegado, 
sin embargo, los sabios dedicados a la a r ­
queología americana, im pera la hipótesis, 
con bastantes fundam entos, de que antes; de 
los chibchas, de los pijaos y , en general, de 
todas las tribus- encontradas por los con­
quistadores e.spañolcs, habitaron estas co­
marcas los mayas-^uichues, dice el doctor 
Restrepo Tirado, quienes vinieron dél Norte 
probablemente em pujados por los aztecas de 
Méjico. Los mayas-quicliiies, vencidos por 
los aztecas, em prendieron su retirada hacia 
los países del Sur del continente muchísi­
mos años antes de la con<fliista. E n toda la 
América Central, en la sierra Nevada de 
Santa M arta y en algunos otros lugarc;^ 
montañosos fueron dejando rastros de su 
desgraciada romería.

Por los datos encontrados en San Agus­
tín se ha deducido que los fundadores de 
esa maravillosa ciud-ad fueron los mayas- 
quichucs.

T.os geroglíficos, los dioses y , en general, 
todos los demás caracteres hallados por lo*v 
exploradores y sabios en este sitio, coinci­
den con los encontrados en las viejas ciuda­
des recientemente descubiertas en M éjico. y 
Contro ‘Aniéricq, ciudades que pertcuecieroíi 
a la g /andc y  poderosa civilización m aya, y 
que luego fiíeron destruidas jwr lo$ aztecas 
y  cubiertas con un m anto  de olvido por el 
tiempo.

Iva ciudad de San Agustín  fué una de las 
l^randes canitales m ayas fundadas en tiempo 
inmemorial. Encierra secretos que algún  día 
revelarán los geróglfficos de sus- templos 
cubiertos de maleza y  cjue sirven actualm en­
te de morada a los anim ales de la .selva.

La desaparición de los m ayas constituye 
un misterio en la historia del continente. 5̂  
cree que huyendo de los aztecas y  d irigién­
dose al Sur vinieron a dar con los incas del 
Perij, con los cuales trabaron lucha a m uer­
te  y  quedaron aniquilados por ellos, quie­
nes avanzaron entonces hacia el Norte, nas- 
ta conseguir la destrucción de las ciudades 
mayas.

Se anuncia, para  cuando lo perm itan  las 
circunstancias, la  reunión de nn Congreso 
de sabios en los Estados Unidos, que em-

Í)renderán activa cam paña para  insinuar a 
os Gobiernos de America que im pulsen el 

funcionamiento de las academias de arqueo­
logía.

El tratamiento del cáncer. — Importante 
operatíldn en Montevideo

Kn el último número de los «Anales de la Fa­
cultad de Medicina», de Montevideo, llegado a 
Madrid, se publica un interesantísimo trabajo 
de los doctores B<*ttaro y Becerro de Benápoo,

—Sí, seftor; es cierto. .Han pasado a través 
de Esparta, siendo un reguero de enfermedades 
infecciosas. Y, créame usted, ijio tienen tpda la 
culpa nuestros sanitarios, sino lo? ministros, 
(|ue ni se ocupan ni se han ocupado nunca cou 
el suficiente interés de la salud pública*

—Sí, señ o r; en la gripe de mayo una de la» 
medidas más importantes que se tomaron fué 
dotar a los señores subdelegados d t Medicina 
de... i teléfono gratis! En cambio, el Ayanta- 
tniento ordenó que para atender a la gran de­
manda de facultativos en las Casas d^ Socorro 
prestasen servicio los cincuenta prioieros mé­
dicos supernumerarias de la Beneficencia mu­
nicipal, que, c*omo usted sal>e,.es un Cuerpo 
(jue presta seryicio gratuito. Pues por aquel tra­
bajo extraordinario y agobiante nuestro exce­
lentísimo Ayuntamiento no tuvo ni la gentile­
za de darles las gracias. , ^
 ̂ Nuestro amablít' interlocdtor. se - ^^fía'Apuesto 
de pie, y nos despedimos, manifestándole nues­
tra gratitud por sus atenciones.

Al salir a la calle nos encontramos con un 
clíuico eminente, profesor del Hospital de la 
Princesa.

—¿ Qué nos dice üsted de la epidemia ?
—Nada. Yo no ten|;o ningún caso. Ni en mi 

clientela particular ni en mis salas del Hospi­
tal. La población civil no está invadida.

—No tietie nada de extraño. La gripe es una 
cnfenxícdad de múUiplés nunlalidades y de eom- 
pliract<mes muy distintas. El bacilo productor 
de la gripe, más que grave por sí mismo, lo 
es por dejar al organismo desprovisto de sus 
energías de defensa, ocasionamlo la exaltación 
virulenta de los otros tncilos, que habituahuen- 
tx.‘ s<m nuestros huéspedes inevfensivos. «

Los atacados ahora padecen complicaciones 
agudas más frecu«itemente que en la gripe át-  
ninyo, algunas de ellas con todos los caracteres^ 
Uc pulmonías fulmiuaute» y  de uefriti» graves. 
Dcüle Inegu no existe' ahora en España el có­

lera. Ahora no se puede, como en mayo, tcmiar 
a broma la enfermedad. El médico está obli^« 
do a vigilar cuidadosamente el funcionamiento 
de pulmones y corazón, y tiadie debe /bacev uso 
de medicamento alguno sin previa prescripción 
facultativa. Digo esto porque en mayo se abu<> 
só enormemente de los aníitérmicos, especial*, 
mente de la aspirina.

La convalecencia de la gripe es tan peligro­
sa como ,1a enfermedad en sf, tío sólo para el 
enfermo, sino para sus allegados. Durante se­
manas y meses los que han padecido la- gripe 
van esparciendo sus bacilos por donde pasan y 
están sumamente expuestos a mía recaida más 
grave que la misma enfermedad.

i  Medidas profilácticas ? La profilaxis regio­
nal y local es difícil, porque la gripe «c pro* 
paga con ulia rapidez extraordinaria. Con pro» 
babilidadcs de éxito puede ponerse en joego la 
individual. En tiempos de epidemia nos debe^ 
mos abstener en absoluto de ir a lóenles donde 
haya aglomeración de público, cafés, teactros, 
iglesias, colegios, etc. Kn. la familia debe prac- 
ticarse el aislamiento- d tl enfermo todo lo ri-.- 
gurosamente posible y organizar- su servicto. cok 
mo para toda enfermedad eminentemente con^ 
tagiosa, vaporizar en el piso disoUctoncs. anti-* 
sépticas : timol, eucaliptol. Prohibir terminan­
temente el Itarrido en* aeco, efectuazido la Itm- 
pieza con paños humedecidos con disolución de 
sublimado al i por i.-ooo. Desinftctar las heces 
y orina del enfermo en cuanto las esiita. P toId * 
bir en absoluto las visitas al enfermo. Pasadh 
la enfermedad, desinfectar i«peti4 as veces la 
casa con fomiol y esterilizar las ropas, tódas 
del tcqnvalecientc, en especial los pañuelos.

Individualmente, evitar excesos, fatiga. eiN 
friamientos y nieblaa. Y cuidar mucho la hi« 
giene de la toca y fosas túsales. Para la na* 
riz va muy bien el aceite de almendras dulcea 
mentolado al 3 por loo en toques.
'  Héto nos dijo nuestro ilustre amigo y núes* 
tro, y tal como k» dijo lo trasladamos a nnes- 
trotr lectores por juzgarlo muy útH y muy prAc* 
tico.

dando cuenta de Irs felices resultados obteiii* 
dos en un caso de cáncer de la matriz ca una 
embarazada, que por lo novedoso, dentro de la. 
ciencia médica, merece ser conocido.

En efecto, y de acuerdo con los datos de 1» 
referencia, se trata de curaciones nunca alean» 
zadas por ningún procedimiento y qn2 abren 
una nueva guía terapéutica llena de esperanzas 
dentro de la incertidumbre que aún reina en et 
tratamiento de la terrible enfe-aefUirt.

Se da cuenta en los «Ana.ts» d^l tratamiento 
aplicado y del resaltado obtenido en ann enferi 
ma que presentaba un cáncer de la matriz, coin* 
cidiendo con uH estado avanzado át. embarazo.

No obstante los buenos resultados obtenidos 
en el trotamiento del cáncer por el radium, no  
se conocían los efectas de esa terapéutica en las 
embarazadas ; se temía, además, que el rádium 
produjera la muerte del hijo. El caso de que 
dan cuenta los doctores Bottaro y Becerro de 
líengoa demuestra que el rádium, conveniente­
mente aplicado, tiene acción benéfica y curati* 
va sobre la enfermedad, aun en esas condicio» 
nes, y no perjudica la vida del hijo.

Tenemos entendido que en España se halt 
hecho, simultáneamente, trabajos de índole aná* 
loga ; pero sin el resultado del que nos ocupa, 
que, según el estudio extractado, ha sido satis­
factorio por el momento, pues debe esperarse 
aún la acción del tiempo. El tratamiento requi­
rió la operación cesárea, y por ella se consiguió 
el hijo vivo ; se salvó la madre, y los exámenes 
histológicos realizados hasta la fecha demues-^ 
tran que la madre está curada.

Un torneo de industria

La Dirección general de Comercio e  Indu»< 
trias de la República Argentina proyecta ncai 
lizar en Buenos Aires, durante el mes de.oo^ 
viembre próximo; una Exposición de la induss 
tria textil, exhibiendo desde el huso y e l/te la f 
criollos hasta la gran manufactura fabril, pne- 
sentando un cuadro lo más completo posible dé 
las materias primas de origen animal o vege- 
tal. e indicando con los mayores detalles laa 
regiones de procedencia y la  zona p n ^ ic ia . 
para los cultivos o de mayor importan<fia.

Persiguiendo el mayor éxito, de este p rop^ ito  
se ha pasado una circular a todos los. fujtciona- 
rios dependientes del Ministerio* de Agotniltnra 
del mencionado país destacados en e l; interior i 
del mismo, recomendándoles muy espc9ciabnen« 
te apliquen su atención y los medioft. a  su aK/ 
cance p^ra averiguar los nombres y  loB^domid^ ' 
lios de las personas que se dedican a 4 a  indué^ 
tria textil o a  la extracción o elabotación dq 
sus materias prim as,.asi como también la ini^ 
talación de talleres o 'de fábifcas.del rmno>^ co* 
muniquett esos datos a la superioridad, acotnpa- 
ñándolos con las informaciones y observacibnea 
que les sugiera eT conocimiento de la situación 
local, contemplada con referencia al fin mani­
festado.

Será éste, a no dudar, nn torneo intesesan- 
te, que dará idea casi completa del progresó 
alcanzado por la industria textil en la R e ^ b li-  
ca Argentina.

Tel. “ El F ígaro“  lS-02 M.
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DE LOS BELIGERANTES
PARTES OFICIALES

Ultimos partes oficiales
LO N D R ES 23- — Parte ofkial 

británico de la noche.—El ataque 
del enemigo al Noroeste de La 
Bassée, indicado en el comunicado 
de esta mañana, no ha sido hecho 
a  fondo. Nuestras posiciones per­
manecen sin cambio. En el re^to 
del frente no ha habido que «eíía 
lar mas que acciones locales en d i­
versos sitios. Durante estos comba 
tes hemos mejorado ligeramente las 
posiciones al Sur de Villers-Guis' 
lain y de los alrededores de Zille 
beke.

Aviación.—A pesar del viento > 
de la niebla durante el día 2», núes 
t r t t  escuadrillas no han interrum 
pido sti trabajo. Han hecho reco 
notimientos y patrullas y tomado 
cierto número de fotografías. Du 
rante el día hemos derribado sietf 
aparatos enemigos y obligado a tre<‘ 
a  aterrizar sin gobierno. Faltan 
ocho de nuestros aviones. Durante 
la  noche dcl 21 al 22, nuestros pro 
vectores han descubierto a tres apa 
ra to i enemigos, que rayeron en 
combates ^érmn. Todos nuestro^ 
aparatos de bombardeo de norhe 
h a a  regresado indemnes. Duranto 
las últimas veinticuatro horas he 
mos arrojado ¡6 toneladas de bom 
bai.

PA RIS 23.—Parte oficial norte 
americano.— En W orvre, nuestras 
pairullsis han entrado en las líneas 
enenogas en dos puntos, infligido 
pérdklas al adversario y traído 3 5  

prisiooeiaos. Un destacamento que 
in tentaba llegar a nuestras posi 
ciones ha sido rechaxado. dejando 
do* hombres en miestro poder.

P A R I S  as- — Parte oficial de 
Oriente.-—En el día 21 , los ejefci* 
tof francoservi08 han roto en el ma 
cizo de Dracb«viako una fuerte re- 
jisteoda de las retaguardias bil- 
^afas, refoTKadas por las tropas ale- 
fwdnag Conlinaando el éxito, han 
pM do hada el Notte de Veaarci 
ICsTadmr ^  han̂  alcaniado Vardar 
hada Bo0 cá>n y Demir Capou. El 
enévdfO ha hecho numerosas des- 
tniCcIoDes h*cia Gradsko y en la re- 
gién de Vasdar Doiran, donde se 
priiivocaron iacendios en las estacio 
po0  ̂ érpÍKtm de munirmnes y par 

de aviac^n. El número de 
priftÍBTMTOv y caftones capturados 
aumrnU.

Las tropas servías se han apode- 
rado de  un grupo completo de mon­
tañas y de una hatería ro;.

La aviación continúa hostigando 
latf columnas enemigas en retirada. 
En la  parte Oeste de la  columna 
del Cerna. el enemigo ha comenza­
do a  replegarse y las tropas aliadas 
se han apoderado de Chaniste y 
Orle. Por otra parte, en la región 
Norte y al Noroeste del macizo de 
Dzena, las tropas francohelénlcas 
continúan progresando, en contacto 
con los ejírciíos servios.

Comunicado alemán de la tarde
NAURN 33 Í3 t.).—Oficial : tPren- 

ti* occidental. — Grupo del Príncipe 
kiipprecht. — Durante empresas loca­
les al d t  Neuve Chapelle cogimos 
un cierto nútnero de prisioneros.

RcvivÍ-4 la actividad de la artillería 
entre Ypres y L« Bansée. a ambo» la­
dos del Scarpe y en el sector del ca­
nal de Marquioon.

Grupo de voB Boehm.—En el sector 
al este y sudeste d« Rpehy, afií como 
entre el arroyo de Amignon y el Som- 
Uie, la lucha de artillería adqtiiríó por 
lo tarde mayor intennidad.

Kechftzanio(( a ^ u e s  de ittfaute-ría 
dirigidos por los ingleses contra noes> 
tra.s líneai« al sudoeste de Bpehy.

I »  mismo que en los últimos diss, 
fv)l)re*Mli4 um hién ed ol de ayer la se­
gunda división de infacteria de la 
Guardia.

Kt enemigo logró poner pie s raíz 
de at^ioes ooctunos en algunas trio- 
cheras al este de Bpeby.

Grupo del Príncipe beredero.—De* 
creció la actiiridsd entre amtK>s Lin­
dos en ei día de ayer entre el Aflette 
y el Aisoe.

En la CbampaN trabo combates de 
hiíssiteria.

Gmpo d« foa Gallvitz.—4)e madru­
gada credó a ratos ta lucha de arti- 
Derla catre U Cote Lorrahie y el Mo- 
sela.

R eehm oaa al enonigo, qut ava»- 
ssba con focrt»  csaÜBgenic eo dir»c- 
cióo »  HanSKmt.»

Com unicado alemán de la noche
N A U EN  33 (II n.).—Oficial: No 

ha ocurrido nada nuevo en ninguno 
de los frentes de combate.»

Comunicado austríaco
V IEN A  23.—Oficial ; «Frente ita­

liano. Una operación enemiga, di­
rigida contra la parte de posición 
en el sector del Tonale, fué deteni­
da en Buirígen por nuestro fuego 
destructor.

En la Giudicaria, en el valle del
Concei, cerca de Mory, y en la pía- ........... .. .... .............^___  _____ _
nicie, pequeñas luchas de patrullas. I ñ o c V i c  del 2 0  ni a V  íl¿"íeptiemhre''’fué 

Entre el Brenta y el Piave los ita-,(U. 22,5 tonelndns y no de 17, como

lestina*; cHabiéttdose apodtrado de 
los pasrjw dcl Jordán y de Jisr Da- 
inieh «ver, por la mafiana, nuestras 
tropas, cerraron In liltima avenida de 
escape qae le qnedaba al enemigo al 
oeste ílcl río.

Del 7 a! han dejado de existir 
virtnalnentc los ejércitos tarcos. To­
do su transporte está en nuestro po­
der.

El doímingo, a las ocho de la no­
che, haf)ínmos contado 25.000 prisio­
neros y 260 cañones.

Quedfin por namerar numerosos 
prisioneros y mucho material.*

Actividad de la aviación inglesa
LONDRES 21. — Ofidal : « i - l  peso 

total de l>oinl>ns arrojadas durante la

líanos, después de los fracasos de 
estos últimos días, se limitaron a 
débiles ataques contra ntiestws po­
siciones al Noroeste del monte Pér- 
tica, siendo todos rechazados.

Frente Occidental. En el frente 
de las tropas imperiales y reales, no 
hay nada que señalar.

Albania. No se han señalado acon­
tecimientos de importancia.»

Comunicado búlgaro
BERLIN 23.—Al Este del Czerna 

continuó el duelo de artillería. El 
frente biilgaro ha sido trasladado 
hacia el Norte.

Al Sur de Gewohli tr.itaron bata­
llones ingleses de aproximarse a las 
trincheras de los centrales, siendo 
rechazados sangrientamente.

Comunicado turco
CONSTA N T IN O l’I.A 2.V—"*•- 

cial.—Frente de Palestina.—I.os 
esperados ataques ingleses- empeza­
ron va en la tarde d( l 18 del acttial, 
jirecedidos de un  violento fuego 
dv artillería al E ste  de la rarretíTa 
i\v Jerusalém a Nablues, en tni an ­
cho frente.

La prim era acomíi-tida del ene­
migo se es trd ió  ante la obstinada 
resis tcnda  de nuestras tropas.

H a d a  mediodía y  por la noche 
el enemigo lanzó al ataque tropas 
de refresco y  la lud ia , que se avi­
vó a medida <jue amanecía, llegó a 
alto íp’ado de intensidad.

Autes de la noche, desconfiando 
el enem igo d t l  <^?ííto por tierra, 
jiuso en fuego la artillería de Ma­
rina.

Deíjpu^s lie dos horas de encar­
nizado combate, el enemigo logró 
entrar en nuestras posiciones, en­
tre la costa y  el ferrocarril Lad- 
d tul Kerm.

En la carretera de Jericó a Tell 
adquirió CTan intensidad la lucha 
de jiatrnllas.

Nada digno de sefialar en los de­
más frentes.

Submarino francés hundido
VIEN.V 23.—l ’n subm arino nues­

tro  torjícdet'», la madrujíada dcl día 
20, delante de Cabo Kodoni (Nor­
te de Dura/.zo), a un submarino 
francés, de íjrandes dimensiones, 
mandado jKir el teniente de fragata 
Papoyre.

La tripulación del sumer;íible 
enemigo pereció, no habiendo sido 
posible salvar a nadie.

Los desórdenes en Saizburgo
SA LZin*RGO 2^.—No se han 

reanudado los desordenes.
Ix)s obreros han reanudado el 

trabajo, reinando calma en todas 
partes.

Los ingleses hacen veinticinco mil 
prisioneros y cogen doscientos 
sesenta cañones turcos.

LONDRES 23.—Parte oficial de Po­

lo anuaciamos equivo<-adamente.
En la noche siguiente cuatro aeró­

dromos enemigrw fueron i>ombarden- 
(Jos y ametrallados.

L«s al*«»s hornos de Hagendingen v 
de Roml ach fueron atacados y alcan­
zados.

El pev) totnl de las bombas arroja­
das fue de 1,5 y 3/4 toneladas.

Muérte del Pffncípe Eric
PARIS 23.—Por recientes noticias 

de Estocolmo se sabe que ha falle­
cido en el castillo de Drottningrolm, 
a consecuencia de un pneumonía^ el 
Príncipe Eric, hijo menor del Rey 
de Suecia.

E l Príncipe Eric Gustavo Luis Al­
berto nació en Estocolmo en 28 de 
abril de 1889, y contaba, por tanto, 
veintinueve años de edad. E ra  ca­
ballero de las Ordenes de los Sera­
fines, del Aguila Negra y del Ele­
fante.

Un millón de mantas y otro 
millón de fusiles

W A SH IN G TO N  23— El Cuartel 
general del ejército de los Estados 
Unidos anuncia que se embarcaron 
un millón de mantas para Francia 
el mes pasado, y que la fábrica que 
hace unos días acabó el fusil que 
hacfa un millón lleva adelantada 
su produción en dos meses.

Esta es una de las tres grandes 
fábricas que construyen armas de 
fuego en grandes cantidades.

LA NOTA AUSTRIACA

ROMA 23.—Contrariamente a 
los rumores difundidos en el ei- 
tranjero, en los cfrctilos autoriza- 
dos dcl Vaticano se asegura que 
el texto de la nota austríaca, soli­
citando el apoyo del Santo Padre 
en favor de sus proposiciones de 
paz, no ha sido redbldo aún.

El secretario de Estado no ha 
tenido conocimiento más que del 
resumen telegráfíco que los perió­
dicos han publicado.

La cuestión que se presenta a 
los círculos religiosos es la de sa­
ber cuál será la actitud de la San­
ta Sede.

Las opiniones sijíuen siendo di­
versas, pero se inclinan más a pen­
sar que el Papa, lejos de renovar 
su actitud del af\o i! l̂timo, se limi­
tará a acusar recibo de su gestión 

a recordar los esfuerzos que ha 
echo para poner fin al conflicto 

mundial, sin dar su ac^uiescencia 
a la petición de mediación;

SUCESOS
Los niños traviesos

Unos niños traviesos jugaban ayer 
en la línea de circunvalación. J u ­
gaban a la guerra, y un ejército de 
cuatro muchachos hizo un «prisione­
ro» ; como castigo le pusieron un 
brazo entre dos topes de unos vago­
nes... y luego soltaron el freno. Co­
mo en el sitio del suceso hay una 
pendiente pronunciada, los vagones 
se deslizaron fácilmente por la vía, 
y el (iprisionerpn, Emilio Pastor So­
sa, de siete años, resultó con la ma­
no y el antebrazo derechos comple­
tamente destrozados.

Accidente del trabajo
El albañil Alfredo Fernández, 

de cincuenta años, se cayó de una 
obra de la calle de Lagasca, 42, re­
sultando con la clavícula derecha 
rota y fuertes contusiones en el pe­
cho.

LA SALUD PÚBLICA

MM EL HflOHESD DE LU MDJEII
El día 25 de agosto próximo pa­

sado quedó constituida en Valen­
cia la ■L iga  E.«tpafiola para el pro­
greso de la m ujert. Es la primera 
fjue se creó en Esjjaña y  el número 
(le asw iadas asciende ya a más de 
cuatríx'ientas. I^ a  señoras Ana 
C. de íternal y Amalia Cararia, 
presidenta y  secretaria, rcs|)ecíiva- 
‘im*nte, de la Liga, trabajan  con 
gran entusiasm o para qii« esta 
. 'P ied ad  alcance el éx ito  que me­
rece su idcíil e<lucador y  de reno­
vación en las costumbres, en el 
que saldrá favorecida la m ujer es­
pañola.

En Aguilas no hay médicos ni ma­
terial sanitario para asistir a to­
dos los atacados por la gripe.

MURCIA 33 (S.14 m.).—E n el 
pueblo de ^Vj^iilns el niimero de 
atacados por la epidemia gripal au ­
menta de un minio alarm ante.

I ^ s  mMicos declaran que es im- 
(Tosiblc as is tir  a todos los enfermos, 
(|uedándose sin asistencia un 50 
I>or 100.

En los hogares pobres "se hacinan 
los enfermos, dando lugar esto a 
mayor núm ero de defunciones.

Las escueláfir y  los teatros han si­
do clausurados por ordes de la au ­
toridad.

•Un vecino ha entregado al Ajmti- 
tam iento 250 pesetas para que sean 
destinadas a la mejor asistencia de 
loa enfermos pobres.

Es preciso que el Gobierno re­
suelva con urgencia esta calamidad 
que entristece a Aguilas, remitien- 
no fondos y  enviando material sa­
nitario.

A causa de la gripe ha fallecido 
el redactor jefe del periódico *1^ 
Verdad i.

Noticias de los pueblos.—Medidas 
sanitarias.

LUGO 23 (i t.) .—Se reciben no­
ticias de Villalba; Begonte, Baa- 
monde y  otros pueblos comunican­
do que la epidemia gripal tiende a 
decrecer.

En Mondofledo se han presenta­
do varios casos benignos.

E n la capital existen muchos ata­
cados, por lo cual las autoridades 
sanitaria&i han adoptado medidas 
de precaución.

í A LOS GARAGES Y TALLERES

; de reparac iones  de a u to m ó v ile s  y  m otos

P o r un nuevo y  patentado proced im ien to  

soldamos toda clase de piezas de a lu m in io  

rotas. G arantizam os un año las compústu* 

turas, y  éstas resu ltañ un SO p o r  100 más 

baratas que las que se hacen otros talleres,

: Despacho: Miguel SerPet, 2, principal derecha

ACADEMIA TORRES
Carreras mltltMren. Escuela Savat. Ingenieros de ta Armada

Dirigida por DON ANTONIO TORRES BESTARO, Capitán de Infantería 
Resaltado obtenido, ú ltim o eurao. . . .  26  plazas

Núm. I, In fan iep fa .—Núnis. I y 2, E scuela  Naval
L o a  « / u j n o o i  e t i a i f í M a  « n  tM  A a n f e m l a  I m  /0 ip « c c /d f l  d b /  P r o J w r a d o

INTER^OS MEDIO INTERNOS EXTERNOS 

i *  I  A  IVI O  N  'T  9 7  ............. iV l A D R  I  D

CODBS

AGENCIA COLONIAL. l . “  d e  l i s b o a

SUCURSAL EN MADRID: CAÑIZARES, 18
A. B. C. Stb, eé. 
B ed fo rd á  McNeHI 
Ribeito,

Telégrafo. •

Taléíoao. .

• •A O B N lA f Madrid Usboa. 
4.SIS Atadrt4- 
2.079 Uaboa.

Agentes en las Colonias Portuguesas y en el Extranjero.<Propietaria del periódico "Revísta Colonial".-Comi- 
siones y representaciones.-lnnportaciones y exportaciones.-Aceite de palma y oacahuet.-Cacao, cacuchouc, 
café, copra y demás géneros coloniales.-Minerales y metales de todas clases.-Acetona, glícerina, alcohol, etc. 
Alquitrán, coaltar, redes de pesca.-Propletarios de minas de Wolfran y estaño.-Cuentas corrientes en el Banco 

Nacional Ultramarino, Borgés y Hermano, Pinto y Sotomayor. Lisboa.-En Espaftai Hispano Americano

Ayuntamiento de Madrid
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E C O H O MI A  Y F I N A N Z A S

Ha quedado constituid:», y ayer ¡nauíru- 
ró su labor, la Junta de notables que ha 
de formular una ponencia acerca de la 
renovación del pnvileífio de que disfruta 
»el Banco de España, abriendo, conforme a 
lo dispuesto por el Real decreto que la 
creó, una información pública para reco
•rer las aspiraciones y oir las demandas de 
los elementos interesados por diversos mo­
tivos y circunstancias en las funciones de
dicho establecimienfo de crédito.

Cuando nada ha dicho sobre el particu 
¡ar, es suponer que el Sr. González Be­
sada persista en no ampliar los plazos que 
concede a Junta e informadores para sus 
estudios y expusición de sus pareceres, no 
obstante las reílexiones que oportunamen­
te le hicimos y que han secundado Revis­
tas financieras de tan indiscutible seriedad 
V excepcional competencia , como la de 
'Economía y Hacicnda, del Sr. Ríu (D. D.), 
y Gaceta de ¡a üolsUy del Sr. López Val.

Dada la importancia dcl asunto puesto 
5iobre el tapete, su examen requiere un 
tiempo que sólo la Junta es la llamada a 
fijar, y de no ampliarse esL- plazo penento- 
no de una decena impuesto por el minis­
tro de Hacienda, tras de ejercer éste una 
coacción, dará motivo a que se sospe­
che que de lo único que se tra ta—como ya 
dijimos hace unos días—es de cubrir el ex­
pediente y  dar la impresión de que preocu­
pan cuestiones de tanta monta como la de 
perfeccionar el vicioso régimen actual de 
relaciones entre el Hanco de España y el 
Tesoro.

Los organismos invitados para que alle­
guen su representación a la mencionada 
Junta, se la han conferido a los siguientes 
señores:

Ministerio de Hacienda, al director ge­
neral del Tesoro, don Felipe Cardiel; sub­
director y encargado del Negociado de 
Banca de dicho centro, D. Juan Rodenas y 
al jefe de Administración dél a  Dirección 
general de la Deuda, Sr. Forcat.

Cámaras de Comercio, al presidente de 
la de Madrid, D. Carlos Prast.

Asociación de banquero^ de España, a 
su presidente, D. José Luis de Ussía, Je la 
casa Aldama y C.*

Hanco de España, al subgobernador don 
l'rancisco Belda y a los consejeros conde 
de San Luis y D. Juan Suárez Guanes.

* •  •
Aunque el ministro de Hacienda daba ya 

hace unos días como terminada la opera­
ción de estampillado y registro de los va­
lores extranjeros existentes en España, lo 
cierto es que habiéndole convencido de que 
aún quedaban muchos títulos cuyos tene­
dores, por diversas atendibles circuns­
tancias, no han podido presentarlos y que 
la labor que pesa sobre el personal encar­
gado de dicho servicio es abrumadora, ha 
resuelto prorrogar hasta el 20 de octubre 
próximo el plazo señalado para el cumplí* 
miento de los mencionados requisitos.

Pendientede intervención una gran masa 
de papel exótico, mal puede calcularse el 
montante del capital que representan los 
títulos que se encuentran en España; pero 
desde luego cabe afirmar que excede de 
los 1.500 millones fíjados en alguna nota 
oficiosa, y respecto a la nacionalidad de 
los valores, parece ser que predominan las 
Cédulas hipotecarias argentinas y las Deu­
das de otras Repúblicas americanas, sien­
do bastante crecido el número de Deudas 
francesas, rusas, turcas y serbias.

Tanto en Madrid como en Barcelona y 
otras capitales se han registrado casos muy 
curiosos de personas de aspecto casi mise 
rabie que resultan tenedores de una fortu
na en fondos públicos extranjeros, y de 
otras que ignoraban la naturaleza y el va* 
lor nominal de aquéllos.

Ante la reserva que guarda sobre el par­
ticular y la sospecha de que carece de 
orientación, unido a otros detaiUSt la gen­
te de negocios ha dado en decir que e lse - 
Aor González Besada se limitará a sosla­
yar el conflicto que crea la constante re ­
ducción del saldo favorftble de la cuenta 
del Tesoro en el Banco de España (cuyo 
límite es de 150 millones y excede ya de Í26 
millones), emitiendo Tesoros para hacer 
frente a las más indispensables atenciones 
ordinarias del presupuesto en curso, dejan­
do para mejor ocasión, o a otro ministro, 
la ardua labor del empréstito de consolida­
ción de Deudas, saldo del enorme déficit 
que registra la Hacienda y dotación racio­
nal délos nuevos servicios y obligaciones 
impuestas por las circunstancias.

Aunque lo dicho no es más que una con­
jetura, versión o rumor de los muchos que 
^diario circulan en Bolsa y en los Círculos 
nnancieros, resulta evidente que la opera­
ción Tíí3oros suma más adeptqs entre iQb 
capitalistas y el ahorro que la de un em­
préstito, cuyo tipo, de otra parte, tenía que 
ser maduramente estudiado, habida cuen­

ta del que ha regido para las diversas emi­
siones particulares que se han hecho re ­
cientemente, y al cual el público muestra 
gran preferencia.

Aparte suposiciones, lo cierto es que para 
plazo breve se hará indispensable una nue­
va llamada al crédito prescindiendo de 
momento de todo empirismo y grandes 
proyectos.

« * *
A pesar de no registrarse sino en muy 

pequeña escala cuántas circustancias con­
tribuyen al éxito de las instituciones de 
Seguros, los progresos realizados por és­
tas en los últimos años son innegables.

Comparando el monto de las primas re ­
caudadas por las diversas entidades ase­
guradoras en el decurso del ejercicio nor­
mal de 1913 con el obtenido en el de 1917, 
resulta a favor de éste un aumento de 
1*0.053,212 pesetas, al que han cooperado, 
en las proporciones que se deducen de la 
exposición de los adjuntos datos, las So­
ciedades que se indican;

( I t a i i  U  HM'at)

PrInuA
MODALIDADES —

1917
Au-

m c i i lo

Vida.......................................
Incendios...............................
Tontinas................................
Chatclusianas.......................
Enfermedades.......................
Ganado...................................
Accidentes del trabajó .......
Accidentes individuales. . . .
Cristales................................
Varias.....................................

27,9
25,0
13,2
4,1
5.4
3.5 
8.Ü 
2,8 
0,3 
1,0

2,9
5,4
5.2
0,7
1,6
1,0
3,0
0,7
0.1
0,7

anuales que según antecedentes que U 
mos a la vista ofrece la recaudación de

teñe* 
pri­

mas desde el comienzo de la guerra, cons 
tituye un fenómeno digno de detenido es­
tudio porque el momento v el ambiente no 
puede ser más adverso ni desfavorable 
para progresos en este orden de nuestra 
economía.

El Comité que entiende en cuanto atañe 
al porvenir de la industria siderúrgica in­
glesa ha torrado el acuerdo, a los fines de 
la centralización de ésta, de repartir equi­
tativamente entre las distintas fábricas los 
minerales que se importen del extranjero e 
interesarse en explotaciones de minas de 
los principales países.

Los ingresos formalizados por cuenta del 
presupuesto municipal del Interior, hasta
el día 24 de agosto último, ascienden a pe­
setas 19.701.716, de las que corresponden 
13.841.227 pesetas a los recursos legales 
para cubrir el déficit.

Total, 91,6 20.0
El aumento de más de cuatro millones

Los gastos importan hasta 31 del mencio­
nado mes IS.B18.878 pesetas, figurando los 
del Ayuntamiento por l.38().304pesetas, los 
de instrucción pública por I.OIH.407 pese­
tas, los de Beneficencia por 1.413.870, y los 
de Obras por 2.474.146 pesetas.

Por cuenta del presupuesto del Ensan­
che han ingresado hasta 1.® del actual pe­
setas 5.38').:U0, de ellas 3.013.863 pesetas 
por contribuciones y recargos; habiéndose 
formalizado pagos por la suma de 3.909.320 
pesetas.

Practicados los oportunos balances re ­
sulta una existencia en Tesorería de pese­
tas 882.838 y 1.476.019, a favor de los res­
pectivos presupuestos.

Situación de los principales Bancos emisores. —^Sus últimos balances. —
Banco de España

A .O T I V O

Oro en Caja..................................... ............................
Corresponsales y agencias del Banco en el extran­

jero.............................................................................
Plata..............................................................................
Bronce por cuenta de la Hacienda..............................
Efectos a cobrar en el día............................................
Anticipo al Teaoro público, ley de 14 de julio de 1891.
Pagares del Teaoro, ley de 2 de agosto de 1899.........
Descuentos....................................................................
Pólizas de cuentas de crédito.......................................
Pólizas de enentas de crédito con garantía................
Pagarés de préstamos con garantía............................
Otros efectos en Cartera...............................................
Corresponsales en el reino..........................................
Deuda perpetua interior al 4 por 100.........................
Acciones de la Compnflfa Arrendataria de Tabacos.. 
Acciones del Banco de f^tado de Marruecos, oro .. . .
Bienes inmuebles..........................................................
Operaciones en el extranjero por cuenta del Tesoro

público.......................................................................
Tesoro público: su cuenta corrlonto, plata................

F A S I V O

Capital del Banco.........................................................
Fondo de reserva..........................................................
Bonos del Banco de España al 4 por 100...................
Billetes en circulación.................................................
Cuentas corrientes........................................................
Cuentas corrientes en oro............................................
Cuentas corrientes oro, para pagos de derechos de

Aduana........ ..............................................................
Depósitos en electivo................................................. .

Por pago de intereses de Deuda per­
petua al 4 por 100...........................

Por pago de amortización e intere­
ses de Deuda amortizffble al 5 por
100....................................................

\ Por pago de amortizaoión e intereses 
de Deuda amortlzable al 5 por 100,

Tuire lálllco.......< Emisión 1917....................................
Por pago de amortizaoión e inte­

reses de Deuda amortizable al 4
por 100..............................................

Por pago de amortizaoión e intere­
ses de ObUgaeiones sobre la renta
de Aduanas......................................

Su cuenta corriente, oro.....................
Reservas de contribuciones para pago de la Deuda

perpetua interior................................................. ...
Dividendos, interesea y otras obligaciones a pagar..
Oananeias y pérdidas realizadas.................................
Diversas cuentas................................. ..........................

14 de Sepbre. de 1918

2.193.599.359,33

91.455.777,96 
f549.429.670,39 

2.969.731,2(í 
14.355.036,99

150.000.000.00
100.000.000.00
474.300.957.89 
72.492.890,82

274.261.857.90 
21.079.278,79

328.282,30
12.849.112.93 

344.437.469,26
10.600.000,00 
1.154 625,00

14.190.209.93

6.836.670,68
126.414.641.91

4.560.150.573,34

150.000.000,00
28.000.000,00
80.000.000,00

3.007.635.900,00
1.136.356.934,03

3.212.276,24

8.957.03Q,58 

' 5.988.942,22

1.727.158,77

4.211.680,08

219.611,00
3.140.555,09

46.517.261.02 
41.869.873,62 
13.921.974,98
78.501.886.02

4.560.150.673,84

21 de Sepbre . de I9l8

2.197.628.614,53

92 486.467,36 
652.201.058,82 

2.961.089,83 
8.674.519,89 

160.000.000,00 
100.000.000,00
475.501.830.03 
71.253.798,81

276.248.283.03 
21.046.255,79

203.947.62
12.760.952,73

344.437.469,26
10.500.000,00
1.164.625,00

14.213.618,56

5.286.685,95
130.291.191,79

4.501.800.958,50

160.000.000,00
28.000.000,00
30.000.000,00

2.9f)8.914.275,00
1.130.072.323,20

3.092.675,64

8.961.305.07 

5.874.266,97

1.610.903,77

3.423.210.08

219.611,09
3.168.070,89

54.445.394,41
39.923.919.02 
16.363.453,84
88.232.160.02

4.661.800.958,50

Comentarios al anterior balance
Las existencias oro de la propiedad del 

Banco figuran nuevamente acrecidas en 
4,12 millones de pesetas y  las totales en 
4.03 m iañ es . ,

Las en poder de corresponsales y agen­
cias en el extranjero también aumentan en 
cerca de un millón.

El encaie plata registra alza de más de 
dos millones.

De las partidas que integran la cartera 
comercial aparecen disminuidos los crédi­
tos personaJtes en 1,24 millones y los paga­
rés d^ préscamos con gárantía en 0.03 mi­
llones y con .aumento de 1.20 y 1,M8 millo­
nes, respectivamente, los descuentos y los 
créditos garantidos.

La circulación fiduciaria ha descendido 
en más de ocho millones de pesetas y los 
depósitos en efectivo en muy pequeñas 
proporciones.

Banco de Francia
La característica de su último balan­

ce conocido, fecha 12 del actual, es la dis­
minución de 114 millones que se advierte 
en la cuenta de anticipos al Estado realiza­
da con recursos propios del mismo.

El encaje oro, cifrado en 5 436,90 millo­
nes, acusa aumento de 748.000 francos; los 
billetes en circulación también acrecen de 
29,727 a 29.763 millones (0,03 millones); la 
cuenta corriente del Tesoro, de 328,5 a 
354.8 (28,8 millones) y los descuentos de 
46,4 a 52,7 (6,3 millones de francos).

Disminuyen, por el contrario: el encaje 
plata, de 320,1 a  319,7 millones (0,4 millo­
nes); la cartera comercial, en 80,2 millo­
nes, y las cuentas corrientes particulares 
en 187,1 millones de francos, entre otras 
partidas.

La nueva denominada «Haber en cuenta 
de la Tesorería de los Estados Unidos», y 
cuya procedencia comentamos oportuna­
mente, sigue figurando por 1.036 millones» 
y las disponibilidades en el extranjero apa­
recen por 1.648 millopes, contra 1.656 millo­
nes del balance anterior.

Banco de Inglaterra
El encaje metálico, estimado en 69,9 mi­

llones de libras esterlinas, ofrece aumento 
de 388.000 libras y la cuenta corriente del 
Tesoro y de las Administraciones públicas 
otro de más de dos millones de libras. 
También acrece la circulación de billetes 
en 9ÍW.OOO libras.

Las cuentas corrientes particulares, que 
figuran por 131 millones, disminuyen en 
4,3 millones: en 1,2 millones la partida de 
fondos públicos; en 0,3 la cartera y antici« 
pos y en 0,5 millones la reserva en billetes*

Los precedentes datos se refieren al ba­
lance cerrado en 4 del actual, comparado 
con el del 28 de agosto ultimo.

Estados Unidos
El balance de los Bancos asociados d t  

New-York presenta las siguientes diíereap
cías:

Circulación............
Préstamos..............
Reserva total legal. 
Exceso de la reser­

va legal................

35.743 más 
4.447.700 meB0S-9(>:eee 

527.900 más 11.700

44 820más 8.5eQ

Expansión bancarit
Con capital de cinco millones de pesetas 

se ha constituido en Madrid una Sociedad 
anónima denominada «Banca López (Jwe- 
sada», a base de los importantes negocios 
del banquero y ex agente de Bolsa y Cam­
bio del mismo apellido.

La parte de capital desembolsada es de 
dos millones de pesetas.

•  * *
Se ha instalado en Barceloda ozia socar- 

sal del cMercantile Banc of the America 
Incorporated», destinando al desarrollo de 
sus operaciones en Espada la im portaste 
suma de cinco millonee de pesetas.

•  •  •
El Banco Urquijo^ de Madrid (antes Casa 

Urquijo), persiste en sus propósitos dé ex­
tender su esfera de acción a aquellas 
blaciones de España de más intensa vi 
comercial.

Apenas establecida la sucursal de Bilbao 
bajo la razón social de Banco ürquijo 
Vascongado y el Banco Minero Ináns-  
trial en C îjón, ha resuelto crear en Barce­
lona el Banco Urquijo Catalán.

Cada una de estas filiales dispone de ca­
pital propio y adapta sus operaciones a las 
necesidades de la región donde radica. La 
de la capital de Cataluña será la más im­
portante de todas ellas, tanto por la poten­
cialidad económica del Principado, cuanto 
porque se constituirá a base de dos fuertes 
Bancos establecidos hace aflos.

MEMORANDUM DEL RENTISTA
Amortizaciones

La Compañía d€ los Ferrocarriles A n ­
daluces reembolsa a razón de 500 pesetas 
Úíquido, 4 9 4 ^  pesetas) las 101 Obligacio­
nes 4 li2 por 100, B, A, y a razón de ̂  pe­
setas (líquido, 469,84 peseus) las 63 (A li­
gaciones Córdoba-Málaga, amortizadas en 
sorteos de 10 de agosto y 10 del actual, res­
pectivamente.

•  •  •
En el sorteo celebrado en el Ayunta* 

miento de Zaragoza para la amortización 
de Obligaciones de las Deudas de 1909 y 
1911, han resultado favorecidas las siguien­
tes:

Deuda de 1909, títulos de a 500 pesetas» 
números 401 al 410,31 al 40, 461 al tlQ y 611 
al 620.

E)euda de 1911, títulos de a 500 peseUs, 
números 21 al 30 y títulos de a 50 pesetas, 
números ibl al 170.

1
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DE T O D O  

U N  P O C O M I S C EL Á N E A
DESDE SEVILLA

Sevilla comienzfl o recobrar t i  nlejjre Imllicio 
de m s días animador. Han reffresado la mayo­
ría de los veranenntt- ; han abierto sur puerta» 
ios teatros y comien/a a hervir la pasión tauri- 
na ron la proximidad de la feria, en la que 
celebrarán cinco fiestas ; tres corridas de tí>- 
ro* tn  la plaza Monumental, entre ellas la des­
pedida de Rafael Gómez (Gallos de este pú­
blico, en el que tantos apasionados tiene el «di­
vino calvo».

La plaza de Ja Real ^facstranza da fiestas de 
menr>r altura r novilladas, (jue se celebra­
rán en los días 28 y 29. Tenía organizada otra 
para el día 30 ; pero ísta  ha sido trasladada al 
1 de <x:tubre, prjr ccortesía» del .Sr. Sal>fueiro a 
los heruinnoH Gallo, se^ón unos ; jwr halH*rlc 
í'StOH conminado 0:1 no ir n las fiestas del Pi­
lar, de Zaragoza, si daba cofrida el día en que 
Rafnel se despidiese de los sevillanos.

Sea lo que fueíve, el hecho cierto es que la 
plaza de la Maestranza permanecerá cerrada el 
tjltimo día de la feria de San Miguel ̂  con obje­
to de no restar un Atomo de animación a la ífran 
corrillo preparad'! para despedida del Gallo.

Y como detalle cnri<j»o de lo que M>n los apa- 
Ríotmniientos de esta fiesta, que hace poco re* 
nnió en la plaza Monumental 2 .̂ofX) perst^mas 
en día lalxjraí^le, para presenciar las faetias de 
dos novillero» de moda, diremos que en Sevilla 
son los más acórrimos enemij,fos de Joselito casi 
todos los apa.sionado8 de su hermano Rafael. 
A tanto llexa la enemiga de éstos, que periódi­
camente puljlican un «Boletín Taurino», dedi­
cado cxclusivamenre a censurar los abusos de 
«Gallito* con las Kmpresas y sus malas faenas 
con los toros.

I*ara Jos apasionados del «calvo», íste no se 
va por miedo ,y carencia de facultades, sino 
empujado por las malas artes de la camarilla de 
consejero» ríjue rodea n su hermano Joselito.

Apártenle ef?tas-iitstas taurinas y de las orga- 
uÍ7adas*fx>r «Kmpresas y entidades particulares, 
J i i n ^ i t f f k 'O t r a  puede befralaEfíe de iniciativa ofi­
cial. i^Ajidan lo» munícipes sevillanos dema- 
siadr»  ̂atareadoí* rii lu ciiflícccióu de unos pre- 
Knpur*!Tt(/s «(¿ue <laiáii macho que liablar», para 
‘entaitti.'nerse un rato con la organización de fcs- 
tejuBl

Ad£m¿h, la í tr ia  de San Mignel, dirAu ellos, 
es una feriii. agrícola, exclusivamente de gana- 
<k>s, 1 '̂lí>s que a ella concurren sólo vienen «al 
negcxyj», y si quieren fiestas, que las organi- 
x:eti/por su cuenta, «rascAndosti el bolsillo, que 
ya «el M nnic^io gastó en abril, con un poco de 
4-Xiceso, cmaito tenía que gastar en festejos du- 
ninte el afio.

Scgununente, Ja feria de San Miguel será boe- 
na, porque el nfio ogrfcola no ha sido malo en 
la  provincia ; y annque el precio de toda clast* 
de ganado es inabonlable, por Jo clevadísimo, 
eso no quit4'i.para que aquí vengan muchr>s com­
pradores en busca de negocios, porque el di* 
jK-n» abunda, digan lo que quieran en contrario 
los «tennótm tros». y porque—en buena hora lo 
dignmus—{K>r aquí no ha llegado todavía la 
grqH.* ni ninguna thí tsa  clase de males que por 
uhí tienen atenK»rbadas a las gentes.—̂ , 

ííevilla, 22 septix*mbre 1918.

< nvenciones, al ser conocidas, han obtenido 
h  repir>ím<H6n popular en uno y otro país.*

I*‘n tanti), los miembro* del Parlamento de- 
nioirático, que fué disuelto en junio de 1917 
siguen retirados en Car>tón, donde tienen cons- 
tiutído un GoWemo provisional, bajo la pre 
^idcnrin de Sun-Yat-Sen, el caudillo de la revo­
lución ' liina.

Tal el actual est: do en la República de 
China. Y no deja de ser interesante conocer­
lo, para que no nos sorprendan las noticias que 
de un momento a otro pueden recibirse de allí.

DE VITORIA
Toma de posesión.— PreparanJo un reci­

bimiento
l i a  tomado posesión de la primera briga­

da de la tercera división de Caballería el 
general de brigada I). Felipe Euciso y. Hueso.

—El lunes m archará a San Sebastián el 
alcalde de Vitoria, I). (iuiiiertno Elio, con 
objeto de tra ta r  del viaje del Re>' y  del se­
ñor Dato a esta capital para inaugurar el 
monumento de la batalla de Vitoria e impo­
ner al estandarte del regim iento de Alfon­
so X III las insignias de la cruz de líenefi- 
cehcia, que regala el Monarca. Se preparan 
grandes festejos en honor de D. Alfonso y 
del diputado a Cortes por esta ciudad.

€l )\yunlamÍ2rilo
El monumento a Galdós. — Lás subsisten­

cias.—El asunto de los cocheros.—Los 
mendigos.—Los comedores económicos.

Ayer visitó al alcalde una Comisión del mo- 
numento a Galdós, compuesta por los señores 
José Francés, Andrés González-Blanco, Em i­
liano Ramírez Angel y el autor del monumen­
to, el escultor Victorio Macho, para solicitarle 
proponga a l  Ayuntamiento coopere a los gas­
tos de esta obra.

Es lógico que habiendo contribuido a la sus­
cripción entidades como el Centro de Hijos de 
Madrid, Círculo de Bellas Artes y otras Socie­
dades, contribuya también el Ayuntamiento, 
puesto que, hasta prescindiendo de lo noble y 
glorioso de la causa, se tra ta  de ornamentar un 
sitio de -Maxlrid» c9sa. que.afecta directamente 
al Municipio y que ¿ste debe ajpóyar.

E l alcalde dijo propondría dicho acuerdo.
La inauguración de este monumento al glo> 

rioso maestro Galdós se efectuará próxima- 
tnente a  fines del udes qfíe éhtra’, en Ic« alrede­
dores del Angel Caído, en él Retiro.

Academia gratuita de baile del teatro Real
Hasta el 3 0  del p r^ e n te  mes, como último 

plazo, todos los díasj incluso los domingos, 
de tres a  cuatro de la tarde, continúa abierta 
la inscripción de matrícula gratuita en la es­
cuela de baile francés de este teatro.

Las señoritas aspirantes a las plazas de 
educandas de está Academia deberán ser m a­
yores de quince años y menores de veinti­
cinco, de 1,58 metros de estatura mínima, 
figura distinguida y estar rtvacunstdas.

Será inútil la presentación de las señori­
tas aspirantes que no reúnan todas estas con­
diciones.

Las educandas de esta escuela ocuparán 
desde la  próxima temporada, según sus mé­
ritos y aplicación, las vacantes del cuerpo 
de baile, con buenos sueldos.

pe j âcienda
Dirección General del Tetero.

Constituida en el día de ayer la  Comisión 
nombrada por Real orden de 5 de los corrien­
tes para formular una ponencia que puedp 
servir de norma a l Gobierno para la  redac­
ción del proyecto de ley revisando el de pri­
vilegio de emisión que disfruta el Banco de 
España, conforpie a lo determinado- en la  ci­
tada Real orden, se abre una información pú­
blica por escrito para que puedan concurrir 
cuantas entidades o particulares quieran ex­
poner su criterio, admitiéndose los trabajos 
en esta Dirección general (Sección de Banca 
y Caja de Depósitos) durante el plazo de diez 
días, a contar desde la  publicación del presen­
te anuncio en la «Gaceta de Madrid».

Dicha Comisión ha celebrado una extensa 
conferencia con el ministro de Hacienda.

En memoria de Usandízaga

HABLEMOS DE LA CHINA
Los reaccionarios, dueños de la República
Terminemos hoy de hablar de las partícula- 

xidadeH de la República china, de la que ya 
nos ocu]>ábanios. Aún queda por decir lo más 
interes;uite.

El primer ministro Toau-Ki-Joci es uno de 
Jo.s más activos e inteligentes jefes del parti­
do reaccionario y militarista. I ‘or inducción 
Ku>Q M; di«^lvió el Parlamento democrático el 
:2 de junio de 19x7.

líl nuevo l ’arlanicnto, fruto de un taimado 
golpe de listado leaccionario, será una de las 
más peligmsas amenaza.** para el porvenir de 
la gran República asiática. Lo constituyen 
principalmente políticos de origen militar, de 
los que el periódico liberal «Chen Pao» dice 
que «de cortadores de cabezas han devenido 
c o r t ; id o re B  de b o ls a s » .  E s t o s  Itombre» han con­
vertido el Gobierno en pillaje, y viendo en ella 
abundante manantial de ganancias, prolongan 
imleíinidíuntntc lu  guerra civil, que está de- 
vaatando a China.

El Teson> .í Atá en. déficit perpetup. Para cu­
brirle, el Gobierno vende al baratillo las cón- 
cí‘skine« tlé minas y de caminos de hierro. Do» 
iniutstroi; de lu Entente han necesitado inter­
venir eníTgicanieutc para cjue se rescimiiera un 
escniHliilo^) contrato de comnnicacione» hecho 
entre el ministro chino de Marina y el dan¿s 
Lurtujn, representante de In Casa alemana Sie- 
meiR-Schuckert. En prenda de un empréstito 
de milones de taeU, concluido con el Ex- 
troiijt;ro, se há dado no hace todavfa tres me- 
Bes toda la red telegráfica d t la nación.

El Gobierno jujx)nés está inteutando al pre­
sente ejercer una intervención en el caso chi­
no. En mayo de igtS  ha firmado dos conven- 
i'iontt, una naval y otra militar, refcrentee a 
una inten'cnción coligada en Siberia. Ratas'

El Sr. Silvela conferenció anteayer con el 
ministro de Abastecimientos, dándole cuenta 
de la misión que le encomendaron los conce­
jales en la sesión del viernes ú lt im o ; el mi­
nistro, haciéndose cargo de dicha manifesta­
ción de los concejales, dijo dirigirá una comu- 
n icacióaal Ayuntamiento significando el modo 
capiu dé intensificar el envío dé eaAón y el 
suministro de harinas y patatas.

■ "yVv.,, Jy
£ n  et mismo d íi^uvieron  también una confe- 

reBida IW Sres. >l^ato Amat, Barranco*, Saor- 
nil y Alvarado, preparatoria de otra que se ha 
de celebrar con los patronos y obreros coche­
ros para llevar a efecto la solución definitiva 
del conflicto, que estriba en la admisión del 
personal, único punto ya de discusión.

EF Sr. Sírvela ha trasladado el campamen­
to provisional de mendigos al edificio dé Ye­
serías, local dedicado a  la clasificación de 
pordioseros. Esto, que pensaba hacerlo el a l­
calde más adelante, ha tenido que anticipaiJo 
en vista del temporal de aguas.

Conferenció también el alcalde con el señor 
Sánchez Anido y el Consejo de Dirección de 
los comedores económicos a domicilio, con ob­
jeto de formular ya un presupuesto para nom- 
|>rar personal, adquirir locales y determinar 
él i^ecio de cada ración.

Centros de instrucción
Escuela  ̂Nacional de adultos

Ha quedado abierta la m atrícula, comple­
tamente gratuit»i para  adultas en la  escuela 
nacional de la calle de los Caños» nüm. 4, 
principal izquierda.

Las clases que se darán son de Cultura ge­
neral, Francés, Mecanosrrafía y Taquigra­
fía» y comenMrJio el i.° de octubre, de te is 'a  
'oclío, todoi loi días laborables.

^  ■  lÉi! ■ ■ ■ ■ !  A i l  i n

ITILll llt S in  II U EIITEl
DI illllig lEl "TII(ES'‘

Recientemente, el «Times» ha publicado un 
número especial, de 36 página:^, dedicado a It.i* 
lia. Jíntre otros artículo», hay uno que pone de 
relieve la enorme importancia de la entrada 
en la guerra de Italia al lado de la Entente, y 
el autor—que es un ilustre periodista inglés—in­
vita, a los aliados a reconocer la inraeu.sa ¿.'n- 
titúd qu« del>eu a Italia» wIv»dora 4k la cauíiíi 
común al asegurar el triunfo dcfiuitivo.

El 31 de julio de X 9 1 4 , antes que empezaran 
la» hostilidades entre Francia y Alemania, y 
cuatro días.ante» tam bifá de/que.Inglaterra de­
clarase la guerra ai Aliiijaitíaí el- difunto njar- 
qu '̂S de San Giulium>, íidniféjo italiano de Ne­
gocios ICxtranjeroB, anuifció J  embajador ale­
mán en Roma que Itafia pennaneoería neutral. 
Explicó, además, <|ue las obligaciones de Ita­
lia, en virtud de la Triple Alianza, no eran apli­
cables sino id caso de una guerra defensiva ; 
y que puesto que la guerra, hecha por Au.stria 
con ayuda de Alemania, tra  ofensiva e.« êncial- 
mente, Italia considerábase libre de todo com­
promiso. En*aquel niomentp, aignnas influencias 
hicieron,presión nobrerel'* <»ol.ienio de Italia 
píira que’ se colhense dfll Ia«k» .ík* los Imperios 
centrales contra Franv'ia y.lCuwa. Aun. no era 
notoria—dice el hrticulj>¿^_4*íJ¿«Times»—la ac­
titud de .IngíatWtn. Eli . elecio, no se decidió 
hasta el 2 dé agosto.

Sin embargo, el (Gobierno italiano no dudó en 
herir mortalmente a Austria-Huugría y a Ale­
mania, que liabían faltado a los pactos esen­
ciales de la Triple Alianza y que tuvieron la 
audacia de proponerle lu complicidad en su 
agresión. La declaración de neutralidad de Ita­
lia ante la guerra ofensiva de lo» Imperios cen­
trales fué el punto dwisivo de la guerra en­
tera.

Si Italia hubiese obrado de diferente modo, 
¿cuál hubiera sido la situación de Francia? 
Importantes fuerza» francesas hubieran tenido 
que custodiar 1» frontera francoitaliana contra 
un ataque eventual de Italia. La primera l>eta- 
lla del Mame no hubiera sido posible. París, 
tal vez, hubiese caído; la heroica diversión 
rusa de la Prnsia oriental hubiese sido ineficaz, 
y toda la situación militar de la Entente—•cuan­
do lo». ICstados Unido», eran aún neutrales y le­
janos—hubiérase visto »comprom»tida desde el 
principio de manera irreparable.

.Italia, en ^  cali.da.(T'de aliada de Alemania, 
sabía la fuerza de la organización alemana, y 
sus hombres de Gobierno, responsables cuando 
dcridieroc la neutralidad, indudablc:uente sa­
bían que Alemania y Austria-Hungría no perdo­
narían jamás a Italia el rehusar unirse a ellas, 
y que en el caso de una victoria austroalemana 
Italia se hubiese convcrtfdo en reahdad, en la 
sierva, en la-esclava'defSUS 'ex.’aliados. Italia, 
en fin—concluye el «Times»—, tiíue derecho a 
decir que salvó a la Entente contribuyendo a 
la primera victoria del Mame, auti más eficaz­
mente de lo que ha contribuido con el valor de 
«uH soUlado^^B la S;^íiada >^forta del Ji^me, 
que ha lhiciádo el cÍclo‘de')ás'vic^Coi^á» aliada».

En San Sebastián se inauguró solemnemen­
te ej monumento a la memoria del múínco 
Usandizaga. Después se descubrió la lápida 
de bronce con que el Ayuntamiento ornamen­
ta  la  fachada de la casa donde vivió el malo­
grado artista.

Después de cele1>rarse ambas cerenu>nias, las 
bandas de Azpeitia Eolora y Vergavia tocaron 
en el kiosco del bulevar. Rn la plaza de la 
Constitución, las de Hernani, Irún -(La Popu­
lar) y Oñate. En la plaza de Cer\’untes, las de 
Lesaca, Rentería y Tolosa. En el paseo de U>.s 
Fueros, las bandas de Andoain, Beasain, £ 1- 
goibar y Mondragói^. En la plazoleta del 
Muelle, la de Motrico. En la  plaza de Easo, 
las bandas de Plasencia, Pasajes de San Juan, 
Zarauz y Zum árraga.^En la pla2pleta .de la) 
Brecha, las de Eibar, Villabona y Villa- 
franca.

Por la tarde, a las cuatro y media, ,se cele-» 
bró.el magnifico festival de la P iala  de To* 
ros. - * '

A las tres y <;uarto, todas, la» l>a&d^ esta»̂ * 
ban dispuestas érf la .plaía J t  U C< .¿sAución.? 
en' lugares prCVinniente dt'si^riad'>^ para cadíi* 
una de ellas, de dóndé salieron en correcta foN 
tnación y ejecutando airosos pfisodobles, dirt "̂ 
giéndose a la plaza de toros, a lo largo del iti-. 
nerario siguiente : calles de San Jerónimo, Ala; 
moda, Hernani, .Avenada de la Libertad y 
racniz.

En el concierto de la plaza de toros se \Vr 
tt'rpretaron diVers^'piezas musicales. «Paz y 
lá^ r» ; (íe íi.^_Parés, por la banda de Eibar 
«irati tíiafcTia de concierto», de Espinosa, por 
Iqf bando d e '‘í^lizonib»; «Lesakako Ovoipenaki,; 
de Cáñdiíjo Alhistur, jK̂ r la banda de Lesaca.;' 
«k8i2>, obertura de Tchaikowsky, por la baníki 
de Vergara fque obtuvo primer premio en «;l¡ 
concurso de Pamplona, interpretando esta heroi ;̂ 
ca obra del insigne músico ruso) ; «Potpourri 
vasco», de José AramLuru, por la banda de Vi-, 
llafranca ; «Capricho español», de Moillor, por 
la banda de I^entería.

Terminado el festival con el «Guemikako Ar­
lala», ejectnado ¡Sor toilas la» bandas reunida», 
l>ajo la dirección del maestro Ariz, se inició el 
desfile. En él tomaron parte las Bandas muni* 
cipal, Cnión, Helia Iruchulo y la Armonía, tle 
esta ciudad.

)\baslecitT\icqlos
|La horal

La «Gaceta» de ayer publica una Real or­
den del ministerio de Abastecimientos en la 
que d ic e ; t

«Su Majestad el Rey (q. D. g.) se ha ser­
vido disponer que para el cumplimiento del 
artículo 3.® del Real decreto de 3 de abril úl­
timo, relativo al cambio de hora, la  duxtción 
legal del día 6 de octubre próximo será de, 
veinticuatro horas, al término de las cuales, 
y cuando los relojes marquen H  una, se re­
trasarán hasta las veinticuatro, para comen­
zar las cero horas del día 7.

Lo que de Real orden participo a  V. S. pa  ̂
ra  su conocimiento y cumplimiento. Dios, 
guarde a  V. S. muchos artos. Madrid, 19 ^  
septiembre de iq iS .^ J .  Ventosa.

Señores gob«ri^.oTle9 ciyilcs^ .pr^ldénte», 
de las Juntas pfbv^fn^ lís  de Subsistencias.»

Ayuntamiento de Madrid
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CORREO = TELEGRAFO = TEUEF.ONO
Ati

Tres chino* deteniiios por la Guar­
dia fív il.^L M  hijos del Celeste 
Imperio también son castizos; 

y |M«Mi
SANTANDER 23 Por

la CTUsrdia civil de Ssin Salvador, 
eu el AyuntamiettU» clel Asitlllcro, 
hau siaop«€tLWĉ s;̂ liys 
nos
nv-ht-lCbon y  vSho/.-ycn^iM, txipn- 
hiuWb tic mi váix)v fO L ^ g o ,  que 
ayer, beber eri nrt iP?ta-
h lecíM ^to»  ■ '̂ “ €stiotMirt>h con el 
duefto. Híipíew^^^íí  ̂ c hirien­
do at vvSiio \)xilirti\ eniijtHnilte, 
padf« político dcl duefio*

\  I06 dítw^idos .^e les ocüpó üu 
re \^ lw ,^  pn bacha y  n n  cnchitlo.

ConflfClB preducido pW el aMo pre- 
CÍO del carbón

SA^n'ANDlvK -W 
Cüinisivn <le üe^cadoiei^ ha 
♦lü al tfol>triiador civ it pM  t|}ic és ­
te ordene litie a  Ioh arm aÜoreá ^  
vaporé^;. ^  .T ^ c a  . so 
tre el CarUni a pfCcld At tuda, y asf 
evitar el que nin«rracU»S lós
barcoi, \o qufe (UjafL'i ieñ.T;i 
ría » c ié iiW  de TuViiíHflíf « ^ é  Ñ^reif 
(le osa iíimQHtfia:\' ’ . ■ '

Riña sangrienta
SANTAM)HR U

fl barría de í*rtndo, tfnmuo 
San Vidcnté tlfe to r^ n r^ .  Mrt 
(lia civil detuvo a Üfríáél MarWrtc«' 
y a RoúúmlcTo Fcfüatid«V 
tejero», que cúcfltloharott übf sÉrtfh\ 
tos de trabajo con Lfiis Mól-a, del 
mismo pueblo, dfitidolc uu lu«?rte 
golpt* con ti ti palo én el brazo de- 
recac), qt̂ ic resiilt«> fracturado, y 
produciéndole adeniAs tre^ -heridas 
gnvrs en la cnb«n.

Dos ahogados
LUGO 33 (I t.).—Comwiican-de 

Koz que, b'añandosc en aquella pla­
ya lofi vecinos de Mond<n\e<lo Ra­
món Robles y Joné Reigo«a, tuvie­
ron !n íle'̂ íH’̂ ciu de i>€T«‘er ahoga­
dos.

tos cadávec;e8 fueron extra id<»fl 
del mar.

La Foderación da las Saeiadades 
obreras y agrícolas.— Cl tercer 
Congreso.Una buena labor 
práotioa.

O RKNSE 33 (a .w  t.).—Durante 
las sesionesv que celebró ayet el ter-* 
ccr  ̂Congreso de la . Fiederación de 
Sociedaífeíí obterns • y íigrícOlas, 
cqntiüt^ el Gouiitc dírtido cuenta 
de ftñ ¿ejrtión, quedando anrobadá 
Ih conducta que observó. Deispués 
de lar^o debate se aprobaron las 
propesieiones referentes a las re- 
clatBáchmes formuladas ante el po­
der público. Nombróse una ponen­
cia: que emitirá dictamen acerca de 
la cartstia de tas subsistencias, pro 
pojuíendo que se nombre una Co- 
mjsióíi encardada de estudiar los 
tnediofl de conseguir el abarata- 
nlectto de la vida, y que s6 pida « 
a Coioisarta .cceueral lácilitc vajo- 
iu*i . para cl transporte de harinas.

la sesión do hoy ae dÍ6 lec­
tura 4  las proposicioues de la po- 
¡iicncia encargada de la reforma de 
'.K-.s. Kátatntcw, pidiémU ŝo en su m- 
(t'rmc que nombren dos Comités, 
uno que represente a las Hociedo- 
djCi ííoflóinicas y otro u las Agra- 
Víaá, (|ue están en hicha en el te­
rreno político. .
, QtteOií nombrado iin Comité pTf>- 

vintial, eIií:iéudose presidente a 
.Ü. ,3ítáiiuel Siiárez ; secretario, don 
Heriberto Pérez; contador, señor 
RoiVttD Kscudcro.
' Í!̂ n ]a séptima y última sesión áe 

^rtpfobaiou las cuentas y varias, 
pr^poíriciones de carActcr urífente.

Rs" JIpuy elojriado cl orden que 
reinó eu todas las discnsione»', 
siendo unAniuu* la creencia de que 
el Congreao ha realizado uha bue­
na Uibor práctica.
Enfre dos pueblos sumw 750 voei- 

nos ataoados de gripe .
‘ GRANADA 23 (6 ,4 0  t.).—ÍÍh sâ  

lido para el pueb o de Freila, por 
orden del gobernador, uu médico 

Kn dieho pueblo hay 250 ataca- 
ílos de líripf, casi todoy jTraves.

De Orce, (jue como Acila perte­
nece al distrito de Baza, comuni­
can que hay 500  enfenpoa, ,

Intaresanla oMfer«noii.»EI prt* 
sMente da It Olputaoiin da Ba< 
learea pkM la tana fraHea para 
Mallorca.
PAt,MA DB MAIXORCA' 3 3 - -  

Kn o1̂ palácfo a t  la DipatMnón
provincial, el presidente de la mis

tiendo escogidísimo pú 
araban los r

en eí
que tiffuraban los repff»íntaiite8 
en Cortes por la provitlm kw 
presidentes de las entidades coiner- 
ciales y económicas.!Presidió el ac­
to el alcalde de la capital, el abo­
gado D. Fraficisco Barceló, acom­
pañado del conferenciante, del di­
putado Sr. Socías t  de los senado­
res Sres. Aíner y Valenzuela.

El Sr. /Vl^afty explicó amplia­
mente las diversas frau<}uiciasí aran­
celarías, desde las admisiones temr 
parales al puerto írasu^o, detenién­
dose especialmente eu la cuestión 
de 1« wi-na frrinc».

Habló con extensión de los pre­
cedentes europeo;? en este asunto, 
mencionando la í.ica hanseática y 
el puertio de Hamburgo. Después 
hizo notar ciue todas las naciones
Piropeas han establecido las ¿onas 
írancas» y aftruió (lue es imprescin­
dible que también le teuga nspaña, 
y  Barcelona no puede tenerla por- 
qiie no se basta a sí misma , para 
ello, y las deinfts ploviúcias de Es- 
pafla se opondrían.

i'ampoco pueáe tenerle otra ciu­
dad peninsular, porque ft lílfoopon- 
dríase Barccloua. Po  ̂ lo cual, el 
conferenciante sosíietle que debe 
pedirse para IVIallorcî  que podría 
servir pata aiitlar volíintades, por­
gue los catalanes tendrían en eííta 
íaIh su Kona franca y el resto de la 
Península no habría de ojranerfle, 
dada la excepcional siínacióii geo- 
^ática de Mallorcá, .ya que muy 
cerca pasan líneas de navegación 
(jue representan inillaíds dé tonela­
das anuales» y que entonces’ se de­
tendrían en la zonn fhiuca de Ma- 
llqrca.

La fiesta del Saínele.—Fomiidakla 
pedrisco en la baja Riajik— La 
fietta de la Jottf es oalebrada 
MOgran éxila.
L0GR0Ñ*0 33 (x,45  

ba de verificar en el teatro Moder­
no la fiesta del Sainete. £l teatro 
csUte lleno completamente» abus- 
dando entre el pnbUco laa lÉiujercs 
,faertífi9sas., palco^ lucían>s^éíi- 
fÚidos maátone» de

La cMbafiía d¿ Ricardo Roi2  re­
presenté la «Verbena de la Palotsa» 

t^p né o  fneron desfilandá por el 
escenario una banda m ilita r, el 
ilustre pfanista riojano Skmmffo 
Lobato y lu cancionista iSáilIa 
Rracamonte.

En la Riojíi baja ha' caído un pe­
drisco de gran tamaño, que ha oca­
sionado muchos daños» singular­
mente en tierra de Cameros, Ca­
lahorra, Amedo y Berjaza.

La fiesta de la Jota hh sido un 
exitazOj pues tomaron parte en ella 
losí mejores cantadores de Rioja y 
Aragón. •
Jura de bandéras.-^Corrlda de to­

ros a beneficio de un bospital.
g r a n a d a  33 (6 ,^ 0  El iuc-

ve.9 próximo se c^eorara la ntra 
de banderas por los reclutas del cu­
po que está de instrucción en los 
cuarteles.

El dom in^ venidera-«e terifica- 
rá una corrida de novillo3 , orrant^ 
zada yor la }tinta de damas de la 
Cru¿ Roja.

Actuarán de matadores los aris* 
tóciuit^ Antonio Cañero y Jnlián 
Cañedo.

I«o que se récaude será para fo- 
mentul* lo^ ingresos que s^ desti­
nan á'la «vnstrttccím de lui hospi­
tal. )

El oanflicto del pan.—Cl kilo de 
800 gramos.—El precio de las 
harinas.—Cuando llegue él tri*  
ge argentino.
HUELVA *3 .—El gremio de fa- 

bricaates de pan ha preaentado un 
eé(!rito en la Alealdia sdidtando se 
les autorice a redndr a Soo y á<K* 
ja rnos las piesM actuales de 9 ^  y
4 5 0 Í comprometiéndose, en cambio,

I» r I l S :  A
p o r  i |0  « tan d lir  Su m a d ra
ni tenar recursos * derteaHa 1«, 
prohilaran paraoiuifl d t  buena  
póaloidn. Jua» Ihiqtte/ aüiu . Id* 
frutería. .¡ ,

De no accederse a su petidón, el 
lUtitto día cerrarán las ubrícas.

Los cometciantes ofrecen harinas 
á 63^30 peseta» fc« den Wlos, hastac 
qttclfctue triTO argentino, á lo cu^ 
tto acceden lo» panaderos, por is 
cual cl coaflicto sigue pendiente-

Varias defunelenes
p a l m a  d e  M ALLORCA 33 — 

Acentúase k  e{Aden&a gtípal, ha-̂  
hiendo ocurrido varlmi defundones 
Una de la« nersotta.*» fallecidas a 
consecnenda ae la enfennedad rei­
nante es D. Adolfo Rotte^  dr 
los marqueses de Campo PraníX).

La Junta proríndal de Sartidsd 
ha adoptado eliérgicas meadas 
caminadas a evitar en todo lo 
slWé la propagación de la  
da.
Juicio apluado.-r-O r**8del'iuex 

de instruooldn. — La epidemia 
gripal.
ALMOTIA 33 <6 iS» jui­

cio contra la directiva dé la 9ode- 
dad de pattaderos 9e udazó para 
hoy, a las tres de la tacA?.

El yua  de irMtrareVm 
del Juee tuimidpitf *q» ikWfca w  
ítduatíones se nndM l 
■!se les inw nye poriiBicacsciin de la  
ley sobre 

En la cárcel, drttaate Iss 
cuatro botas SMo ato*
cados por la epidenna 
r e c lu í .  Dos de ellos fndroa ÉtSŝ  
ladados fao^itarl. Sé Mpera d  
traslado de<aoo restantes.

Compaíiía Espallola de Seguros Maritimos

“ W E M C E S L I l b “

CAPITAL: 5.000.000 DE PESETAS

Paseo de Colón, 17, primero
■dtM

jj
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EL ESCORIAL
E ntre  t)  rlrm ento cleporti-ita de la ccilonia 

de S;m Lorenzo dcl Escorial se jugaron hace 
días unos interesantes partido'- de este «isport», 
de parejas mixtas, para disputarse un camp<>o- 
nato.

Anímadi‘'imo: se vieron los días de Ior par- 
tido»» los *(courrsi» del 'Parque Alfonso XI I I .  
donde se jujearon éstos, presenciados por lo 
más escocido de la colonia.

Oespu^'". de varios f-ncurntrfts, en los que pu­
dimos ver Ja mafstría dr tan lindas jugado­
ra» como la de las señorita^, de Hidalgo (Silvia 
y Carm»*n), Castrjón (Cristina y iMar/a), St»rr- 
linjf (Eme( y Marjrot). Kosita Juilojfo y Ange­
les Serrano, ron su  ̂ lesprctivas parejas, se 
jugó fl jTartido d< I*'» ímal entn* tan afamado^ 
fennjstas íorao la simpatiquísima Cristina Cas- 
tejón. con su hermano Miguíl. rontra Kmcc 
Sterhng  y Miñana.

La lucha resultíí muy interesante, i>or la 
KTan íicoznetividacl marstrn df* los Cnsteji'in y 
Ja vnlirnte defrrr a iju»- opusieron la par^in 
íortnaida por la K**f*tiHsima ümcf Si<-rlin« y 
Mifirma, que, al hii. fiirrou ven< ido*- por ÛR 
contrarios.

Muchíílinio.= aplausos y enhorabuenas reci­
bieron las bellas jiif^adoras y ios jugadores, es 
pecialmeóte Cristina Castejón, los que unidos 
a los grnndeR l9urelr« qoe obtuvo en Puerta 
de H im ,o y en el Atblétic, hacen esperar mu 
chb's o^'i^.^^rU)nfo9. . '

AI final'recibieron las jujíadoras bonitos re- 
úfalos, c<>ti K̂ rati sc^^resa al encontrarse con 
elloy en lu^ár del temido reruerdecito de San 
L oren2o/dr uífó casero y fabricado expresa­
mente pare, el caso, como se susurraba entre 
los tenn.Hta»,

H a b la d o  sido estos partidos para los orga 
riizador«8 y \cg jugadores un gran í^xito, no 
dud.ibi¿'^ á e ' darlfs  la  más cordial enhora­
buena.. .

KtJ 511 principio, J:us rarrcTíuv de rabaílos 
fueron s6X(. una lucha ab iir ta , cu la (luc so 
ubtciiíaii los p m n iu s  siti toudicioties <le ;k- 
Ho ni wlad. 'Aun en n m stro  propio jiaís, he 
presenctado carrcraA tu  líneii rf<*ta ¡en las 
<|ue, sin prrpara< i/»n <k* los '< aballofi, sin 
iKitiildad de <’ali(Iad, ,< on ik*»>s. arljkrarios y 
í'on m ontas de malos afuionados, resulta :i 

v« nc«lor un í aballo de carreta, en de- 
f.rímento de eabíillos de línea.*? más apropia­
das para <-stf i-jm-icio, pero contrariado.*» 
I>or cinunstancia '^ <lesfavorablcs de peso, 
Jiiímta, trabajo, ele. Kstas carreras: sólo sir­
ven para s;itisfacer t i capric ho de inedia do- 
ceuii de aíicionadífs imUK'toi, .sin* rcíjxjttíir 
bt-nelkios a la t ría cabalhir ni al dej)orte.

A medida que fueron viéndose los resul- 
tadí'S de aquel sistenui siltierlo tie h i/o  pre* 
eií^j hacer una t lasifieación de corre<lores, 
T>ijt.»9 la « lase enipe/ó n díjuiinar en cuanto 

prActicas de un tr.ibaji> apiopindo fí\e* 
Tv/n tinnando estad»), y h>s pr<fi>ietarios y ji- 
n».tos fuerí^n lu ra n /a n d o  ts te  trabajo hacia 
v.n fin di li*rininad<». I'-sla primera elasitiea- 
 ̂ ií'm lu<- tn ta in inada  a orifiitai a los pro- 
diictor<*s res;K-cti» a la calidad xiue debían

o i'tcn er, san< ionada por la ex])crieiieia de 
jnuii>;i^ niU eiiores, que iban jk)Co a jkm.'o 
ind icando  las cua lidades doniinantejí de loh 
vi*T\minres.

P aia le lanun le  n esta tendencia sabin, la 
T<*n)idad trajo otro elemento t|ue hizo bus-
i.ai «la manera de iguahir In lucha )>nni que 
subsistiera la emulación, pues de otro modo 
el vencc-dor de todos )os luas hubiera elimi­
nado H los futuros competidores, íjue se hu ­
bieran vÍ!tfto siempre inferiores. Kjita reali­
dad tra jo  «U apuesta», en la qae  debetno»

iK)sotroR ver lin p ro n u l.w  de la.s carreras.
.\1 lado-d,e todas la s . aficiones dejx>rüvas 

sé desarrolla la im pura dfíci<'iti (Jc^ ju« ío ,
afición .hítenle en la lluiñemclad, excitada 
en estos loniecjs deportivos j)or el entfc îíiÉi- 
mt» por lino u otro de los .competidot(>s : lo 
luismo en el jtiej.ro de;f>elot«, que en las jie- 
lea» de gallos, que en m ultitud de manifes­
taciones d e p o ^ v a s ,  de lucha pública, el es­
pectador no se conforma, en eon 
presenciar el esfuerzo, cotí aplaudir al ven­
cedor, sino qiie anhela lucllar, tom ar su  par­
te en el combate, y de atjuí ha derivado la 
apuesta eu sus va^iadjis v diversas formas.

■>íí) VHldos a  aboiuinar Jel ju eg o ; por inu- 
cha» c-oiias (jue ^  digan respecto a  sn mora­
lidad y njuehas leyes üue .se dicten para .su 
rejire-vion;fsta (iasión num ana v^ve v vivi- 

y  en kis sociedades inoclcTnas se discute 
U reglami-rntacú^ del juc*go gomo iQftíio de 
que-ajjrovW'he la sociedad los resultados de 
este vicio.

lín niH'.-itro caso particular, este juego de 
las apuestas ha proiK»rcionado a Jas Sot'ie- 
dades dfe carreras cuantiosos recursos, y ude* 
ipás. el inestimable concurso del públiccT, 
fnctor /integfautéM e.toUa manifestación iii- 
Ulii:» (te d ^ jo r t e ; la Predilección <̂ el público 
lk»r úno ii ott^o iabalio, manifestada por líis 
aptrestas,* l iV e que .<;e a\ive*e1 interés y se 
estUílie j)or el* piáblico las i>robabilidades de 
cada ciUQpeÓn ; y ahí ya tenemos un bene­
ficio de esta pasión.

I*ues bien ; la necesidad de que las apues­
tas i>udieran hacerse en condicioues equita­
tivas contribuyó a la modiñcación del primi­
tivo siütciiia de carreras, buscando por esta 
nueva ra'¿ón la manera ile igualar las suer­
tes.

I»e aciuí vino un cstr^ lm m ien to  <le Jas 
tnallnn, una ctgHÍt)caeión' siguió a otm  cla- 
biflcaeión y  un a ^ i p a m i a i t o  a otro. Los.es* 
tudiojí de zoot^Hicos y  (fiado res; las oxfK^ 
fiencias>de Ut.«i propietarios, preparadores y 
j(x’kcy*ri las <>l>«ervaciones del pt^blico y  afi­
cionados, y , todo, el tran.scurso de 
años y  siglos* tie exi>eriencia han traído el 
actual' sistema^ algo complicado» sin duda, 
l>ero bien orittttaUo.

Las Sociedtüc» de carreras han sido en 'to ­
das Ins nacioutt: rtrutegidas por el Estado, 
derlaradas de o(fÍtdsd ]>6blt6a y  subvenoo^. 
nada« ; los elementos' <]ile in te g ra n 'la  pro-' 
dueción cabullar ban disfrutado privilegíeos 
derivado» de Ib necesidad de su orotección 
\mr eJ Estado^ cyoio orientador w  sus aC' 
tividadM y  ro t to  c'onsamidor p rindpál.

EL ÍÉSTIVAL DE LA GIMNASTICA

1.®
2.*> 
3 ."

1.^
2 .«
3."

* Con una simpática fiesta* atlética en el cam­
po de la  veterana Real ^ c ie d a d  Gimnástica 
Española dieron comienzo ayer las fiestas de­
portivas de la temporada.^ - 

Todas Jas pruebas que efectuaron en medio 
del aplauso general de lá concurr^c ia  fue­
ron las siguientes, con estos resultados :

SaHo de altura oon impulso 
Calleja, 1,55 metros.
Sevilla, 1,50 metros.
Monasteriobide.

Lanzamiento de peso
Tunón, 10,15. metros 
Panero, 8.87 metros 
Monasteriobide, 8,66 metros,

400 metros
Leyra, 58 4/5 segundos.
Fernándei, 4/5 segundos.

JOO metros
Tnfión, i t  5/$ segundos.
Calleja.

Lanzamiento de granada
Tuñón, 30.75' tnetros.
Monasteriobide, 39,37 metros.
Panero, 37.31 metros.

800 roatrot
González 2 minutos 12 segundos 
Leyra.
Kernánde?

Salto con pértiga 
Antonio Barrena, 2,50 metros*
J. Barrena, 2,10 metros.

200 metros
Tuüón, 25 segundos 2 / 5.
Leyra, 25 segundos 3/5.

_ Disco 
Tuñón, metros.
Panero.

Javallna
Tüñfti, 3$,4o metros.
M o n as te^b id t,  34 metros.
Panero, 30,6q metros.

_ Triple salto
Calkeja, 11,84 metros.
MonasteriU^éfte, 10,33.
Sevilla, io,í6.metros.
Nosotros, al ver el numeroso público qtir 

va siempre qtte hay estos concui^sos de atle 
tismo y al ve^^con el deleite y simi^tía con 
que los miran y el gran entusiasmo, con que 
concurren a ellos los atletas, no dudamos que 
sfTÍan muchos más los jóvenes que se dedi­
casen a  este nuevo deporte, y bastante más la 
afición si se repitiesen con más frecuencia, 
ya que hay .Sociedades bastantes fcotno nos lo 
han demostraSn) para organizar con toda per­
fección esto%.Jestivales y muchos los ««spor- 
mantun que eltan deseando que se Véíifiqueo 
estfts prurhps para entregarse al cultivo de 
ellas ron todo su entusiasmo.

'-SUBSTITUTIVO DE LA GASOLINA 
dfl efsdos «nálifM. AiittrifSds m «m> 
ts por )• CoifMssrls ds AbasfselmitiitH.

.CONDE DE ARANOA, II - Tel. S-642 
EXPORTACrOn A p;^OVtNCIAS

Ahora que hablamos de este «¿portu, lr¿ 
rebordamos a  todos Ior aficionados que el do­
mingo próximo, en el mismo campo, se efec­
tuarán ias pruebas del campeonato regional, 
las cuales prometen ser un gran acootecimien- 
to en el mun(l0 deportivo, por ser numerosos 
y buenos los atletas que concurrirán a eilaf.

La SOCISOAD. GENERAL DE TRACCIÓN ha reunido sus dependencias \ 
;; de Oficinas. 6arage j Taller en un solo locaf  ̂ situado en la calle de
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“ Ski-K6jrring”
llaKlando con aií s<^o del Centro Excursio­

nista Catalán, y haciéndome la consiguiente 
«reclame* de sus K̂ ^QdlosSiK inontsfias y de su 
querida Sociedad, me entem, con gran alegría 
para mí, c'oino buen afit.ionado que soy u la 
«vie au grand air*, de un «sport» que empie­
za a iiütivarse eu i l  P ir ln ^  catalán 

Kste. «üport» 4ÍS el «sKi-kjórsings. muy «tra* j 
yente eu M y consistrak* en bacerst- timr p o r ! 
un calioUo, eu «ski». Tiene la doble d i - :
ficultud de lu acción d tl cabalo y la dt- 
los* <»kis». Km>, cou litietMi ni«m*, no* es { 
difícil ; pero ai e&tá helada, i'ntoncrü hay qut* 
ir frciiaudü cuUHtuntemente; lo que rennlta 
muy fatigoso para el uskieurk 

J{1 mballo lleva euj^anchnda a sus arreos or­
dinarios uno gruesa i*aeri|u, <le cuatro u seis i 
snetFOS de iar^a; qne «skivur> co^t coií su 
luaBo izquierda, reservando la dererhn para la:» 
riehdas, (|bc, luituralmente, tienen el mtMiio 
Ifirjío.que lo ctlCrda.

Kn Saint-Mori/, la com>cida fstación de in­
vierno suiza, es uno de los deportti. favurilo» 
de los Zaristas que la-frecuentan eu invieruu, 
viéndose t-p las nevadas carreteras alegres >jru- 
pos de muchachas y muchachos tu  «:«kÍH>, ha­
ciéndose tirar por un cal>allo. Sol>re su la.i;u he­
lado se.celelirun tollos los afius iniporiantes 
concursos de «ski-kjorhnj^m, llegando a tal pun­
to el interés deportivo, (|ue ¡nachas vect>* se 

•cruzap fyertcs apaestas.
•'* Kn Bue^a,* la *li&i'ión que da uijís importancia 
al ««ki-kjttrriagf, 8c eclebruu largas carreras 
de fondo» .que acu n as  veces aloanxan distaú- 
cias de má.s de lOb kilómetros. ¿ li  igog el te­
niente Btrx la carpira de l'pbabi a Ksto- 
colmo (75 kih>metroi), mbríéndo este recurri­
do en dos horas y ciucoenta y siete uiinuto«.

A la ves qae siento viva aUgria al ver que 
casi todos los «spor^* conocidos son practica- 
<l<» en nuestra querida patria,, siento jrratide 
tríste¿^ al CQOiprcnder que estc^ «sport» es im*

r ible, Ijacerlo en ^  C3wadarranía por carecer 
terreno a própúsiiío; es 'imposible la ('otw- 

tracci6n de pistas, ya que tienen que ser gran­
des superficies nevadas, completamente llanas, 
y esto es imposible cofstr«ir por jm gran ixmK.

X.

Automovilismo
Las contraseñas por provínolas

Creemos de interés para los «anjateurs» y 
a todo el m undo conocer las cxintraseilas

con nue.caíía. provincia d istingue los auto^ 
móviles que en éllu "se matriculan.
•Kstas coutrasefiíw,' oue van jun to  al nú­

mero <le maCrlcnla <le los coches, son laJ si* 
g«ient<es :

Alicante, A* Madrid. M.
Almería, AL- Málag'a, MA.
■Albacete, ALB Murcia. MU.
Avila, A \y  - (Oviedo, 0 ,
Barcelona, B. Orense, ÜR.
^adAjoz, BA.m i w ** w „ Pajencia, P.
Vizcaya, Bí. Navarra, NA.
Burgos. BU. Hulearé^, BA.

A'orufra, C. Pontevedra, PC.
' ‘Cádiz, CA.*^ Santander, S«

C4ceres, CAC, Salamanca. SA.
CastelMn, CAS. Guipúzcoa, SS.
Ciüdad Real. CR. Segovia, SEG.
Córdoba, CÜ. Sevilla. SE.
Cuenca, CH. Soria, SO.
Gerona, GK. Tarragona, T.
Granada, GR. , Canarias, TE,
CÍadaf»)ara, G U .:‘ Teruel, T £ i t ,
Husiva, fí; .̂ T¿ledo, TO.
Huesca, Hü*. ' Valencia, V.
Jaén, J. Valladolid, VA.
Lérida, L, . Alava, VL.
León, LE. Zaragoza, Z.
Logroño, LO, Zamora. 2A.
Lugo. LU;

Todos'los automovilisiat beben siempre 
CMmpagoe Muteel (seo) •
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LOS OFI CI OS BELLOS
LA CERAMICA POPULAR 
- EN BOGA -------

Hace unos días hablaba en este mismo pe­
riódico de esa cerámica española que ahora 
n t i  en boga y que, a  mi juicio» so pretexto 
de ser popular, quiere justificar un  sinndme* 
ro de defectuosidades, groserías y torpezas 
de oficio.

DeciiK a llí  que esa cerámica tiene, por lo 
menot.) tres incoavenientes: considerada co­
mo obrm de arte industrial, «s de calidad in ­
ferior e  im perfecta; considerada como obra 
de arte original, es un pastiche de lo antiguo 
casi siempre y, la  mayor parte de las veces, 
imitación de lá corriente míemela jxjr el re- 
naciralcuto Ualíeno, de origen docto y  de 
íranéa corrniK'ión popular ; ct>n»iderada co­
mo objeto de lujo o de uso, es basta, pesa­
da y áspera al tacto.

Unos labios iinos, unas xáanos sensibles, 
creo yo—dccia—que están elegidos para  sen­
tir el contacto de una porcelana como la  de 
Chia^ o Copenhague y no de un  cacharro bur­
do como el de la  cocina de un  villorrio.

Para  disculpar esto se saca a  relucir fre­
cuentemente el alegato de que tales obras 
son populares. Contra eso va mi protesta.

£ n  ella hay dos cuestiones : una, de uso,’de 
arte* aplicado, y otra, de estética indepen­
diente.-

Por muy buena, artísticamente, que sea 
una ta ia  popular granadina, si es gorda, pe- 
sada#  ̂áspera, de bordes, arenosos y de vidria­
do irregular, nadie podr^ encontrar a frado  
en tomar el té o el café en ella.

Tm w  p ara  vitrinas o para, mnseo, si s t  
quiere; i>ero en tra tándote  de béber, cual­
quiera preferiría  una taza lo  pesetas la 
doceaa» lisa y blanca. £ n  el miamo caso de 
incofliodidad que éstas obras po p u ^res  esta­

ría una taza de oro y piedras cincelada por 
Benvenuto. Para beber, cuanta belleza sea 
precisa, pero respetando la finalidad de la 
bebida; para sentarse, cuanto quieran, me­
nos esas sillas de talla, hermosísimas y  ad ­
mirables, que nos clavan todos sus primores 
en la espalda.

Llevar a  salones lujosos obras que, aun ­
que admirables, no son de lujo, y emplear 
en nuestros menesteres de puro recreo y vo­
luptuosidad útiles nada voluptuosos y ordi­
narios, me parece un contrasentido sin justi­
ficación.

• •  •

Pero dejando esto y refiriéndome exclusi­
vamente al aspecto artístico de la  cuestión, 
me resisto a  admitir que obras defectuosas, 
torpes y sin mérito puedan quedar redimidas 
por el solo hecho de s^r populares.

Los que emplean esa defensa quieren decir, 
sin d u d a ; «Cierto que no puede competir es­
ta obra con las obras f in a s ; pero, ya ve, está 
hecha por un obrero, por un ignorante sin 
instrucción...»

Si es que quieren decir eso, eso no . t ie n ^  
apoyo; el arte popular tiene obras maestras 
capaces de competir con las obras de los 
grandes autores aristoa, capaces de vencer a 
éstos en no pocas ocasiones. H ay má&: una 
obra popular maestra no suele ser nunca su­
perada por un artista  erudito, -personal, ele­
gido. Los más grandes poetas no han sabido 
superar determinadas coplas del pueblo; los 
estampados de W illiam  Morris m> llegan a 
ciertos pañuelos toledanos de uso exclusivo

de la  plebe. U n esmalte d« Fisher no alcan­
za mine* la  riqueza de brillanteces y de pá ­
tina» del tra je  de una g itana  cualquiera que 
pftM por la cnlle.

Ante la  copla, el pañiielo y la  gitana no 
hay que recurrir al argumento relativista de 
«i Para  ser del puebl9, bien está 1» Bien está, 
requetebién, sea del pueblo o de quienquiera.

No puede decirse, pues, que hay un arte 
erudito, al cual se juzga con toda clase de 
exigencias, y  un arte  poptíTar, al que. se juz­
ga con un criterio de relatividad condescen­
diente.

español anunció con los términos «retorno a 
un salvajismo sin barbarien.

No hay, pues, un arte popular esencial­
mente distinto del otro; cuando el arte po­
pular «s bueno, bueno es, y hasta ejem plar, 
en el terreno popular y en el académico; 
cuando es malo, sigue siendo malo, aunque 
lo hayan producido los seres más ignorante* 
y humildes de la  tierra.

• • •

Por tan to—en lo que respecta a  la  cerámi-

Cwámica de MelsMn (tercera época).

Cierto, sí, que el arte  popular sé distingue 
del otro por determinadas tosquedades y 
desalifiofi; es rudo, s in  d isputa , y  parece de 
habilidades) perfiladas. Pero et hecho de que 
asi sea no ha..servido par& demostrar que es 
inferior y que no podrá llegar nunca al arte 
«fíno)», sino que ha servido, por el contrario, 
para enseñar que la rudeza vale, en muchas 
ocasiones, más que la  finura; que la  tosque­
dad—cierta tosquedad—conserva el vigor de 
expresión que se pierde con la  exquisitez; 
que la ingenuidad gana en frescura lo que 
pierde en espontaneidad el arte sabio o sa ­
bihondo.

Por eso •»: que haya actaalm ente tantos ar-,

ca—, tarro de botica fabricado por el ú l­
timo alfarero talavereño y  una vacía de bar­
bero decorada por un  rapaz anónimo y an a l­
fabeto de Levante, pueden y  deben ser tan  co­
diciados por el coleccionista como u n a  fuen­
te de Bernardo Palissy. Puede y debe serlo, 
con ta l de que la  pieza ta lavereña o levanti­
n a  cum pla u n a  sola condición : la de ser 
ímená y  no ser un  m am arracho.

El arte popular que ahora está en boga, 
principalm ente en las cerámicas, resulta  in ­
admisible casi todo, porque no es arte. Y el 
alegato de que es popular no atenúa la  f a l ta :  
primero, porque esa circunstancia de <do po­
pular)» no puede ser atenuante en ningún ca-

Ctrámica antl gua de Dratde.

Cerámica de Dreede (Influencia francesa)

tistas de gran mérito que tra tan  de hacer un 
arte infantil y popular y primitivo. ¿ Es que 
quieren llam ar la  atención—según dice la 
gente—o  hacerse los niños, los ignorantes y 
salvajes? No hay nada de eso; es que juz­
gan, y juzgan bien, que al sabio le falta» pa­
ra aum entar su sabiduría, determ inadas ex­
celencias que poseen los n iñ o s ; que al civi­
lizado le es preciso aprender no pocas cosas 
del salvaje y del primitivo para  llegar a ese 
grado superior de civilización qne un  escritor

so» y segundo, porque esa cerámica... no es 
popular.

Se tra ta  de un  arte popular que no es arte 
ni popular.

Así terminaba el artículo anterior y así ter­
mino éste. Quede para  el próximo, después 
de estos preámbulos, la  explanación de lo 
que entiendo por popular y de por qué no 
basta que una  obra esté ejecutada por un  
uhombre del pueblo» para  que sea, por este 
solo hecho, popular.

!
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5old«dof americanofl, de licencia en una aldea francesa, jugando con un grupo de niñoa de la localidad.

Una cUaka dental inaUlada al abrigo da tía boe<|ae en al trente dal Metor amertcaDO.

Ayuntamiento de Madrid




